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E D I C I O N I D E L - A . 
A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a l i a b a n ; 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E C O E R E O S 1,010. 
I > i x » o o c i ó l a t o l o s x - ¿ t f i o c t " X > ± j a x - ± o S ^ t o a x ^ a " T o l é í f o x i o 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
U N I O N ^ 
P O S T A L Y 
12 meses . 
6 i d . . . 
3 i d . . . 
$21 .00 oro, 
$ 1 1 . 0 0 „ 
$ 6 .00 .. 
L D E C Ü B A 
12 meses . 
6 i d . . . 
3 i d . . . . 
$15 .00 plata 
$ 8 .00 „ 
$ 4.00 
H A B A N A 
3 2 meses, 
G i d . . . . 
3 id . . . 
$14-00 plati 
5 7.00 ,. 
$ 3 . 7 5 „ 
T E E G E i M S J R E L C A B L E 
Í I E \ I C I 0 P A R T I C U L A R 
D I A R I O D B 1 > A M A R I N A 
O E A C O C H E 
M a d r i d , J u l i o 16. 
M A T R I M O N I O 
S e h a r e c i b i d o y a l a n o t i c i a of ic ia l 
d e l m a t r i m o n i o d e l I n f a n t e d o n A l -
fonso de O r l e a n s y de B o r b ó n , h i j o de 
los I n f a n t e s d o n A n t o n i o y . d o ñ a E u -
l a l i a , y l a P r i n c e s a B e a t m d e C o b u r -
go, h i j a d e l d i f u n t o D u q u e d e E d i m -
b u r g o y s o b r i n a c a m a l d e l R e y E d u a r -
do de I n g l a t e r r a . 
H a c a u s a d o g e n e r a l s o r p r e s a que 
e l m a t r i m o n i o se h a y a v e r i f i c a d o en 
C o b u r g o . 
D E S E M B A R C O 
H a l l e g a d o á M e i ü l a e l v a p o r " C a -
t a l u ñ a " y h a n d e s e m b a r c a d o l a s t r o -
p a s que oonduc ia , 
D E M E L I L L A 
D i c e n d e M e l i l l a q u e h a s ido ases i -
n a d o e l j e f e r e b e l d e C h a l d y , a u n q u e 
e l g o b i e r n o n b h a r e c i b i d o l a conf ir-
m a c i ó n o f ic ia l d e e s t a n o t i c i a , 
S E S I O N D E C L A U S U R A 
E n V a l e n c i a h a c e l e b r a d o l a s e s i ó n 
de c l a u s u r a e l C o n g r e s o de P e d a g o g o s 
que a l l í se h a l l a b a r e u n i d o . 
L O S C A M B I O S 
L a s l i b r a s se h a n co t i zado á 27-55. 
E S T A D O S l OTOS 
S e r v i c i o d o l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A C A I D A D E L S H A H 
T e h e r á n , J u l i o 1 6 . — E l h a b e r s e r e -
f u g i a d o M o h a m e d ' ' A l i M i r z a , S h a h de 
P e r s i a en l a l e g a c i ó n r u s a , se a c e p t a 
como e q u i v a l e n t e á s u a b d i c a c i ó n d e l 
t rono . 
L o s v i c t o r i o s o s r e v o l u c i o n a r i o s n a -
c i o n a l i s t a s e s t á n d a n d o y a los pasos 
n e c e s a r i o s p a r a o r g a n i z a r u n gobier -
no p r o v M o n a l . 
E s p r o b a b l e que s e a e lecto S h a h de 
P e r s i a , b a j o r e g e n c i a , M o h a m e d A l í , 
h i j o m e n o r d e l s o b e r a n o a c t u a l . 
H a cesado e l c o m b a t e e n t r e l a s 
f u e r z a s i n v a s o r a s y l a s l ea les , a u n q u e 
t o d a v í a h a y sus d i f e r e n c i a s e n t r e los 
e l ementos i n d i s c i p l i n a d o s y revo l to -
sos. 
P U G I L I S T A H E R I D O * 
C r o w n p o i n t , I n d i a n a . J u l i o 16. — 
D í c e s e que e l f amoso p u g i l i s t a J a c k 
J o h n s o n s a l i ó h e r i d o a n o c h e á con-
s e c u e n c i a de u n choque que s u f r i ó e l 
a u t o m ó v i l e n que p a s e a b a . 
N U E V O M I N I S T R O 
W a s h i n g t o n , J u l i o 1 6 . — E l P r e s i -
dente T a f t h a a c o r d a d o n o m b r a r á 
M r . C h a r l e s G r a n e , f a b r i c a n t e de 
C h i c a g o , M i n i s t r o de los E s t a d o s 
U n i d o s en C h i n a . 
REALIZAMOS 
S o f á s roble , as iento r e j i l l a , que a n -
tes v e n d í a m o s á $7.00, h o y $2.50. 
S o f á s roble , as iento r e j i l l a , que a n -
tes v e n d í a m o s á $12.00, h o y $4.00 
S o f á s roble , as iento d e cuero , que 
antes v e n d í a m o s á $12.00, h o y $4.00. 
T a m b i é n tenemos á l a v e n t a b u t a -
c a s y s i l lones , q u e v e n d e m o s con u n a 
f r a n r e b a j a e n los p r e c i o s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
Obi spo 99 y 101 
C. 2203 
E L C A B A L L O ' B A Y A R D O * ' 
S a n d o w n P a r k , I n g l a t e r r a , J u l i o 15 
— E n la, c a r r e r a c e l e b r a d a h o y e n este 
h i p ó d r o m o e n o p c i ó n d e l p r e m i o 
" E c l i p s e S t a k e " de d i e z m i l l i b r a s 
e s t e r l i n a s , r e s u l t ó v e n c e d o r e l c a b a l l o 
" R a y a r d o " de L o r d F a i r l i e r . 
P E R D I D A S L A M E N T A B L E S 
A t e n a s , J u l i o 1 6 . — E n e l t e r r e m o t o 
de a y e r p e r e c i e r o n t r e i n t a p e r s o n a s , 
r e s u l t a n d o h e r i d a s m u c h a s m á s . 
C u a t r o c i e n t a s c a s a s de l a a l d e a de 
H a v a r i , e n l a p r o v i n c i a de E l i s , v i n i e -
r o n a l suelo. 
M u c h o d a ñ o m a t e r i a l h a h a b i d o 
t a m b i é n e n l a s a l d e a s v e c i n a s , espe-
c i a l m e n t e e n A n a i a i r a , que q u e d ó 
i n h a b i t a b l e . 
L a s d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s f u e r o n 
p o c a s e n e s tas a l d e a s . 
N U E V O S H A H 
T e h e r á n , J u l i o 1 6 . — U n a a s a m b l e a 
n a c i o n a l c o m p u e s t a d e l j e f e M u j t e -
h i d s y de los c a u d i l l o s de l a s f u e r z a s 
n a c i o n a l i s t a s , h a p r o c l a m a d o h o y o ñ -
c ia lmei f te a l p r í n c i p e h e r e d e r o s u l -
t á n M o h a m e d M i r z a S h a h de P e r s i a . 
A z a e l u l M u l k , j e f e de l a f a m i l i a 
K a j a r , h a s ido n o m b r a d o r e g e n t e . 
E L " M O R R O C A S T L E " 
N u e v a Y o r k , J u l i o 1 6 . — P r o c e d e n t e 
de Ja H a b a n a h a l l e g a d o á este p u e r -
to e l v a p o r " M o r r o C a s t l e , " de l a l í -
n e a W a r d . 
L A P R E N S A D E L E C U A D O R 
G u a y a q u i l , J u l i o 1 6 . — L a p r e n s a 
d e l E c u a d o r c o n d e n a l a c o n d u c t a 
o b s e r v a d a p o r B o l i v i a c o n m o t i v o de 
l a d e c i s i ó n d a d a p o r e l p r e s i d e n t e A l -
cor ta , de l a A r g e n t i n a , y p i d e que el 
E c u a d o r acepte s i n r e p a r o s e l f a l l o 
que d a r á e l r e y de E s p a ñ a en l a d i s p u -
t a que ex i s t e entre este g o b i e r n o y e l 
d e l P e r ú , p o r c u e s t i ó n de l í m i t e s . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , J u l i o 1 6 . — E l r e s u l t a -
do d e los j u e g o s c e l e b r a d o s h o y h a s i -
do e l s i g u i e n t e : 
L i g a N a c i o n a l 
N u e v a Y o r k 2, C i n c i n n a t i 1. 
B c s t o n 1, C h i c a g o 4. 
B r o o k l y n - P i t t s b u r g y P i l a d e l f i a -
S a n L u i s , s u s p e r d i d o s p o r e l a g u a . 
L i g a A m e r i c a n ^ 
C h i c a g o 3, N e w Y o r k 1. 
O l e v e l a n d 0, F i l a d e l f i a 3. 
S a n L u i s 1, B o s t o n 2 ( j u e g o de 10 
i n n i n g s . ) 
D e t r o i t 0, W a s h i n g t o n 0 ( j u e g o fe-
n o m e n a l de 18 i n n i n g s s u s p e n d i d o p o r 
l a o b s c u r i d a d . ) 
L i g a d e l S u r 
N e w O r l e a n s 2, M o b i l e 0. 
N a s v i l l e 5, A t l a n t a 2. 
B i r m i n g - h a m 6, M o n t g o m e r y 6 (sus-
p e n d i d o p o r o b s c u r i d a d . ) 
L i t t l e R o c k 1, M e m p h i s 0. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , J u l i o 16. 
B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento ( e s -
i n t e r é s ) , 102.112. 
B o n o s de los E s t a d o s U n i d o s á 
10.1 p o r c i ento e x - i n t e r é s . 
C e n t e n e s , á $4.77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , de 3.3'i4 
á 4 p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 djv. , 
banqueros , a $4.85.95. 
C a m b i o sobre L o n d r e s á l a v i s ta , 
banqueros , á $4.87.30. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 djv. , ban-
q u e r o s , á 5 f r a n c o s 16.7 |8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 djv., 
b a n q u e r o s , á 95.3|8. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10. po l . 96, cos-
to y f lete , 2 .9116^ 2 . 1 9 ¡ 3 2 cts 
C e n t r í f u g a s , p k - l a m a c i ú n 96 , en pla-
za , 3.92 c ts . 
M a s e ^ b á d o , p o l a r i z a c i ó n 89, en p la -
z a , 3.42 c t s . 
A z ú c a r de m i e l , po l . 89, en p l a z a , 
3.17 cts . 
M a n t e c a de l Oeste , e n t e r c e r o l a s , 
$12.10. 
H a r i n a , pa ten te , M i n n e s o t a , $G.50. 
L o n d r e s , J u l i o 16. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, l i s . 
6d. 
A z ú c a r m a s c a b a d o , p o l . 89, á lOs. 
6d. 
A z ú c a r de r e n i o l a c h a de l a n u e v a 
c o s e c h a , l O s . 5 .1 |4d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 4 . 3 j l 6 . 
D e s c u e n t o , B a n c o de I n g l a t e r r a , 
2.112 p o r c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e s - c u p ó n , 
97-67. 
A c c i o n e s C o m u n e s de los F e r r o c a -
r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a r o n 
h o y á £ 8 0 . 
P a r í s , J u l i o 16. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n -
cos 55 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
J u l i o 16, 
A z ú c a r e s . — E n L o n d r e s l a co t i za -
c i ó n de l a r e m o l a c h a n o h a t en ido y|a-
r i a c i ó n ; en los E s t a d o s U n i d o s s in 
c a m b i o y es ta p l a z a s i g u e en l a s m i s 
m a s c o n d i c i o n e s a v i s a d a s a n t e r i o r -
mente y solo s a b e m o s h a b e r s e efec-
t u a d o en C a r d o n a s u n a v e n t a de 
15.200 sacos C e n f . P o l . 95.1 ¡2 á 4.314 
r e a l e s a r r o b a . 
C a m b i o s . — E l m e r c a d o r i g e con de-
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n en 
los p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 
UomerclD i íaa^ui -> i 
. 150 a c c i o n e s I I . E . R . C o . ( c o m u -
n e s ) 67.3|8. 
100 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( c o m u -
n e s ) 67.112. 
L o n d r e s .1 d j v 20. 20.1 [2 
, , 6 0 d | V 19.5(8 20.1|8 
P a r í s , 8 d i v ó . ^ t fMjS 
H a m b u g o , 3 dfv . . . 4.:i;S 4.7|S 
E s t a d o s I J a i í i o ^ í dfw 9.1(t 9.8i4 
E s p a ñ a s. |aflaz i y 
cant idad 8 d r v . . . , 3. 2.1f2 
D t o . o i j e l j ) aWaiAl 9 .1 12 p 2 í i u u a ! . 
Moaeda'i ".v'.i' tyerzi* —Sei cot izan h o y 
corno s igu í: 
Greenbacks 9.818 9.1i2 
P la ta e s p a ñ o l a . . 95.3i4 96. 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — H o y se l i a n 
e f e c t u a d o en l a B o l s a , d u r a n t e las co-
t i z a c i o n e s , las s i g u i e n t e s v e n t a s : 
Mercado monsurb 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a u a , J u l i o 16 de 1909 
A las 5 de la tarde, 
P l a t a e s r a f í o i a 9 5 % á 96 V . 
C a l d e r i l l a ( e n oro ) 97 á 98 
O r o a m e r i c a n o con-
i r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 ^ ^ 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con-
tra p l a t a e s p a ñ o l a 13 P . 
Centenes á 5.49 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 5.50 en p l a t a 
L u i s e s á 4.39 en p l a t a 
I d . en c a n t i d a d e s . . . á 4.40 en p l a t a 
i'jl peso a m e r i c a n o 
en pla^a e s p a ñ o l a 1.13 V . 
A d u a n a de l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $70.645-46. 
H a b a n a . 16 de J u l i o -de* 1909. 
V e i i t a s de g a n a d o e n m e 
y p r e c i o s de l a c a r n e 
J u l i o 16. 
H o y l l e g ó á L u y a n ó u n t r e n proce-
dente de C a m a g ü e y , conduc iendo 214 
A^sto fottl áfl Cobitrno oe ia RfpáW'ci (ie Tah pfarisUplp ^ '05 del Ejércit) ÍAbr 
C a p i t a l y R e s e r v a ; S 8 . 5 D 0 . G 0 3 — A c t i v o : $ 5 0 . 0 0 3 . 0 0 0 
£31/ R O Y A L B A N K OF" CANADA ofrece las mejores garant ías para DepisUoa 
«n Cuentas Ccrrienít-s, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCORSAUBS E N CUBA: 
HabanA. Qtorapta 35. — Habana Galiano 92, — Mstancas.—Cárdenas.—Cferoac^sT-
MayarI —Manzanillo. —Santiago de Cuba.— Cienfuego?.—Caibarién—Sagua la Grande. 
T. J . S H E R M A N , Supervisor de ie« Sucursales de Cuba. Habana, Obrapta 33. 
• • C . i i ¡wr - l A b . 
i *T"™r'"T ii—i ni i iiiiii.'«ait^Lmliiilfilim^ja 
F 
A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
D E I I . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a 
E l a p a r a t o de g o m a con 
3e las h e r n i a s S 
U n g r a n s u r t i d o de t m j e c i t o s de 
d r i l , de color, p a r a n i ñ o s de 2 á 
8 a ñ o s . 
P r e c i o s o s t r a j e c i t o s de d r i l da 
p r i m e r a , co lores y f o r m a s de ú l -
t i m a m o d a , p a r a t o d a s edades 
a 
á $ i 
2.50, eran de $3. 
E l e g a n t e s t r a j e c i t o s en d r i l co- ^ _ 
lor , paira t o d a s l a s e d a d e s 
á $3 .00 , eras de $3.50. 
K o s q u e d a n m u y pocos de estos 
t r a j e c i t o s de m a r i n e r a , de d r i l 
b l a n c o , c o n cue l los p u n z ó ó a z u l , A ^ C í f í 
seyai-ablea • P • " " • 
á $ 3 . 6 0 y $4 , según tamaño. 
T r a j e c i t o s ruaos , de p i q u é b l a n -
co, l o m á g c h i c , p a r a n i ñ o s de 2 
& 8 a ñ o s , a d o r n a d o s c o n m u c h o ^ 
g u s t o 
á $3 . y $3 .50 , ^ n ^ 3 3 ,as 
T a m b i é n h a y t r a j e c i t o s rusos , 
de d r i l b l a n c o , e l e g a n t í s i m e s 
m u y b i e n a d o r n a d o s . 
a i r e c o m p r i m i d o , c o n s i g n e la c u r a r a d i c a l 
C 2243 ¿X. 
y á $ 3 y $ 3 5 i 
R a m ó n P . 
C a m p a , 
P r o p i e t e r i o . 
A g u í 
O d i s p O b r a p 
loros y novi l los , de los que solo so von-
d i e r o n 50 a l prec io de 4 centavos l a 
l i b r a . 
E l resto q u e d ó s in v e n d e r . 
E n e l R a s t r o r i g i e r o n los s igu ientes 
p r e c i o s : por carn-e de v a c a de 15 á 17 
centavos el ki lo, p o r l a de puerco , de 
^•ü á 38 i d . i d . y por l a de c a r n e r o , de 
W á 39 i d . id . 
£ 1 c u l t i v o d e l h e n e q u é n 
D e M é j i c o i n f o r m a n que los hacen-
r d a d o s yucatecos h a n acogido con ver -
dl idero entus iasmo u n a p r o p o s i c i ó n de 
los s e ñ o r e s A v e l i n o Montes , de p a g a r -
les á r a z ó n de dos pesos c i n c u e n t a cen-
tavos, los once y medio k i los de hene-
q u é n , s i empre que los h a c e n d a d o s se 
c o m p r o m e t a n á s u m i n i s t r a r á la casa 
.Montes dosc ientas c i n c u e n t a m i l p a c a s 
animalmente. L o s hacendados pre ten -
d e n r e u n i r toda s u p r o d u c c i ó n y e s t á n 
seguros de l l egar a l n ú m e r o de p a c a s 
pedido. 
Y a h a y r e u n i d a s 185,000 p a c a s de 
l a s 250,000 que se n e c e s i t a n p a r a ce-
r r a r e l contrato á $2.50 centavos l a 
a r r o b a , p o r e l resto de l a ñ o con l a ca-
sa Montes . 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
E l s e ñ o r A v e l i n o G o n z á l e z nos c o m u -
n i c a que con fecha 8 d e l a c t u a l y . p o r 
e s c r i t u r a otorgada ante el notario se-
ñ o r R i c a r d o I l l a , ha a d q u i r i d o la pro-
p i e d a d «del t a l l e r de m a d e r a s de la 
' ' H a b a n a L u m b e r C o . " ' s i t^ e n ' l a tíal-
z á d a de V i v e s n ú m . 135 e squ ina á C a r -
m e n , el que se propone a m p l i a r p a r a 
todo lo que se re lac ione con el ramo 
de m a d e r a s , de l norte y de l p a í s , mate* 
r ia l e s de c o n s t r u c c i ó n , c a r p i n t e r í a y 
f á b r i c a de envases en g e n e r a l , y e l 
c u a l l l eva por nombre , " S i e r r a V i v e s . " 
L o s s e ñ o r e s A g u a d o H e r m a n o & C o . , 
d í h i c i l iados en l a callfe d e C a m p a n a -
rio 150, altos, en a t e n t a c i r c u l a r nos 
o frecen sus s e r v i c i o s p a r a toda c lase 
de ••on;vtrucciones de edif ieios . l evanta-
miento de p lanos t o p o g r á f i c o s , p r o y e c -
tes con d i b u j o s , etc. , etc. 
D e s p u é s d e a i g i i n a s h o r ¿ i s at> 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
• e r v e z a ele L . A T K O F I C A L . e s 
c o i n < t e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
S O C I E D A U M U T U A 1>K S K G U K O S 
r o m i c i l i o social: E M P E D R A D O N Ú M E R O 4% É C A B A X A 
Capi ta l responsable has ta la lecha.. . . $ 4.3 W; 204-00 U . S . ("y. 
F o n d o de G a r a n t í a : — A c c i o n e s $ 500,000.00 ü , S . .Üy ._ 
[ .epros en Vida S e i p s scirre !a t i f la - i f m ú m i n Í p M % 
E L C R E D I T O y i T A E l C I O D E C U B A es la Sociedad M u t u a de Seguros 
m á s l ibera l que se conoce; sus p ó l i z a s son m á s ventajosas « u e las do •• • .-i-








L / ^ 5HOS ^ 
A V I S O 
T o d o calzado que no Heve las m a r c a s 
de este anuncio debe rechazarse a u n cuan-
do el vendedor asegure ser de las m i s m a s 
f á b r i c a s , s iendo s ó l o m a l a s imi tac iones . 
So vendan los ¡ e g í t i m ó s del r e n o m b r a -
do D O I I S C 1 1 , fabricado á mano , en ias 
p e l e t e r í a s L A L I B E U T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , E L P A Q U E T E B A R C E L O -
N E S , L a M O D A ^ O T R A S . 
E í del famoso P A C K A R D lo hemos 
reformado, s i n perder la especial idad de 
la h o r m a por haberse hecho m u c h a s y 
ma las i m i t a c i o n e s y s ó l o es l e g í t i m o el 
de la m a r c a del m a r g e n , v e n d i é n d o s e á 
precios moderados en L A L I B E R T A D , 
E L B A Z A R C U B A N O , E L P R O G R E -
S O , E L G A L L I T O , B R O A D W A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A . L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A D I S C U -
S I O N . L A E S P E R V N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R -
Q U E S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N 1 E y otras. 
W i É r U G a r f l i r . - P o i i s & C o , 
1 uyo h o r m a j e , corte y hechura , no t ienen 
r i v a l . Se v e n d e n en L A G R A . V A D A , 
E L P A R A I S O , L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N K S . L A 
G R A N S E Ñ D R A , L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y , E L 
P A S E O y otra^. 
L o s c o n o c i d í s i m o s calzados de P O N S 
<feCOMP., que desde 1885 se i m p o r t a n 
con j jran favor del pfiblico, p a r a n i ñ o s 
de ambos sexos y s e ñ o r i t a s , se v e n d e n en 
todas las P e l e t e r í a s de esta C a p i t a l y del 
resto de la i s l a , no siendo l e í r í t i m o s los 
que no l leven las marcas del m a r g e n . 
V e n t a e x c l u s i v a m e n t e al por m a y o r en 
3 
5 
I , P O N S & C o , 
A p a i M o de Correo;; núm. U l . — M a n a 
A S P I R I N A 
L a s t a b l e t a s B A Y E K c u r a n p r o n t o l o s 
r e s f r í o s d e t o d a c l a s e . 
L * a s t a b l e t a s B A Y E R c u r a n c o n s e g u r i -
d a d e l r e u m a t i s m o , , l a ¿ o t a y l a c i á t i c a . 
L a s t a b l e t a s B A Y E l l h a n d a d o r e s u l t a -
d o s o r p r e n d e n t e e n l a i n f l u e n z a . 
U a s t a b l e t a s B A Y E K d a n e x c e l e n t e s r e -
s u l t a d o s e n l o s d o l o r e s d e c a b e z a y d o 
m u e l a s . 
b a s t a b l e t a s B A . Y E f i a l i v i a n p r o n t o l o s 
c ó l i c o s m e n s t r u a l e s . 
c- 13-24JO. 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n c> la m a ñ a n a . — J u l i o 17 de 1909. 
Tullo. 
vaporas a e t r a v d u * 
17—Montserrat. C ld lz y escalas. 
17—Bavarla, Hamburgo y escalas. 
17— Ellsabeth. Amperes y escalas 
18— Saturnina, Liverpool. 
19— Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
19—Mérlda, New York. 
19—México, Veracruz y Progreso. 
19— Chalmette. New Orleans. 
20- ̂ Bras i leño. Barcelona y escalas. 
20— Texas, New Orleans. 
21— Havana, New York. 
21 Frankenwald, Tamplco y escalas 
21—Westphalia, Hamburgo y escalas 
21,—Dania, Hamburgo y escalas. 
23— Martín Saenz. New Orleans. , 
34—Galveston. Galveston. 
24— Virginia, Havre y escalas. 
26—Morro Castle, New York. 
26—Monterey, Veracruz y Progreso. 
: •- f-}ialog^ New Y o i - I í . 
CC—<. ayo Mc-nz.-nillo, ' 
Agosto. 
lulio. 
1— L a Navarre. Saint Nazaire. 
2— Virginle, New Orleans. 
2—Alleghany, Buenos Aires y es-
calas. 
4—Lugaro. Liverpool y escalas. 
6—Dania, Tamplco y Veracruz, 
14—Progreso. Galveston. 
S A L D R A N 
17—Saratoga. New York. 
17— Montserrat, Veracruz y escalas. 
18— Bavaria, Tamplco y Veracruz. 
19— Mrida, Progreso y Veracruz. 
20— México, New York. 
20— Alfonso X I I I . Coruña y escalas 
21— Texas, New Orleans. 
21— Dania. Veracruz y Tamplco. 
22— Chalmette, New Orleans. 
22—Frankenwald. Coruña y escalas. 
24—Havana, New York. 
24— Martín Saenz, Canarias y escalas 
25— Galveston. Galveston. 
25— Virginio, New Orleans. 
26— Morro Castle, Progreso y Vera-
cruz. 
2^—Monterey, New York. 
(Lgosto. 
2—La Navarre, Veracru1?. 
r.—Vlfginle, Canarias y escaals. 
5—Alleghany, Buenos Aires y es-
calas. 
7—Dania, Vigo y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S 
S A L D R A N 
Cosme Herrera, de la Habana todos loé 
pnartes. & las 5 de la tarde, para Sagua y 
Daibarién. 
Alava I I , de la Habana todos los miér-
soles á las 5 de la tarde, para Sagua y Cai -
barlén, regresando los sábados por la mafta-
na. — Se despacha & bordo. — Viuda de Zu-
tueta. 
Puerto de l a Habana 
B U Q U E S C O N R i i G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz vapor americano Monterey 
por Zaldo y comp. 
Para New York vapor americano Saratoga 
por Zaldo y comp. 
Para Coruña y Santander vapor español A l -
fonso X I I por M. Otaduy. 
Para Veracruz vapor español Montserrat 
por M. Otaduy. 
Para Cádiz y Barcelona vapor español A n -
tonio López (en New Y o r k ) por M. 
Otaduy. 
Para Mam burgo y escalas v ía Coruña, San-
tander y Bilbao, vapor a l e m á n Franke -
wald por H. y Rasch. 
Para "Delaware (BB. W.) vapor ing lés I n -
dlanfipolis por L . V . Place.| 
Pera Mobila v ía Mariel goleta inglesa Mara-
tana por í . Prats. 
11-6% na 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 16: 
Para Knights Key y escals vapor americano 
Mascóte por G. awton CLhl lds y comp. 
.42 tercios tabaco en rama, 
1 caballo. 
235 bultos provisiones y frutas. 
M A N I F I E S T O S 
Obligaciones del A y u n -
tamiento (pr imera hi -
poteca) domicil iado 
en la H a b a n a . . . . 
I d . id. id. id. en el ex-
tranjero 116% l l . t i lm-
ifi. id. (segunda hipote-
ca) -domiciliado en la 
H a b a n a 115 117 
I d . id. en el extranjero 1 1 5 % 117 ^ 
Id. pr imera id. F e r r o c a -
r r i l de Cienfuegos. . N . 
Id . segunda id. id. id. . N. 
Id. Hipotecarias F e r r o -
c a r r i l de C a i b a r i é n . . N . 
Bonos pr imera hipoteca 
de Cuban E l e c t r i c Co. N. 
Bonos de la C o m p a ñ í a 
Cuban Centra l R a i l -
way N. 
Id. de la Co. de Gas C u -
bana N. 
Id; del F e r r o c a r r i l de G i -
bara á H o l g u í n . . . 92 104 
Id . del H a v a n a E l e c t r i c 
R a i l w a y Co. (en cir-
c u l a c i ó n ) 102 106 
Idem de la C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de 
la H a b a n a 116% 118 
Bonos C o m p a ñ í a E l é c -
t r i c a de Alumbrado y 
T r a c c i ó n de Santiago 105 106 
Id. de los F . C . U . de la 
H . y A. de Reg la L t d . 
Co. In t ernacona l . . . 106 112 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 
Consol idadas de la 
C a . de Gas y E l e c t r i -
c idad 89 89% 
A C C I O N E S 
Banco Nacional de CuDa 120 135 
Banco E s p a ñ o l de la I s la 
de Cuba (en c ircu la -
c i ó n 74% 76 
Banco A g r í c o l a de Puer -
to P r í n c i p e en i d . . . 60 90 
Banco de C u b a N. 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste . . . . 116 s in 
C o m p a ñ í a Cuba Centra l 
R a i l w a y Co. (acciones 
preferidas) N. 
I d . Id. (acciones comu-
nes) . . . N . 
C o m p a ñ í a Cubana de 
Alumbrado de G a s . . N. 
C o m p a ñ í a Dique de l a 
H a b a n a s in 80 
Red T e l e f ó n i c a de l a 
H a b a n a N. 
Nueva F á b r i c a de Hie lo 140 s in 
F e r r o c a r r i l de G i b a r a á 
H o l g u í n N . 
Acciones Prefer idas del 
H a v a a n E l e c t r i c R a i l -
Acciones Comunes del 
ways comp 95 95% 
H a v a n a E l e c t r i c R a i l -
ways comp 67% 67% 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c 
tr lc idad de la H a b a n a 71% 7 2 % 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c -
c i ó n de Santiago. . . 5 30 
F . C . U . H . y A . de Re -
gla L t d . C a . Interna-
c iona l . (Stock prefe-
rentes . • 88% 89^4 
Sres. Notarios de turno: P a r a Cambios 
Gui l l ermo Bonnet, para a z ú c a r e s , . l o a q u í n 
G u m á ; para Valores , Pedro A. Molino. 
H a b a n a 16 de Jul io 1 9 0 9 . — E l S í n d i -
co Presidente interino. Jacobo Pctterson. 
COTIZACION 0 F Í 0 1 4 L 
D E L A 
B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la I s la 
de C u b a contra oro 4% á 5 
P la ta espaffola contra oro e s p a ñ o l 95% 
á 96 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 
á 109 % 
V A L O R E S 
Id. pr imera G i b a r a á 
H o l g u í n N 
Id. pr imera San Cayeta-
no á V i ñ a l e s . . . . 3 10 
Bonos hipotecarios de la 
C o m p a ñ í a de Gas y 
Aricidad de la H a -
116% 120% 
Bonos de l a Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 101 107 
Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas 
de los F . C . U . de la 
H a b a n a 106 112 
Bonos C o m p a ñ í a Gas 
C u b a n a N. 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
C u b a emitidos en 
1896 á 1897 108 s in 
Bonos segunda Hipoteca 
The Marr.nzas Wates 
W o r k s N . 
Id. Hipotecarios Centra l 
Azuci .roro Ol impo . . . N 
Bonos hipotecarios Cen-
tra l Covadonga . . . 125 s in 
C a . E l e c . de Alumbrado 
y t r a c c i ó n de Sant iag© 105 106 
O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 
de G a s y E l e c t r i c i d a d 88 89% 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de C u b a (en c i rcu la -
c i ó n 7 2 % 77 
Banco A g r í c o l a de Puer-
to P r í n c i p e 
Banco Nacional de Cuba 
Banco de C u b a . . . . 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i -
les Unidos de la H a -
bana y almacenes de 
Reg la , l i m i t a d a . . . . 8 7 % 
C a . E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a e c ó n de Santiago 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a -
r r i l del Oeste 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n -
t r a l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas 
Idem. id. (comunes . . 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 
H o l g u í n 
C o m p a ñ í a C u b a n a de 
A lumbrado de G a s . . 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c -
tr ic idad de la. H a b a n a 70 7 2 % 
Dique de la Habana pre-
ferente N . 
Nueva F á b r i c a de Hie lo N . 
L o n j a de Comercio de la 
Habana* (pre fer idas ) . N . 
I d . id . i d . comunes . . N . 
C o m p a ñ í a de Construc-
ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de C u -
ba N . 
C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c -
tr ic R a i l w a y Co. (pre-
ferentes 94 9 5 % 
C a . id. id . id . comunes 67% 67% 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma-
tanzas N . 
C o m p a ñ í a Alf i lerera C u -
bana N . 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 
Cuba N . 
P lanta E l é c t r i c a de 
Sanct i S p í r i t u s . . . . N . 
H a b a n a 16 de Jul io de 1909. 










O F 3 € l A J L 
Fondos p ú b l i c o s . 
Comp. Vend . 
V a l o r . PIO. 
J U L I O 15: 
3 8 
Vapor i n g l é s Axminster procedente de 
.Kewport News ( V a . ) consignado á Louis V. 
t'lace. 




Vapor americano Mascotte procedente db 
Knights Key y escalas consignado á G. 
Lawton Childs y comp. 
D E K N I G H T S K E Y 
J . Ortega: 250 sacos alimento. 
A. Armand: 208 cajas huevos. 
L . E . Gwinn: 1 coche y 1 bulto accesorios. 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú -
bl ica de C u b a . 
Id. de la R . de Cuba 
Deuda inter ior . . . . 
Obligaciones pr imera h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 
Obligaciones segunda h i -
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . •. 
Obligaciones hipoteca-
r ias F . C . Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a 
Id id. id. segunda. . . 
I d . p r i m e r a F e r r o c a r r i l 











Miicijio ie la Batana 
D K P A R T E N T O 
d e A í l m i m s t r a c i o n d o I m p u e s t o s 
AVISO « Tos contr ibuyente» por loa concep-
íoh de I N D U S T R I A , C O M E R C I O , P R O F E -
SION, A R T E fi O F I C I O S . 
Para general conocimiento y debido cum-
plimiciito del precepto legal, se hace saber 
que s e g ú n estatuye el art ículo 110 de la 
vigente Ley de Impuestos no se podrá, co-
menzar el ejercicio de ninguna industria, co-
mercio, profes ión , arte ú oficial", sin haber 
obteiTldo previamente la correspondiente l i -
cencia y pagado la cuota del impuesto que 
coresponda. 
Habana, Julio 10 de 1S09. 
Julio de Cárdenas 
L I M O S N A S recibidas en esta casa de be-
neficencia durante el mes p r ó x i m o 
pasado, en que e j e r c i ó l a Diputa-
c ión el S r . R a f a e l Montalvo-
E N E S P E C I E S 
E l Sr . Marcel ino D í a z de VHlegas : 4 
jbsnacwcp i . ro i l l e tes de dulces. 
E l Sr . Zant t t i : 1 columpio y 1 v e l o c í -
pedo. 
E l Sr . Adminis trador del D e p ó s i t o Mu-
nic ipa l : 500 mangos. 
L a S r a . V d a . de Ventosa: 100 paneci-
llos de huevo. 
E N E F E C T I V O Oro. 
E l Banco E s p a ñ o l , g r a t i ñ e a c i ó n á 
los n i ñ o s que cantaron las bolas 4 . 2 4 
L a Bo l sa P r i v a d a 2 6 . 5 0 
L a C o m p a ñ í a de L e c h e Condensa-
da, g r a t i f i c a c i ó n á los mbos que 
cantaron los premios en el Sor-
teo celebrado en el Teatro Na-
cional , el d í a 29 de J u n i o . . 8 .4 8 
T o t a l . . . $ 3 9 . 2 2 
Habana , Ju l i o 8 de 1909. 
D r . S á n c h e z A g r á m e n t e . 
Director Admin i s t rador . 




R E P U B L I C A D E CUBA. — Secretar ía de 
Gobernación. — Jefatura del Presidio. H a -
bana 6 de Julio de 1909. — Hasta las dos 
p. m. del día 19 de Julio de 1909 se reci-
birán en esta Jefatura proposiciones en plie-
gos cerrados para la segunda subasta de los 
suministros de alcohol y de forraje duran-
te el año fiscal de 1909 á 1910 y entonces se 
abrirán y leerán públ i camente . Se darán 
pormenores y fac i l i tarán pliegos de condi-
ciones á quien los solicite. Los sobres con-
teniendo las proposiciones serán dirigidos 
ol qu« suevibe y al dorso se les pondrá "Pro-
I poBlcIAn para alcohol ó forraje. — D. Cast i -
llo. Jefe del Presidio. 
| C. 2295 alt. 6-8 
" E L P R O G R E S O " 
S o c i e d a d A n ó n i m a 
d e L a v a d o y P l a n c h a d o a l V a p o r 
y P r o t e c c i ó n M u t u a . 
S E C R E T A R I A 
L a Junta Gefferal de esta Sociedad en se-
sión extraordinaria celebrada el día 16 d» 
Mayo para tratar del aumento del capital 
social y de las Reformas al Reglamento de 
la misma, acordó por unanimidad, al tratar-
se de la emis ión de 218S acciones de á $5.30 
cada una para atender con su importe al pago 
de las utilidades del año próximo, pasado 
y á la Sección Mercantil, ofrecerlas en pri-
mer término y por espacio de tres meses, 
que vencerán el día 31 de Agosto próximo, 
á los I N D U S T R I A L E S D E L A V A D O A MA-
NO que aún no son accionistas; c o n s i g n á n -
dose e í el Reglamento General la ob l igac ión 
do ofrecer siempre á la I N D U S T R I A , en pri -
mer término, las emisiones que en lo su-
cesivo se hagan. 
L a Junta Directiva al tratar en distintas 
ocasiones 3e dar cumplimiento á los acuer-
dos de la Junta General transcritos, acordó 
también por unanimidad. cTSn el fin de dar 
á conocer en detalle todas las reformas que 
en beneficio de la I N D U S T R I A D E L A V A D O 
A MANO se han introducido en el Reg la -
mento de la Sociedad y tratar de todo lo 
que á dicha Industria en sus relaciones con 
la Socieuaa Anónima " E L P R O G R E S O " . T> le-
da convenir, convocar á una R E U N I O N E S -
P E C I A L á los Industriales todos de Lavado 
á Mano, sean 6 no accionistas, para el 18 del 
corriente á la una de la tarde, en el local 
de la Empresa. Vapor número 5. 
Lo que, por acuerdo del Consejo de Admi-
nis trac ión, se publica para conocimiento de 
los interesados, encarec iéndo les la puntual 
asistencia. 
Habana 15 de Jullp de 1909. 
J . M. Carballelra. 
C. 2381 2-17 
Centro de Cafés 
Por acuerdo de la Directiva y orden del 
Sr. Presidente tengo el gusto do citar á los 
Sres. Socios para que acudan á la Junta Ge-
neral que habrá de celebrarse el 22 del ac-
tual, á las 12 del mismo en los salones del 
Centro, Amargura 12, altos. 
E n esta junta se verif icará el primer 
sorteo de acciones del emprés t i to levantado 
por el Centro, para la compra de la casa, 
pudiendo con tal motivo concurrir los s e ñ o -
res accionistas que no sean roclos. 
""Habana 14 de Julio de 1909. 
E l Secretarlo. 
Manuel GonxAlex. 
C. 234S lt-15-:d-16 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
LA CASA GRATIS 
C O N V O C A T O U I A 
D e o r d e n d e l P r e s i d e n t e 
c i t o p o r e s t e m e d i o á l a J u n -
t a G e n e r a l E e g l a m e n t a r i a q u e 
t e n d r á l u g a r e l 1 5 d e l c o r r i e n -
t e . m e s , á l a s 3 p . m . , e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l , S a n M i g u e l 
7 6 y 7 8 , b a j o s . 
E l S e c e e t a r i o I n t e r i n o , 
M a r i a n o Q u i n t a n a 
c 233S 4-14 
A S O C I A C I O N V A S C O - N A V A R R A 
D E 
B E M E F I G E N G B A 
P o r acuerdo de l a D i r e c t i v a se celebra-
r á el Domingo 18 del corriente , á l a una 
de l a tarde , en los salones del "Centro 
E ú s k a r o " , P r a d o 9 2, l a J u n t a general or-
d i n a r i a que previene el a r t í c u l o 34 del 
Reglamento , para lo cual cito á los aso-
ciados. 
E n d icha j u n t a , en l a que los s e ñ o r e s 
asociados p o d r á n t r a t a r de cuantos asun-
tos quieran, referentes á l a A s o c i a c i ó n , se 
l e e r á la Memoria , se d a r á cuenta de la 
g e s t i ó n de la D i r e c t i v a en el a ñ o social 
de 1908 á 1909, y se p r o c e d e r á á l a elec-
c i ó n parcia l de D irec t iva . 
H a b a n a 12 de J u l i o de 1909. 
E l Pres idente , 
Manuel Otaduy. 
C . 2330 5-13 
á los s e ñ o r e s a c c i o u i s t a s d e l a S o c i e « 
d a d A n ó n i m a 
" L A R E G U L A D O R A " 
Por orden del Sr Presidente, tengo el gUs 
to de hacer saber á todos sus asociados oul 
el Domingo 18 del corriente & las i " ¿ i , 
día tendrá lugar en el -Centro Asturiano''* 
la Junta general que prescriben nuestro. 
Estatutos. 8 
Recomendamos la más puntual esistencla. 
O R D E N D K L D I A 
Sanción del Acta anterior. 
Informe de la Comisión de glosa. 
Balance General Semestral. 
Informes admlnistratlvoo. 
Habana 13 de Julio de 1909. 
E l Secretario Contador 
Kmllio de los H í t o . 
9210 2t-14-4m-13 
ASOCIACION GANARIA 
De orden del señor Presidente y con arre-
glo á lo que previenen los estatutos socia-
les, se cita por este medio para la Junta 
General extraordinaria de segunda convoca-
toria que se ce lebrará en el local social Te-
niente Rey 71,"el próximo domingo 18 <jei 
corriente á las 2 p. m. 
O R D E N D E L D I A 
Tratar sobre el proyecto de Emprést i to 
Patr ió t i co y emis ión de Bonos para la fabri-
cación de nuestra Casa de Salud, en los te-
rrenos que posee la A»ociac i6n en la loma 
de San Joaquín en la Víbora. 
L o que se hace público para general cono, 
cimiento de los s eñores socios, quienes para 
concurrir al acto y tomar parte en las de-
liberaciones deberán estar comprendidos en 
lo que determina el inciso texto del articu-
lo octavo del Reglamento General. 
Habana, ju l io 10 de 1909. 
ScbnntiAn Quintana. 
" E L fiOARDIAN" 
C o r r e e p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M e n e o e n i a i t e p i l * 
b l i c a d e C n b a . 
C o n s t r u c c i o u e a . 
D o t e s a 
I n v e r s i o n a a 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e b i -
p o t e c a s v v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A . u 
M E R C A D E R E S 2 3 
6 0 
Vapor Inglés St. Gothard procedente de 
Filadelfla consignado á Douís V. Place. 
(Para la Habana) 
Havana Coal and Co.: 345 toneladas car-
bón de coke y 1,823 toneladas carbón mine-
ral. 
(Para Sagua) 
Cuban Central and Co.: 2,036 toneladas 
carbón. 
6 1 
B e r g a n t í n i n g l é s John S. Bennett proce-
dente de ^eymouth (N. E . ) consignado á 
J . Costa. 
A la orden: 28,418 piezas madera. 
C o t i z a c i o n e s d e i a B o l s a d e K e w Y o r k 
E n v i a d a s p o r cab le p o r los s e ñ o r e s P o s t & F lag-g , m i e m b r o s d e l " 
E x c h a n g e " y B a n q u e r o s . — O f i c i n a s : W a l l S t r e e 3 8 . — N e w 
C i t y . 
C o r r e s p o n s a l : J O S E A . T A B A R E S , O b i s p o n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 
J i x l i o 1 © c i ó l O O O 
S t o c k 
Y o r k 






' M-.rló I alto 
6 2 
Goleta americana Josephine procedent de 
Pascagoula consignada á Salvador Prats. 
T. Gómez: 22,416 piezas madera. 
C O L E G I O D E G 0 E R E D 0 E E 8 
C O T I Z A C I O N O F I C I A 
C A M B I O S 
l í n n q u e r o s Comercio 
Londres 3 dlv. . 
Londres 60 d jv . . 
P a r í s 3 d |v . . . . 
Aemania 3 d v . . 
" 60 d|v.' . 
ET. l.'nidos 3 d|v. 
" 60 d|v. 
E s p a ñ a s|. plaza 
cantidad 8 d ¡ v . 
Descuento papel 
m e r c i a l . . . . 
Monedas 
Greenbacks . . . 
P l a t a e s p a ñ o l a . . 
2 0 ^ 




20 p|0. P. 
19% p|0. P . 
5% P|0. P . 
4% p|0. P. 
3 % p]0. P. 
9 Vi p '). i>. 
Co-





12 PIO. P . 
Vend. 
9% PIO. P . 
96 p¡0 . P . 
A Z L C A K K S 
A z ú c a r centrifuga de guarapo, polari-
e a c l ó n 9 6' en a l m a c é n á precio do embar-
que á 4-1311 6 ría. 
Idem de miel Po l . 89 á 3 % . 
E n v a s e s á razón de 50 centavos. 
V A L O R E S 
Fondos p ú b l i c o s 
Bonos de la R. de Cuba 112 116 
Deuda inter ior . 103 107 
Bonos de la R e p ú b l i c a 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897 . . . . . 107 110 
Amalgamated Copper. 
A m . Smelt ing and R e f . 
A n i . S u g . R e f . 
Anaconda Copper. 
Atchison Topeca and St. F é . 
Ba l t imore and Ohio . 
Brook l ing R a p . T r a s t . 
Canad ian Pasi f ic . 
Chicago Milw and St. P a u l . 
Des t l l l ers . . . . . 
Great Northern, P f d . . 
Grea t Northern O r e . 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . P f d . 
Missouri K a n s and T e x a s . 
National L e a d . 
New Y o r k C e n t r a l . 
Northern P a c i ñ c . 
P e n n s y l v a n i a . 
R e a d i n g . . • . . 
Southern Pacif ic . 
Sounthern R a i l w a y . 
Union Pacif ic . 
United Steel C o m . 


























1 80%] 80% 
I 93 % | 94% i 
116%!116%i 
119 
— I 78%! 
1185 |185% 
154% 1154% 
P — i 
132% 
151%1152% 
15 5 % J 5 5 
133% ' 
194% 
7 1 % } 72% 
Juntan Generóle» ordinaria y cxtraonlinnria 
S E C R E T A R I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva de opta 
Sociedad, se cita & los Señores socios pro-
pietarios y residentes para las Juritas Ge-
nerales ordinaria y extraordinaria que se 
ce lebrarán el domingo día 18 del presente 
mes ¿ las 2 p. m.. en el edificio del Club. 
Y debiéndose tratar y resolver en una y 
otra, particulares de muy especial Importan-
cia para el Club, se ruega la puntual asis-
eHabana, Julio 11 de 1909. 
E l Secretario, 
M I í í i i o í A . Cabello. 
O R D E N E S D E L D I A : 
Ordinaria: 
1. — Balance semestral. 
2. — Elecc ión de Contador y tres Vocales. 
3. — Informe de la Directiva. 
4. — Discus ión de las mociones que ae 
presenten. 
Extraordinaria: 




" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE S E G U R O S M U T U O ] 
C O N T R A i J N O B N m O S 
E s t a K m en la H a t o b U í i 13)5 
¡KS I-tA U N I C A N A Ü I O N A l i 
y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
y <le o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s 
C A P I T A L reapon-
^abie S 4 9 . 2 5 8 , 6 7 0 - 0 0 
S I N I E S T R O S paga-
dos h a s t a l a l echa . J 1 6 5 6 , 4 7 5 * 2 7 
A s e g u r á cauas de canter ía y azoteas con 
pluos de m&rmol 6 moKaico. sin mader» y 
ocupadas p o í familia, 1? y medio eentavon 
oro espaftol por ciento anuci. 
Asegura casas de maniposter ía , sin madu-
ra, ocupadas por familias, i. 25 centavos oro 
español por ciento anual. 
Asegura casas de manipos ter ía exterior-
mente, con tabiquerta i n t e r i T de mampos-
'••.ía y Tos piso todoe de madera, altos y ba-
jos, y ocupados por famil ia 1 32 y medio 
centavos oro español po? ciento anual. 
Casa& de maniposter ía , cubiertas de teja* 
ó asbestos, con pisos altos y bajos y ta 
oiri^ería de madera, & 40 centavos por ciento 
anual. 
Casas de madera, cubiertas ion tejas 
pizarra, moíal O anbestos y aunque no ten-
«Tan los pisos de niadi*ra. haoltadas sola-
mente por famlllab, K 47 y meaio centavos 
oro español por ciento anual. 
Casas de tablas con tecnoa de tejas de lo 
mismo, .habitadas s o l a m e n t » por familia, i 
55 centavos oro espaftol por ciento anual. 
L.os edificios de madera que tengan esta-
b'eoimienios, como bodegas, café ; etc.; pa« 
Car in lo mismo que és tos , es decir si la 
bodega estA en recala 12. que paga $1.40 por 
ciento oro español ar.ual. el edificio pagará 
!o mismo, y así sucesivamente estanco en 
otras escalas; pagando siempre tanto pov al 
cuntiuent© como por «l contenido. 
Ofir«nn«: en mn propio e d í t e l o . E M P E D R A -
DO 34. 
H a b a n a , 30 de J u n i o de 1909. 
O B S E R V A C I O N E S 
C o n t i n ú a la inact ividad en este Merca-
do aunque se nota bien el fondo de firme-
za en los precios. Se r u m u r a que la S tan-
dar OH Company e s t á acumulando las ac-
ciones del Amalgamed Copper. E s t a Com 
p a ñ í a ha acordado b u dividendo regular. 
Acciones vendidas: 556,000. 
J O S E A . T A S A R E S . 
J o s é . A , - T o ^ l o s t i r o s 
C O R R E D O R D E V A L O R E S 
O B I S P O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
E j e c u t a , con la m a y o r pront i tud , cua lqu ier a r d a n d i c d m r t ó v ^nta 
de tod&á clases da Br>uo4 y Valora-» cDtizrible^ « n los M e r c a d >i o q N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b a n a , tanto p a r a renta como p a r a E s p e c u -
laciones, astas con diez puntos de g a r a n t í a s . 
L a s cotizaciones ó informas da l a fe">tea d a X e w Y o r k son e n v i a d a s 
coat inuamente por los Sres. Pose ife Flaef-j, M i e m b r o s de la m i s m a y B » a -
queros, domic i l iados en W a l l S t . No. JÍS, N e w Y o ^ k . 
O f r e c e l a s m e j o r e s r e f e r e a c - i » s b u n c a r i a s t a n t a l o c a l e s 
c 4 h l 2 c o m o e x t r < » n ¡ c r ; i 8 . 'SVJ-íq 1> 
SOCIEDAD B E N E F I C A D E P R E V I S I O N Y C A J A DE A H O R R O S P O P U L A R 
F U N C I O N A B A J O L A I N S P E C C I O N . D I R E C T A D E L E S T A D O E S P A Ñ O L . 
Domicilio social: Paseo k E e c t t s f e n t e r o 3, M O R I D . 
S u c u r s a l d e C u b a : P A L A C I O D E L A L O N J A . 
C a b l e y T e l é g r a f o : S r B a r e t t i . ± s , 
j * í ^ j z > E i , y r t £ i c L < z > 1 1 € 5 8 . 
D e p o s i t a r i o de los fondos de l a S o c i e d a d : el B A N C O D E E S P A Ñ A . — 
A g e n t e s B a n q u e r o s n a r i C u b a : J A . B a n c e s y C o m o a ñ í a . 
C. 232! 
Secretario Contador Interino 
8-U 
Pueden solicitarlos en la "República Re-
guladora del Cambio" Obispo 15A, el nú-
mero que deseen jugar. 
9047 15-10 
C O L O N I A E S P A Ñ O L A 
DE C O N S O L 6 C I 0 N D E L SÜR 
ANUNCIO 
Acordado subastar la construcc ión de un 
edificio con destino & Casino Español de esta 
Colonia, se hace públ ico por este medio para 
los que deseen hacer proposiciones lo verifi-
quen antes del día 31 del mes que cursa. 
Los planos y pliego de condiciones apro-
bados por la Comisión Gestora para- dicha 
pubasta e s tarán de manifiesto en la Secreta-
rla, sita en Cruz Vichós , número 17. 
Consolac ión del Sur, 9 de Julio de 1909. 
Vto. Bno. — E l Presidente, J . Huiz Mazón. 
— E l Secretario, M. Petry. 
9?30 5- l i 
R a m ó n B e n i t o F o n t e c i l l a 
Comerciante comisionista. Corresponsal d«l 
Banco Nacional de Cuba. Real número (6. 
Apartado 14, Jovellanos, Cuba. 
3691 ai2-20M3 
N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
Se hace saber al público que la Gran Agen-
cia de Mudadas " E l Vapor" se ha traslada-
do fi. Es tre l l a número 12 entre Aguila y An. 
geles. Te lé fono 1294. Hay carro especial pa-
ra pianos, cajas de hierro y maquinaria. 
Gran rebaja de precios en mudadas para el 
campo. Se garantiza el trabajo. 
8280 26-23Jn. 
m i i m i 
L a s a l q u i i a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o l o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n f e o á 
y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 
t e d i a d e l o s i n t e r e s a d o - i . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
S 3 á n u e s t r a o í i c i n a A m a r g u -
r a n u m . 1. 
l l p m a n n á C o . 
( B A N Q U E R O S ) 
C . 1712 78-14My. 
Regla-
( A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 





1 27 4 
m á s % C H B a V S S Y C A R T A S D E C R E D I T O 
118% k 
m á s 1 4 
m á s V¿ 
m á s ^ 
E l i:;inco posee numerosas Su-
cursales y tiene además como Co-
rresponsales en todas partes del 
mundo fi. los principales Bancos y 
Banqueros, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inapreciables á los portadores de 
sus C A R T A S D E C R E D I T O y 
C H E Q U E S , los cuales pueden co-
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo 
185 y8 
154 % 15414 
149% 141»% 149 3/8 
1 5 U 
48%! 
mas 
m á s % 
1 3 2 ^ 
151 V4 
132 % 
,151% ¡ O f i c i n a d e l a S u c u r s a l o u 
N U E V A Y O R K . N o . 1, C A L L E D E W A L L 
{ A N C O N A C I O N A L D E C U B / 
137% mas % 
¡ 1 5 4 % 
! 1 3 3 ^ 
lo4 % i 
1 3 3 ^ 133% 
194% 194% 1 !) 1 ' . 
m á s l % 
¡ 1 2 8 % m á s 2 Vs 
C. 220-! 
LÁ 
G A J Ü O E A H O R R O S 
D E L O S 
SOCIOS D E L " C E N T R O G A L L E G O " 
D E L A H A B A N A 
S E C R E T A R I A 
Por d i spos ic ión del Sefior Director. i« 
transfiere para las S I E T E T M E D I A de la 
noche del Domingo 18 del corriente, la 
cont inuac ión de la Junta General para que 
se convocó, y que debía tener efecto ft las 
12 del mismo día, en lo» Salones del Centro 
Gallego, á causa de celebrar és te el propio 
día A, igual hora y en los propios salones, su 
Junta General. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los Señores asociados. 
Habana 12 de Julio de 1909. 
E l Secretario. 
C. 2331 
l-ulu C. Guerrero. 
lt-13-6d-18 
B A K R O K K P R A C T A R I O 
T R A D E M A R K ">IAG" 
E n uso en la Is la de Cuba, desde el año 
1S90. Los Sres. Hacendados pueden pedirlo 
on todos los Almacenes de barro é impor-" 
ta-inr-es de ferreter ía de la Isla. 
8906 13t-7-13d-í 
B A Ñ O S 
Ofrece su esmerado servicio, durante 1» 
temporada de baños la CASA B L A N C A ca-
lle de los Baños 15. L?. CASA más elegante 
t̂ n el Vedado, única en su clase, elegantes 
habitaciones frescas y ventiladas, propia* 
para familias y caballejos. Comida espaíola 
criolla y americana. Baños y todas la« c0' 
modidades modernas. Te lé fono 9322. 
8341 I S - ^ J I ^ 
C. 2229 t j l . 
¿ S e s i en te u s t e d t a n f u e r t e 
y v i g o r o s o c o m o d e b í a ^ 
H O M B R E S que hayan perdido sus ene^ 
glas escriban apartado NUMERO •-4-.rogas 
seguro y permanente sin el uso ae u . n o 
ni i-loctricidad. 
e a é o s 
C A R N E A D O 
cene r r o ^ ¡ ^ T i í ^ V , S Ü S -




L a s t e n e m o s e n m i e s t r a B o j e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s » 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todfc? 
c l a s e s , b a j o i a p r o p i a c u s t o d i a a e 
l o s i n t e r e s a d o s . , 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e s e d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 i 
A G U I A R N . 1 0 8 
W . C E L A T S C O M P -
C . Í7T 
D I A E I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d « l a m a ñ a n a . - J u l i o 17 de 1909. 
• Í L M I S I I K 
P e r i ó d i c o s de d i f e r e n t e s m a t i c e s po-
l í t i c o s se h a n o c u p a d o , e n estos d í a s , 
en e l e s tud io de n u e s t r a s r e l a c i o n e s 
con los E s t a d o s U n i d o s c o n m o t i v o de 
dec ir se y h a s t a de a s e g u r a r s e , que el 
gobierno do A V a s h i n g t o u ha h e c h o 
c i er tas i n d i c a c i o n e s a l de C u b a a c e r -
c a de l a c o n v e n i e n c i a de d e s h a c e r a l -
gunas cosas que é s t e h a b í a r e a l i z a d o , 
J cle a b a n d o n a r o t r a s que se p e n s a -
ba l l e v a r á cabo . 
D e estos i n c i d e n t e s se h a h a b l a d o 
bastante y. se s igue h a b l a n d o , c o m e n -
tandblos las gentes , p o r lo g e n e r a l , se-
g ú n el c r i t e r i o p o l í t i c o c o n que j u z -
gan las r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s e n t r e C u -
ba y los E s t a d o s U n i d o s . S e a n ó n o 
r i g u r o s a m e n t e e x a c t a s l a s n o t i c i a s á 
que nos r e f e r i m o s , e l t e m a es de s u -
m a i m p o r t a n c i a , de v e r d a d e r a t r a s -
c e n d e n c i a . p a r a que no le c o n s a g r e -
mos n u e s t r a a t e n c i ó n . 
" L o s h e c h o s — h a d i c h o a l g u i e n — 
son lo que son , y no lo que q u i s i é r a -
v mos que f u e s e n ; á e l los les s o n i n d i -
ferentes n u e s t r a s p a s i o n e s ó n u e s t r o s 
i n t e r e s e s . " Y los h e c h o s a c a e c i d o s en 
C u b a , c o n s a g r a d o s p o r l a C o n s t i t u -
c i ó n y p o r los t r a t a d o s , h a n f i j a d o e l 
s t a t u s de este p a í s e n sus r e l a c i o n e s 
c o n l a U n i ó n A m e r i c a n a . L a E n m i e n -
d a P l a t t y e l t r a t a d o , d e c a r á c t e r per -
m a n e n t e , e n que se c o n s i g n ó , r e g u l a n 
d i c h a s r e l a c i o n e s ; s o n s u e x p r e s i ó n , 
s u f ó r m u l a p o l í t i c a . 
A u n q u e no ex i s t i e s e l a E n m i e n d a 
P l a t t , a u n q u e no e s t u v i e s e i n c o r p o r a -
d a , c o m o l o e s t á , á n u e s t r a C o n s t i t u -
c i ó n , y g a r a n t i d a , c u a l se h a l l a , p o r 
e l a l u d i d o t r a t a d o , n o p o d r í a C u b a 
s u s t r a e r s e á l a e s f e r a d e i n f l u e n c i a 
d e s u f o r m i d a b l e v e c i n o , l a g r a n E e -
p ú b l i c a de N o r t e A m é r i c a . T o d o pue-
blo p e q u e ñ o p o r s u t e r r i t o r i o y p o b l a 
c i ó n que se h a l l a e n l a s f r o n t e r a s ó 
c e r c a n í a s de u n a n a c i ó n p o d e r o s a , c a e 
b a j o l a j u r i s d i c c i ó n m o r a l d e é s t a , 
c u a n d o no b a j o s u d i r e c c i ó n p o l í t i c a . 
T a l es l a r e a l i d a d . D e s c o n o c e r l a es 
p u e r i l , es i n ú t i l . 
A u n s i n l a E n m i e n d a P l a t t . r e p e t i -
mos , s e r í a i n c o n t r a s t a b l e l a i n f l u e n -
c i a d e l gob ierno de W a s h i n g t o n e n 
los n e g o c i o s i n t e r i o r e s y e x t e r i o r e s de 
C u b a . U n " g e s t o " — c o m o a h o r a se 
d i c e — d e los E s t a d o s U n i d o s , s e r í a 
b a s t a n t e p a r a p a r a l i z a r l a a c c i ó n de 
C u b a e n c u a l q u i e r a s u n t o . Y esto n o 
s ó l o p o r q u e l a U n i ó n es a h o r a u n a (li-
las p r i m e r a s y m á s t e m i b l e s p o t e n c i a s 
d e l m u n d o , s ino t a m b i é n p o r q u e p o r 
u n a espec ie de ^ c o n s e n s u s " u n i v e r -
; s a l , se a c e p t ó l a s u p r e m a c í a de los E s -
t a d o s U n i d o s en e s t a i s l a desde que 
c e s ó e n e l l a l a d o m i n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
N a d i e se opone á e s a s i t u a c i ó n p r e -
e m i n e n t e y p r i v i l e g i a d a ; n a d i e l a dis-
c u t e s i q u i e r a . 
D e los E s t a d o s U n i d o s se d e c í a , en 
t i e m p o s de l a c o l o n i a , que e r a n l a M e 
t r ó p o l i " c o m e r c i a l " de C u b a , y a u n -
que no p u e d e d e c i r s e que sear^ s u M e -
t r ó p o l i " p o l í t i c a , " p u e s C u b a r e s u n 
p a í s i n d r p c i u l i e n t e , c o n p e r s o n a l i d a d 
i n t e r n a c i o n a l , c o n g o b i e r n o n a t i v o 
p r o p i o , es i n d i s c u t i b l e que lo m i s m o 
en el o r d e n p o l í t i c o que en el m e r c a n -
l i i , se e n c u e n t r a s o m e t i d o oste pueb lo 
á l a s i n f l u e n c i a s p r e p o n d e r a n t e s de 
l a u n i ó n A m e r i c a n a . Y esas i n f l u e n -
c i a s d e s c a n s a n en u n a base l e g a l , que 
C u b a no p o d r í a m o d i f i c a r p o r s í s o l a . 
E s a b a s e es l a E n m i e n d a P l a t t . ¿ P u e -
de , á s u a m p a r o , e l g o b i e r n o n o r t e -
a m e r i c a n o i n t e r v e n i r en los ac tos po-
l í t i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s de C u b a ? E s -
t a es l a c u e s t i ó n . 
C u a n d o se p r o m u l g ó l a E n m i e n d a 
P l a t t d i j o l a p r e n s a m u n d i a l que e sa 
m e d i d a e r a " l a f ó r m u l a d e l p r o t e c t o -
r a d o " que los a m e r i c a n o s se p r o p o -
n í a n e j e r c e r e n C u b a y s i no r e c o r d a -
m o s m a l , e sa f u é t a m b i é n , d e s d e los 
p r i m e r o s m o m e n t o s , l a o p i n i ó n de V a -
r o n a , e l a c t u a l j e f e d e l p a r t i d o con-
s e r v a d o r c u b a n o . A c e r c a de esto n o 
ex i s t e d u d a n i n g u n a e n el m u n d o d i -
p l o m á t i c o , en n i n g u n a C a n c i l l e r í a . P a -
r a e l e x t r a n j e r o , C u b a es, p r á c t i c a -
m e n t e , u n p a í s s o m e t i d o á l a t u t e l a , 
á l a a c c i ó n p r o t e c t o r a de los E s t a d o s 
U n i d o s . E s t e es e l h e c h o . ¿ A q u é ne-
g a r l o ? 
E s p u n t o f u e r a de t o d a d i s c u s i ó n 
que los E s t a d o s U n i d o s p u e d e n h a c e r 
e n C u b a todo lo que l e s c o n s i e n t e l a 
E n m i e n d a P l a t t . E s t o , e n e l o r d e n 
j u r í d i c o , p u e s f u e r a de é l s ó l o p o d r í a n 
p r o c e d e r p o r m e d i o de l a f u e r z a . P e -
r o es forzoso r e c o n o c e r que l a E n -
m i e n d a P l a t t es m u y v a g a , poco con-
c r e t a . Y a se h a v i s t o c ó m o i n t e r p r e -
t a n los E s t a d o s U n i d o s e l a r t í c u l o t er -
cero , q u e los a u t o r i z a p a r a i n t e r v e n i r 
e n C u b a c o n e l fin de p r e s e r v a r l a i n -
d e p e n d e n c i a y s o s t e n e r u n g o b i e r n o 
a d e c u a d o p a r a l a p r o t e c c i ó n de l a v i -
d a , l a p r o p i e d a d y l a l i b e r t a d i n d i v i -
d u a l , y e l o u m p l i m i e n t o de l a s obl i -
g a c i o n e s d i m a n a n t e s d e l T r a t a d o de 
P a r í s . Y se v i ó t a l i n t e r p r e t a c i ó n 
c u a n d o a c a e c i e r o n los sucesos de 
A g o s t o de 1006. L o s E s t a d o s U n i d o s , 
e n e sa o p o r t u n i d a d , s u s p e n d i e r o n el 
g o b i e r n o c u b a n o y c r e a r o n u n o p r o v i -
s i o n a l , que d u r ó m á s de .dos a ñ o s , c o n 
f a c u l t a d e s p a r a d i s p o n e r á s u g u i s a , 
como a s í lo h i zo , d e l tesoro c u b a n o , 
g a s t a n d o sus i n g r e s o s c o r r i e n t e s , sus 
r e s e r v a s e x t r a o r d i n a r i a s , y c o n t r a y e n -
do, á s u n o m b r o , s er io s c o m p r o m i s o s , 
g r a n d e s ob l igac iones , que p e s a n m u -
cho sobre n u e s t r a H a c i e n d a . 
A n t e l a i n t e r p r e t a c i ó n a m p l i a , y 
q u i z á s a r b i t r a r i a , que los E s t a d o s U n i -
dos d i e r o n á l a E n m i e n d a P l a t t c o n 
m o t i v o de l a s e g u n d a i n t e r v e n c i ó n , 
s o s t u v i m o s n o s o t r o s l a tes i s de que 
e r a c o n v e n i e n t e p a r a C u b a p r e c i s a r 
e l a l c a n c e de l a E n m i e n d a P l a t t , á fin 
de que s u p i é r a m o s , c o n t o d a c l a r i d a d 
h a s t a d o n d e l l e g a b a n los d e r e c h o s 
• • t u i t i v o s " de los E s t a d o s U n i d o s , y 
n u e s t r a s o b l i g a c i o n e s c o n re spec to a 
e l los . E n l e n d í a m o s n o s o t r o s que á 
C u b a no le c o n v e n í a l a a r b i t r a r i e d a d 
en e s t a m a t e r i a . E s t o m i s m o p a r e c i ó 
e n t e n d e r l o e l p a r t i d o c o n s e r v a d o r 
c u a n d o r e d a c t ó l a base p r i m e r a d é 
s u p r o g r a m a , p e r o t u v o l a d e b i l i d a d , 
que b a s t a n t e le h a p e r j u d i c a d o , de 
m o d i f i c a r e s a base , c r e y e n d o e r r ó n e a -
m e n t e que s e r í a c o s a i m p o p u l a r p e d i r 
l a d e t e r m i n a c i ó n c l a r a y c o n c r e t a d e i 
d e r e c h o á i n t e r v e n i r en C u b a que r e -
conoce á los E s t a d o s U n i d o s el a p é n -
d i c e c o n s t i t u c i o n a l á que d i ó s u n o m -
bre e l s e n a d o r P l a t t . L o c o n v e n i e n t e 
l a n e c e s a r i o e r a / C o n o c e r l a e x t e n s i ó n 
de ese d e r e c h o . N o se p r e t e n d í a en 
s a n c h a r l o , s ino c o n c r e t a r l o . N o se h a 
t r a t a d o de a c l a r a r este p u n t o c a r d i 
n a l de n u e s t r o " s t a t u s " re spec to á 
los E s t a d o s U n i d o s , y e l r e s u l t a d o de 
el lo es que h a y qu ienes o p i n a n que 
no t i ene l í m i t e s l a a c c i ó n i n t e r v e n t o -
r a , que p u e d e e x t e n d e r s e á todos los 
actos p o l í t i c o s y a d m i n i s t r a t i v o s que 
r e a l i c e e l g o b i e r n o c u b a n o , y u n pe-
r i ó d i c o de es ta c a p i t a l , " L a L u c h a . " ' 
en s u e d i c i ó n d e l j u é v e s de es ta sema-
n a , l l e g a á s u s t e n t a r l a g r a v í s i m a t é -
s is de que los E s t a d o s U n i d c í s p u e d e n , 
" p o r u n a " f o r m a h á b i l " s u s t i t u i r u n 
gob ierno c u b a n o f r a c a s a d o p o r otro, 
t a m b i é n c u b a n o , que r e s p o n d i e r a me-
j o r á l a p o l í t i c a de l a a d m i n i s t r a c i ó n 
de W a s h i n g t o n . . . " E s v e r d a d que 
p a r a a t e n u a r l a e x t r e m a g r a v e d a d do 
e s t a p r o p o s i c i ó n ó de es ta t e o r í a , oi 
c o l e g a a g r e g a que t a l c o s a se h a r í a 
c o n e l p r o p ó s i t o de " a m p a r a r , conso-
l i d a r y f o r t i f i c a r l a i n d e p e n d e n c i a de 
l a i s l a . " P e r o a u n c o n es tas a t e n u a -
c iones , s i e m p r e r e s u l í a que el c o f r a -
de c r e e que los E s t a d o s U n i d o s pue-
d e n q u i t a r á u n g o b i e r n o c u b a n o , 
c u a n d o lo e s t i m e n " f r a c a s a d o " y 
" s u s t i t u i r l o p o r otro , t a m b i é n c u b a -
n o . " H e a h í u n a n u e v a y p e l i g r o s a 
i n t e r p r e t a c i ó n e x t e n s i v a de l a E n -
m i e n d a P l a t t . 
i l l q u e t o m a i a c e r v e z a n e g r a 
d e L í A T R O P I C A L c o m p r a l a s a -
l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
p a r a e l e s p í r i t u . 
B A T U R R I L L O 
M a z o r r ? . 
M e euestci t r a b a j o c r e e r todo lo q u e 
^ i me re la ta , s e ñ o r G . C . a c e r c a de 
d e í i e i e n c r a s observadas en el A s i l o de 
loó*', mstit n e i ó n á que c o n s a g r é , meses 
nace, a í e n c i . ' m y abservac iones , por 
c ierto m a l i n t e r p r e t a d a s por la D i i e e -
c ipn de entonces . E s lo que a q u í suce -
de : no se c o m p r e n d e l a m i s i ó n a l t r u i s -
ta de l e scr i tor honrado , se v é en toda 
i n d i c a c i ó n generosa u n p r o p ó s i t o mor-
t i f ica i i te . y eada f u n c i o n a r i o , ciego de 
amor propio, c o n s i d é r a s e i n d i s c u t i b l e y 
sagrado . 
P i e n s o , s í . como us ted , q u e 25 cen ta -
vos d iar ios no e.s bHshmte c o n s i g n a c i ó n 
Pfiffi sustento de esos p o b r e s e n f e r m a s 
de l sistema, nervioso , m u y neces i tados 
de recons t i tuyentes y t ó n i c o s . 
P i e n s o t a m b i é n que esos 25 centavos 
s e r á n p a r a c o m i d a so lamente , y rio 
p a r a todo gasto, como usted cree . E l 
E s t a d o h a de ves t i r y c a l z a r á esos 
infe l ices . S i los e n v u e l v e en g u i ñ a p o ? , 
e l E s t a d o hace m u y m a l . S i e s t á n m ? -
dio desnudos , hace m i l voces m á s m a l . 
C u b a p a g a p a r a que e s t é n b ien a t e n d i -
do$ y s e a n c u r a d o s s i f u e r e pos ible , 
los s i n v e n t u r a que h a n p e r d i d o la r a -
z ó n . 
¿ Q u e u n loco, ó var ios , le p i d i e r o n á 
ust^d p a n ? ¿ N o s e r í a ello efecto de 
m a n í a en vez de e fec t iva n e c e s U a l 
/ .Que u n a s e ñ o r a tuvo que l l e v a r r o p a 
p a r a s u pobi-e h i j a , c u y a s c a r n e s esta-
ban expues tas á todas l a s m i r a d a s ? ; Y 
h a b r á sabido eso e l n u e v o D i r e c t o r ? 
M u c h a s c a r t a s he rec ib ido de M a z o -
r r a , y m u c h a s q u e j a s se m e h a n d a d o ; 
pero las he a t r i b u i d o á p e r t u r b a d o s ; 
porque no me complace t o m a r l a s por 
d e n u n c i a s de cuerdos . P e r o es bueno 
dec ir lo , por s i acaso ex is ten r e a l m e n t e 
'•iertos abandonos y c r u e l d a d e s , y e l 
J e f e de! A s i l o las i gnora , que f i j e s u 
a t e n c i ó n y r e s u e l v a como s u d e b e r y 
sus s en t imientos le ordenen . 
T a m b i é n es m a l o 
No t i ene m t e d r a z ó n , fa l so L a b r a d o r , 
culto L a b r a d o r : lo mi smo V i e r a (;ue 
y o . y cuantos por l a m o r a l soc ia l bata-
l lamos, hemos condenado , condenamos 
s in cesar e l juego , y contra l a compl i -
c i d a d de los l l a m a d o s á i m p e d i r l o tro-
namos . 
S i ueded, que dice s e r m i l ec tor cons-
tante , h u b i e r a q u e r i d o r e c o r d a r m i l a -
bor h u m i l d e , h a b r í a a d v e r t i d o que no 
h a y f o r m a a l g u n a de j u e g o de azur , 
conocida en C u b a , que y o no h a y a c e n -
surado como otros tantos g é r m e n e s , de 
i n f e l i c i d a d co lec t iva . B a r a j a , r i f a s , ga-
llos, basta la L o t e r í a , l a arran T i m b a 
lega l , h a s t a las C o n T n a ñ í a s de I n v e r s i o -
nes que sor tean p ó l i z a s , h a n a l canzado 
m i s repan>>. Y ello porque ent iendo que 
todo j u e g o es p e r t u r b a d o r del e s p í r i t u , 
enemigo del t r a b a j o , fuente de explo-
t a c i ó n p a r a unos y de a n g u s t i a s p a r a 
otros, y porque sé i n e él j u g a d o r , c u a n -
do p r o p i a m e n t e es t a l p o r s u d e v o c i ó n 
f a n á t i c a , de sagrados deberes c í v i c o s 
se o lv ida y so lemnes deberes d o m é s t i -
cos desat iende . 
D e modo es que, con n u m e r o s o s tex-
tos á la v i s ta , puedo a s e g u r a r oue no 
t iene u s t e d r a z ó n a l d e c i r que tomamos 
por ú n i c a i n m o r a l i d a d l a t e a t r a l y 
t r a n s i g i m o s c o n o tras f o r m a s de c o r r u p -
c i ó n , no y a to l eradas , h a s t a a u t o r i z a d a s 
v e r b a h n e n t c p o r q u i e n e s de e l la s ob-
t i e n e n l u c r o . * 
A \ u . r : \ : q u e no h a y c o m p a r a c i ó n , en 
d e t e r m i n a d o aspecto de l a v i d a socia! . 
e n t r e la a f i c i ó n á j u g a r , que es cas i 
u n i v e r s a l , y en tre nosotros t a n a n t i g u a 
como el d e s c u b r i m i e n t o de C u b a , y la 
p o r n o g r a f í a , que n o es c u b a n a , que es 
e x ó t i c a , y (pie conduce á g r a v e s d e í r c -
nerac ioues de la f a m i l i a , de los s en t i -
mientes . hasta de l a e s t r u c t u r a f í s i c a 
de la r a z a . 
E l juego , con c ier tas p t u d é r i f e s l i m i -
taciones , es. p a r a c i er tos t r a t a ¡ l i s t a s de 
D e r e c h o , u n mero aspecto d'1 la f a c u l -
tad de l i b r e c o n t r a t a c i ó n . C a J a he.ni-
bre . d i c e n ellos, d u e ñ o de s u d i n e r o 
l e g í t i m a m e n t e a d q u i r i d o , puede g u a r -
d a r l o , t i r a r l o , d a r l o de l i m o s u á ó j u -
garlo , y nad ie puede c o a r t a r s u l ibre 
v o l u n t a d . 
P e r o n i n g ú n autor d i s c u l p a la r e l a -
j a c i ó n de las c o s t u m b r e s ; n i n g u n o s a n -
ciona n i en nombre de la l i b e r t a d , ni 
de la forta leza de la e s p e i e . n i d e l 
i n t e r é s s o c i a l , n i d e Ta e s p i r i t u a l i d a d , 
la a u s e n c i a de todo p u d o r , el r e l a j a -
miento d e los lazos del h o g a r y el des-
gaste de l a s e n e r g í a s f í s i c a s y las po-
tenc ias in te l ec tua le s de u n pueblo , en 
e x t r a v í o s g e n é s i c o s y abusos s e n s u a -
les . 
E ] j u g a d o r , consciente , puede a r r e -
p e n t i r s e de s u s , e r r o r e s , y c o n s a g r a r el 
resto de s u v i d a a l orden y e l t r a b a j o . 
L a v i r t u d p e r d i d a , cavendo en el b u r -
del . no m á s se r e h a b i l i t a . E l ju<_'a.lor. 
desesperado de s u m a l a v i d a , impoten-
te p a r a d o m i n a r s e , se p e g a u n t i r o ; 
u n c i u d a d a n o f a l t a , y u n hogar , no fe l iz 
por c ier to , q u e d a s in s o s t é n : pero n a d a 
m á s . A h ! . pero c u a n d o se p u d r e n las 
a l m a s y los cuerpos , c u a n d o el v e n e n o 
de l a l a s c i v i a i n v a d e u n organismo so-
c i a l y lo d o m i n a , generac iones e n c l e n -
ques de c u e r p o y d e e s p í r i t u son s u re-
su l tado . 
M u e r t o el j u g a d o r , puede ser que el 
h i j o , robusto y sano , a d q u i e r a o tra e d u -
c a c i ó n y s ea u n hombre b u e n o ; s u r g i d a 
u n a g e n e r a c i ó n de escrofulosos, s i f i l í -
t iecs. a n é m i c o s , c l o r ó t i c o s y c a n i j o s ; 
d i seminados por tocia u n a g e n e r a c i ó n 
los g é r m e n e s morbosos hereditario-; , no 
h a b r á r e c o n s t i t u y e n t e s bas tante po-
derosos p a r a a r r e b a t a r v í c t i m a s á la 
t is is y r e s t a r e lementos á laa degene-
¡Mciunes . á las a b e r r a c i o n e s y los c r í m e -
nes q u e son secue la de l a s m a l a s cos-
til mb res. 
P o r eso. amigo, por eso V i e r a y yo, 
y otros m á s . d a m o s l a p r e f e r e n c i a en 
el a taque á la i m p u d i c i a , q n é ' a l dulce 
bogar cr io l lo a n r m a z a y contra el v igor 
in te l ec tua l y f í s i c o d e la soc iedad c u -
b a n a c o n s p i r a . 
B i b l i o t e c ? . N a c i o n a l 
N u e v o s p l á c e m e s tengo para D o m i n -
go F i g a r o l a , m e r i t í s i m o b ib l io tecar io 
n a c i o n a l . L o s dos ú l t i m o s folletos que 
tengo á l a v i s ta , actos de j u s t i c i a h a c i a 
g r a n d e s f i g u r a s de n u e s t r a i n t e l e c t u a -
l i d a d , son documentos h i s t ó r i c o s de va-
lor r e a l . 
U n a l i g e r a nota b i a g r á f i c a del doc-
tor R a m ó n .Meza, S e c r e t a r i o a c t u a l d e 
I n s t r u c c i ó n , y u n a r e l a c i ó n de bis 131 
obras por é l d a d a s á l a p u b l i c i d a d : 
novelas , d i scursos , m o n o g r a f í a s , serios-
es tudios de p e d a g o g í a y s o c i o l o g í a , 
c o n s t i t u y e n un f a s c í c u l o . E n el otro 
sobresa len u n j u i c i o c r í t i c o acerca de 
c i er to pre tendido re tra to de P l á c i d o , y 
u n a r e c o p i l a c i ó n de c a r t a s i n é d i t a s del 
eminente e d u c a d o r D o m i n g o D e l 
Monte . 
H e de r e l e e r estos o p ú s c u l o s , con 
a more, como se saborean los sabrosos 
m a n j a r e s . Y . en tanto, doy g r a c i a s á 
F i g a r o l a . e l c e l ebrado l i t era to , por es-
tos nuevos esfuerzos de s u p l u m a en pro 
de la h i s t o r i a g loriosa de nues t ro p a í s . 
j o a o u t n N . A R A M B ü m L 
A E i Mundo le parece m u y notable 
el proyecto de o r g a n i z a c i ó n de festejos 
que e l s e ñ o r H e r r i a t ú a ha p r e s e n t a d o ; 
os la o p i n i ó n genera l . 
X o h a y que i n s i s t i r sobre e l punto y 
pasamos á E l Comercio. 
A n a l i z a este colega la s i t u a c i ó n á 
que nos abocamos, y cree que no e s t á 
el m a l en n u e s t r a r o p a , s ino en otro 
l u g a r m u y d i f e r e n t e : p a r a E l Comer-
cio, los par t idos nuevos s e r á n cambios 
de c a s a c a : nos vest iremos de color dis-
t into , pero s i empre s e r á el mismo 
( |uien se v i s t a : a s í , pues , no hay m á s 
remedio (pie e n t r a r en l a r e a l i d a d , 
" m o d i f i c a n d o , m e j o r dicho, a b r a z a n -
do p lanes concretos y h á b i l e s y ha-
i i ' í:(1o frente con u n a p o l í t i c a h o n r a -
d a , inte l igente y e n é r g i c a á las a m b i -
ciones m a l s a n a s é i r r e v e r e n t e s . " 
K s buen consejo, pero no se acepta-
r á , y h a y que e s t u d i a r s i en estas con-
dic iones s e r í a posible aceptar lo , ür ia 
m o d i f i c a c i ó n b r u s c a y v io lenta ine s i -
ga esos derroteros , no p o d r í a i n i c i a r s e 
s in con tar con pod^r p a r a a c á ¡ lar loa 
gr i tos que c o n t r a e l l a se l e v a ¡ n e n : y 
quien sobre un t e r r e n o movedizo, s i n 
liase o r g a n i z a d a se a v e n t u r a r a á ese 
cambio , c o r r e r í a el pe l igro de l d e r r u m -
be : — c u a n d o á u n r í o caudaloso se je 
o p ó h é u n a presa , y é s t a es d é b i l , el í m -
petu del r í o l a a r r e b a t a . 
E l C&meroio op ina , pues, que h a y 
(pie co locar la p r e s a : nosotros, que es 
preciso reforzarla , antes de que se co-
loque. 
P o r H o l g u í n no p a s a r a t o d a v í a l a 
ola negra de la s i c a l i p s i s : y hete que 
se c a y e r o n en H o l g u í n u n a s b a i l a r i n i -
l las iodas i/ankis. que son u n colmo de 
des fachatez y que á lo que e s t á n , es-
t á n . . . 
E l a l ca lde p r o h i b i ó ^ s u bai loteo; pe-
ro d í a s se d i j e r o n lo que R e i l l y : — T e -
nemos el derecho d» ba i lar , y si uste-
des se oponen y se e n f a d a n , y a ven-
d r á n nuestros barqui tos á meter les en 
c i n t u r a . 
¿ Y q u é se h i c i e r o n , las pobres, atro-
pe l ladas a s í ? A c u d i e r o n á s u C ó n s u l , 
(jiie debe ser u n a - a u t o r i d a d c o r e o g r á -
l ica ; s u C ó n s u l so ( í i r i g i ó a l G o b e r n a -
d o r c u b a n o ; é s t e e s c r i b i ó l e a l a l ca lde , 
" L a A c a c i a " 
F U N D A D A E N 1 8 7 5 . 
B s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a d e l a s f a m i l i a s . 
S i e m p r e l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s . 
" L A A C A C I A " , S A N R A F A E L 1 2 , T e l é f o n o l , 1 1 4 
C. 2321 Í6-1J1. 
D 
R e f r e s c a n t e , I n o f e n s i v o , 
A g r a d a b l e , E f e c t o s i n -
m e d i a t o s . — l o c e n t a v o s 
e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
9 3 4 5 16-16 J l . 
C H L Ó R O S I S ^ B "rfl k^i B D E B I L I D A D 
Colores pá l idas E f l J ^ U w S L k ^ U U B j l F l o r e s blancas 
L I C O R D E L A P R A D E 
A L A L B U m N A T O D E H I E R R O 
Es el raejor de los ferrupinosos para la curación de las Enfermedades 
ae l a Pobresa de l a Sangre . — E m p l o a d o e n loa H o a v i t o l o a . 
• H PARÍS: c o l l i k y C , -49, R u é de Maubeuge , y todas rarraaclas 
I 
I 0 D O V A S Ó G E N O 6 % i Gi Extracto i i Seil las ü M p i t o » 
Asegurando el V A S O G E N O lapenetracion 
profunda v suprimiendo las propiedades 
irritantes de los medicamentos que le son 
incorporados, el uso externo 0 interno, aunque 
sea prolongado, del lodosol no irrita ni la 
piel, ni las mucosas del estómago y de los 
intestinos. 
Su absorción inmediata, sus rápidos y 
se-guros efectos, su pronta C'liminación le 
dan una incontestable superioridad sobre la 
Tintura de lodo y sobre los loduros. 
OTRAS PREPARACIONES á base de VASOGENO; 
Cadosol. Cafnphrosol, Creosotosol, 
Ga'iacosol. Ichthyosol. 
lodoformosol. Salicilosol. Me-ntoEol 
V A S Ó G E N O ffiárárgirico (Bg.) al 50 0,0 
(en Cápsulas gelatiuosu de 3 gr.) 
Note pone rancio; no irrita t i piel; se absorbe rSpidamen-
; obra con mayor prontitud que el ungüento napolitano. 
Polvo palactógeno; aumenta y mejora la 
secreción láctea, restableciéndola, aun des-
pués de una interrupción de algunas semanas. 
Su empico fortifica á la madre y le evita las 
fatigas propias del amaniantamiento. Pesan-
do al niño, se prueba que ftste asimila ron 
provecho una leche más abúndamc y mas 
nutritiva. 
El L A C T A G O L , aprobado por las notabi-
lidades médicas más autorizadas, es emple 
ado diariamente en I o í Dispensarios, Casas 
cunas. Maternidades, etc. 
(Cosíalejeits i U Kaúefliia deHemclDi. 
Parlü. 20 Iirzo 1906.) 
Dósis: ^áinirhiraHa- de lis da "«W pnr d(s 
Para documeiilos, muestras 
{Cuerpo médico solamente) dirigirse á la* 
U S I N E S P E A R S O N 
11, Piace des Vosees, P A R I S 
ó á su Agente en L A HABANA: 
PEDRO TIHISTA, apariafla. 330. LaHipirlili. 22. 
S ^ t s G R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la Ultima Expos i c ión de París . 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
C. 2201 1J1. 
N O M A S 
£ ITE d e HIGADO d e BACALAO 
T O M E S E E L 
V I N O G I R A R D 
d e l a C r u z d e G i n e b r a 
S U S H I J O S 
S U E S P O S A 
UD. M I S M O 
G O Z A R Á N D E M E J O R S A L U D 
E l . V I N O G I R A R D e s r e c e t a d o p o r m á s d e 3 0 . 0 0 0 
m é d i c o s e n l a A n e m i a , C o n v a l e c e n c i a , d e b i l i d a d 
g e n e r a l , e n f e r m e d a d e s d e p e c h o , y p a r a l o s 
n i ñ o s c u y o c r e c i m i e n t o p u e d e i n s p i r a r 
c u i d a d o s 
A. G I R A R D , 2 2 , Rué de Conde, P A R I S 
P r i n c i p a l e s d r o g u e r í a s 
y f a r m a c i a s 
4 5 
P A V l . F K V A L 
OE 
u i t e fiejti castillo M a i a o " ) 
VERSION C A S T E L L A N A 
"rtS " á T Í ^ S ^ V o r la casa e d i t e 
en la M n , L , ^cuentra de venta 
Ia Moderna Poesía. Obispo ISfc 
r a ^ n r t r n d Í 8 le ^ m i r a b a do todo eo-
r a z ó n ; porque las m u j e r e s a m a n e l v a -
^or a u n c u a n d o d e g e n e r e en l o c u r a . 
tM m e r c a d e r de r o p a s v i e j a s g u a r -
do s i l enc io d u r a n t e u n i n s t a n t e •„ c u a n -
« o v o l v i ó á t o m a r l a p a l a b r a , e r a s u 
07 mu.V g ^ v e y c o n c e n t r a d a 
- ¡ A q u í e s t á i s ¡ — r e p i t i ó cor. l en t i -
^ - í a q u T M t á i g l ¿ P o r q u e no os 
a>a a n i q u i l a d o el p e l i g r o r e h u s á i s 
r / T e S e l - r M a s ¿ s a b é i s s i l a ^ " • > 
ae l a P r o v i d e n c i a lo h a a l e j a d o de 
v u e s t r a c a b e z a ? 
F r a n z p e r d i ó s u s o n r i s a f a n f a r r o n s 
con t o d a s u o s a d í a : h a b í a m u c h a a u -
t o r i d a d en el acento de H a n s D o r u 
- - D e c i d m e que y a e s taba i s a q u í l a 
noche de los fuegos a r t i f i c i a l e s , y 
c r e e r é en esa m a n o p r o v i d e n c i a l — 
M u r m u r ó e l j o v e n . 
— Y o n o e s t a b a a q u í — c o n t e s t ó e l 
m e r c a d e r . 
— P u e s b i e n — e x c l a m ó F r a n z ¡ — 
¿ q u i é n q u e r é i s , e n t o n c e s ? . . . 
— : E s c l i c h a d ! . . . — i n t e r r u m p i í ' . 
H a n s D o r n c o n tono s e v e r o y r e p r o -
b a d o r : — c u a n d o a m e n a z ó v u e s t r o po-
cho la e s p a d a d é V o r d i e r , l l e g ó u n 
b r a z o á a p a r t a r l a ; y ese b r a z o no f u é 
e l m í o . 
R u b o r i z ó s e F r a n z , é i n c l i n ó l a c a -
b e z a . 
P o r e spac io de u n m i n u t o p e r m a n e -
c i ó r e f l e x i v o , c o n l a s c e j a s c o u t ¡ a i -
d a s y los o j o s fijos en e l sue lo . 
D e s p u é s a l z ó l a f r e n t e , é h izo u n 
gesto d e i n c r e d u l i d a d . 
— ¡ N o ! . . . ; ¡ n o ! . . . — d i j o a l f i n . — 
¡ E s i m p o s i b l e ! . . . Q u i e r e n h a c e r m e 
c o b a r d e y m a n i á t i c o . . . ¡ I m p o s i b l e ! 
" ¡ D e c i d m e , p o r C r i s t o ! — a ñ a d i ó se-
ñ a l a n d o c o n el dedo l a " c a b e z a d e l 
n e g r o : " — s i e s a r o c a se nos v i n i e s e 
e n c i m a , ¿ s e r í a i s c a p a z de . a c u s a r de 
ello á m i s i m a g i n a r i o s e n e m i g o s ? 
I b a á c o n t i n u a r ; p e r o se h e l ó l a 
voz en su g a r g a n t a : a b r i ó los o jos es-
I' .Hitado, y se e s p a r c i ó p o r s u s m e j i -
l l a s u n a p a l i d e z l í v i d a . 
E n e l m i s m o p u n t o e n que p r o n u n -
c i a b a l a s p a l a b r a s " s i e sa r o c a se nos 
v i n i e s e e n c i m a . " la c a b e z a del ne-
g r o " c o m e n z ó á o s c i l a r v i s i b l e m e n t e 
sobre s u base . 
H u b i é r a s e d i c h o que l a e m p u j a b a 
h a c i a a d e l a n t e u n a m a n o o c u l t a y po-
d e r o s a . 
H a n s y G e r t r u d i s , que no v o í a n n a -
d a , ' n o p o d í a n c o m p r é m l o r l a r e p e n t i -
n a t u r b a c i ó n d e l j o v e n . 
E s t a b a s i t u a d a la " c a b e z a de l ne-
g r o " de t a l m a n e r a , (pío su c a í d a no 
p o d í a m e n o s de a p l a s t a r , no s ó l o á 
n u e s t r o s t r e s i n t e r l o c u t o r e s , s i n o t a m -
b i é n de l a c a b a ñ a . 
P a s ó u n i n s t a n t e . 
U n s a c u d i m i e n t o m á s t e r r i b l e con-
m o v i ó l a v a c i l a n t e r o c a . 
F r a n z , i n c a p a z de p r o r r u m p i r en 
u n gr i to , a b r i ó l a boca , y s e ñ a l ó c o n 
el d e d o . ' 
L a s m i r a d a s do H a n s y de s u h i j a 
s i g u i e r o n á l a v e z l a d i r e c c i ó n i n d i -
c a d a . 
S o f o c ó s e u n doble g r i t o de a g o n í a 
en sus g a r g a n t a s . 
• L a " c a b e z a d e l n e g r o , " a r r a n c a d a 
de s u base , s a l t a b a h a c i a e l los c o n es-
t r é p i t o p o r l a .pend iente r á p i d a de l a 
m o n t a ñ a . 
X V 
L a a p a r i c i ó n 
D o m i n a d o F r a n z p o r u n m o v i m i e n -
to de i r r e f l e x i v a g e n e r o s i d a d , se l a n -
z ó e n t r e l a m a s a e n o r m e y G e r t r u d i s . 
como si h u b i e r a q u e r i d o p r o t e g e r á 
é^ta , á p e s a r de que n i n g u n a f u e r z a 
h u m a n a e r a b a s t a n t e p a r a c o n j u r a r 
a q u e l p e l i g r o . , 
L a " c a b e z a del n e g r o , " a l d e s p r e n -
derse do s u base , d o n d e h a b í a sos ten i -
do d u r a n t e d i l a t a d o s s i g l o s s u t e m -
bloroso e q u i l i b r i o , d i ó dos ó t r e s v u e l -
t a s sobre s í m i s m a c o n c i e r t a l en t i -
t u d . • 
D e s p u é s s u c e l e r i d a d , m u l t i p l i c a d a 
p o r l a s d i s t a n c i a s r e c o r r i d a s , so h izo 
s e m e j a n t e á l a do u n a b a l a do c a ñ ó n . 
R o d ó p o r l a c u e s t a a r r a s t r á n d o l o 
todo á s u p a s o . 
8 i F r a n z no hub ie se a b a n d o n a d o el 
s i t io que o c u p a b a h a c í a u n m o m e n t o 
p a r a p r o t e g e r á G e r t r u d i s c o n s u a t u r -
d ido v a l o r , h u b i e r a s ido c o m p l e t a m e n -
te d e s t r o z a d o . 
P o r q u e l a " c a b e z a de l n e g r o " r o d ó 
r á p i d a c o m o e l r a y o h a c i a el m i s m o 
l u g a r en que e l j o v e n h a b í a es tado de 
p ie , y desh izo c o n s u e n o r m e peso el 
tosco p a v i m e n t o p r o t e c t o r d e l u m b r a l 
de l a c a b a ñ a . 
L a i n m e n s a p i e d r a c o n t i n u ó su ca -
r r e r a i m p e t u o s a h a c i a el fondo d e l v a -
l l e , d e s a r r a i g a n d o o t r a s r o c a s que en-
c o n t r a b a á s u paso , y r o m p i e n d o , co-
m o s i f u e r a n otros t a n t o s ta l los de p a -
j a , los a n t i g u o s p inos d i s e m i n a d o s por 
l a p e n d i e n t e . 
E n ñ o c o s seenindos se la v i ó a b r i r 
u n a n c h o a g u j e r o y d e s a p a r e c e r en-
t r e lo s á r b o l e s . 
F r a n z , G e r t r u d i s y H a n s D o r n p e r -
m a n e c i e r o n t o d a v í a u n i n s t a n t e s i l e n -
c iosos y como p e t r i f i c a d o s : c a r e c í a n 
de r e s p i r a c i ó n ; c a r e c í a n de p a l a b r a s . 
o u s ojos , h o r r i b l e m e n t e a b i e r t o s , se-
« m í a n c l a v a d o s p o r u n a espec ie de 
f a s c i n a c i ó n en l a h u e l l a , c o n m o v i d a 
a ú n , que h a b í a d e j a d o el p e ñ a s c o . 
T r a n s c u r r i d o s a l g u n o s i n s t a n t e s , r e -
c o b r ó F r a n z de r e p e n t e s u l i b e r t a d 
de e s p í r i t u , y a l z ó los o j o s h a c i a e l 
l u g a r que o c u p a b a a n t e s l a t e m i b l e 
p i e d r a . 
H a b í a quedado u n a p e q u e ñ a p l a t a -
f o r m a c i r c u n d a d a de r o c a s de m e d i a -
n a s d i m e n s i o n e s , s e p a r a d a s p o r e s tre -
c h a s h e n d i d u r a s . 
— ¡ V i v e D i o s — d i j o F r a n z , — q u e nos 
h e m o s e s c a p a d o de u n a b u e n a ! ¡ S i 
h u b i é r a m o s es tado u n p ie m á s h a c i a 
l a i z q u i e r d a , c a m i n a r í a m o s y a p a r a 
el o tro m u n d o ! 
— ¿ E s t á i s h e r i d o , c a b a l l e r o F r a n z ? 
— b a l b u c e ó G e r t r u d i s , c u y a s m e j i l l a s 
a p a r e c í a n m á s b l a n c a s que el l i n o de 
s u g o r g u e r a . 
— N o : no m e h a t o c a d o m á s que e l 
a i r e a g i t a d o p o r l a " c a b e z a d e l ne-
g r o . " 
— | I n f a m e s ! . . . ; | m a l v a d o s ! . . . — 
m u r m u r ó H a n s D o r n a d e l a n t a n d o l a 
c a b e z a o a r a m i r a r t a m b i é n e l s i t io 
que h a b í a d e j a d o v a c í o l a t e r r i b l e 
r o c a . 
F i j á r o n s e sus o jos p o r l a r g o t i e m 
po e n l a e s t r e c h a p l a t a f o r m a . 
— ¡ H a n h u i d o ! . . . — r e p u s o : — j D i o ? 
Ha q u e r i d o p r o t e g e r o s o t r a u e z ! 
— ¡ P a r d i e z ! . . . — r e p l i c ó F r a n z re-
c o b r a n d o t o d a la f r a n c a a l e g r í a de sil 
s o n r i s a ; — ¡ é s t a os u n a c o s a q u é no 
p u e d e l l a m a r s e b a g a t e l a ! ¡ ( J r c o q m 
e n t o d a n u e s t r a v i d a no nos h e ñ i o s 
v i s t o t a n c e r c a de l a m u e r t o ! 
S a n t i g u á r o n s e d e v o t a m e n t e e l m c r 
c a d e r y su h i j a . 
F r a n z , s ó l o p o r i m i t a r l o s , d i j o con 
tono s e r i o : 
— ¡ D o y in f in i tas g r a c i a s á l a P r o v i -
d e n c i a , h e r m a n i t a . por h a b e r o s pre-
s e r v a d o de l p e l i g r o en esta t err ib l e 
o c a s i ó n ! P o r m i p a r t e , á p e s a r de m i 
b u e n a v o l u n t a d , no t e n í a p o d e r a lgu -
no p a r a de fenderos . 
H a n s D o r n p e r m a n e c í a s i e m p r e con 
los o j o s fijos en l a p l a t a f o r m a : su 
e m o c i ó n le q u i t a b a l a f a c u l t a d de ha-
b l a r . 
— ¡ V a m o s ! ¡ V a m o s , m i q u e r i d o na* 
d r e H a n s D o r n — d i j o el j o v e n c a m -
biando de tono b r u s c a m e n t e ; — n o o í 
e m p e ñ é i s e n m i r a r t o d a la v i d a l iae!a 
ese l a d o ! S o b r e todo, no a b u s é i s del ar-
g u m e n t o q u e os p r o p o r c i o n a l a casual i -
d a d . C o m p r e n d o p e r f e c t a m e n t e todo U 
a u e v u e s t r a i m a g i n a c i ó n p e n e t r a en es-
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y y a no h a y que t e m e r otro c o n f l i c t o : 
y a no v e n d r á l a e s c u a d r a a m e r i c a n a : 
y a e s t á n las b a i l a r i n i l l a s p r a c t i c a n d o 
por H o l g u í n u n curso entero de ense-
ñ a n z a l ibre . 
S i seguimos de este modo, la escua-
d r a a m e r i c a n a . v a á t ener que h a c e r 
lo que M r . M o r g a n : conver t i r se t n u n 
aban ico de sube y b a j a : e s tar y e n d o y 
v i n i e n d o d i a r i a m e n t e p o r esos m a r e s 
de D i o s , ve lando los s a g r a d o s in tere -
ses de c u a l q u i a r b a i l a r í n o b a i l a r i n a . 
Y el d í a que i m i t e n eso l a s nac iones 
c.riravjeras, vamos á ser los amos de 
los orbes, si no nos a b a n d o n a B e r r i a -
t ú a . . . . 
L a Protesta, de S a g u a , d ice b i e n : — 
A q u e l l a s indecenc ias t ea tra l e s (que E l 
Moderado a p l a u d í a ) e r a n " . . . b u e n a s 
p a r a ser r e p r e s e n t a d a s e n cuar te l e s de 
soldados c o r r o m p i d o s . " 
Y a u n L a Protesta q u e d a u n poco 
c o r t a : porque h a y soldados decentes, 
que no c o n s e n t i r í a n eso e n u n c u a r t e l . 
E n cambio , h a y otros que no son solda-
dos y que se p i r r a n p o r esas indecen-
cias , y a porque las neces i tan p a r a s u -
ponerse hombres ó y a p o r q u e les v a -
len sus c e n t e n e s . . . ó y a p o r ambas co-
sas á l a vez. 
Y conste que todo es to—repet imos 
— n o v a c o n E l Moelerado: h a y que de-
j a r á E l Moderado en paz , porque se 
pone fur ioso y nos h a b l a de l a b o t a . . . 
S i n d u d a que lo hace por r e c l a m o : pen-
s a r á v o l v e r q u i z á s al o f i c io : y en ese 
caso, m a ñ a n a , c u a n d o v a y a m o s de 
n u e v o á d a r unos paseos por M a t a n z a s 
veremos s i le lleva^mos u n e n c a r g u i l l o 
c u a l q u i e r a . • 
Elernentos flotantes —; l l a m a E l 
Triunfo á c iertos personaje s a is lados 
que v i v e n á l a que ca iga , y m a n e j a n y 
r e v u e l v e n e l co tarro que t i enen en s u 
poder , a u n en los t i empos de m a y o r re -
poso: en los t iempos actua les , v e r b i -
g r a c i a , que son de p a z y de t r a n q u i l i -
d a d por haberse dado f i n á las parla-
mentaciones. 
E l Triunfo encubre l a cosa entre 
u n a s nubes sombrías, en las que acaso 
v i b r e a l g ú n r a y i t o que v a y a á c a e r 
m á s t a r d e sobre lo que se m u r m u r a 
de u n p a r t i d o . . ; no nos toca p e n e t r a r 
en las a l t u r a s por donde las nubes v a n , 
pero s í r e p r o d u c i r e l p a r r a f i l l o s i -
g u i e n t e : 
" L a s i t u a c i ó n n o r m a l i z a d a y b ien 
d i s p u e s t a á p r o d u c i r bienes inmensos 
á l a p a t r i a , no debe s e r i n q u i e t a d a n i 
r e m o v i d a p o r la a u d a c i a de los g r u -
pos n i por l a a s t u c i a y l a i n t r i g a dé-
los personaje s f lotantes . Y p a r a evi -
t a r l o es ind i spensab le que las g r a n d e s 
(•( i l 'ct ividades y los g r a n d e s p e r i ó d i -
cos les f o r m e n el v a c í o y los h a g a n pe-
recer a r r u i n a d o s por l a i n d i f e r e n c i a y 
el r eproche de t o d o s . . . 
E s o s e r í a urfa c o n d u c t a c u b a n a ! . . . " 
Y eso haremos a c á en cuanto que 
las nubes se e sc larezcan . 
s e ñ o r C á r d e n a s o r d e n ó l a f o r m a c i ó n 
de l expediente consabido. 
Y u n a s l í n e a s de u n buen fondo: 
" E s u n p r o b l e m a m u y serio, que 
urge a b o r d a r , este de l a c a r e s t í a de l a 
v i d a . 
P r á c t i c a m e n t e r e s u l t a imposible l a 
subs i s t enc ia a l p r o l e t a r i a d o y á l a c l a -
se m e d i a , v í c t i m a s a m b a s de u n siste-
m a de t r i b u t a c i ó n poco e q u i t a t i v o . . . 
S o b r e estos elementos que cons t i tu -
y e n la m a y o r í a abso luta d e l pueblo , 
g r a v i t a n en s u cas i t o t a l i d a d las r e n -
í a s n a c i o n a l e s que t i enen como p r i n c i -
p a l fuente de ingreso las A d u a n a s . 
S a b i d o es que a q u í l a m a y o r p a r t e 
de los a r t í c u l o s de consumo, por no de-
c i r todos, son de i m p o r t a c i ó n , , encare-
c idos p o r los derechos a r a n c e l a r i o s e n 
f o r m a i n a d e c u a d a . 
E s o s a r t í c u l o s — n o s re f er imos á los 
de p r i m e r a n e c e s i d a d — p a g a n compa-
r a t i v a m e n t e m á s que los de l u j o , y 
s iendo el p r o l e t a r i a d o y l a c lase m e d i a , 
n u m é r i c a m e n t e , los m a y o r e s c o n s u m i -
dores , sobre ambos recae e l peso de l a 
a b r u m a d o r a t r i b u t a c i ó n i n d i r e c t a . 
S i á esto se a ñ a d e e l e n c a r e c i m i e n t o 
de l a s v i v i e n d a s en los g r a n d e s cen-
tros de p o b l a c i ó n , m o t i v a d o por los 
campes inos que a b a n d o n a n el a r a d o 
p a r a c o n v e r t i r s e en b u r ó c r a t a s y por 
los i n m i g r a n t e s que v i e n e n á las c i u -
dades , se c o m p r e n d e r á que es h o y 
p u n t o menos que impos ib le l a subs is -
t e n c i a d e l p o b r e . " 
C a s a s son estas que conoce todo e l 
m u n d o y q u e a h o r a n o t a L a Unión-. 
cosas que s e g u r a m e n t e t a r d a r á n en re -
med iarse , porque á los de a r r i b a no 
les t iene c u e n t a , y á los de abajo les 
i m p o r t a poco que se r e m e d i e n 6 que 
se f a s t i d i e n : les i m p o r t a m á s que eso 
el p r o t e s t a r c o n t r a l a p o l i c í a entrome-
tida, que c u m p l e con s u deber. 
Y s í ; l a m a d r e n a t u r a h a vert ido 
sobre nos e l acopio de sus b i enes : e s t á 
e l a ñ o que r e s p i r a e x u b e r a n c i a : e s t á 
l a t i e r r a que se hunde bajo el peso de 
los frutos. . . ( A p u n t e m o s l a fegura) . 
P r u e b a de ello, es es ta n o t a que d a 
L a L u c h a de a y e r : 
" N u e s t r a p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a , s u -
p e r a este a ñ o en cerca de medio m i -
l l ó n de tone ladas á la de l a ñ o a n t e r i o r . 
E n 1908, no l legamos en efecto á 
las 950,000 tone ladas , y en 1909, á 
p e s a r de que t o d a v í a no h a t e r m i n a -
do l a z a f r a , pues e n O r i e n t e v a r i o s 
centra le s c o n t i n ú a n mol iendo , y a te-
nemos 140,000 toneladas , en c i f r a r e -
donda . S i á lo p r o d u c i d o y rec ib ido 
c u los puer tos de emb arq u e , que as-
c iende á l a c a n t i d a d m e n c i o n a d a , se 
a g r e g a lo que se e s t á e laborando , se 
ve que no exajeromos . c a l c u l a n d o e n 
medio m i l l ó n de tone ladas e l aumento 
de es ta z a f r a sobre l a p r e c e d e n t e . " 
Solo, pues , f a l t a u n a c o s a : que a l 
cabo s a l g a á l a ca l le e l d i n e r o p r o d u -
cido p o r e l medio m i l l ó n de toneladas . 
E s u n a excelente i d e a : y á m á s de 
l a P r e s i d e n c i a , deben d a r l e á M o r ú a 
u n buen j a m ó n , de esos que m a n d a 
G a l i c i a : p o r q u e estas cosas de a l t a 
d i g n i d a d , se a r r e g l a n con j a m ó n per -
fectamente . 
U n a n o t i c i a : — D e b i d o á u n suelto 
p u b l i c a d o por L a Unión y r e p r o d u c i -
do p o r e l D i a r i o , sobre c i e r t a s i r r e g u -
l a r i d a d e s que se d ice se v i e n e n come-
t iendo en las o f i c inas m u n i c i p a l ^ , e l 
E l s e ñ o r M o r ú a D e l g a d o no que-
r í a . . . Y luego q u i s o ; pero d e s p u é s 
v o l v i ó á no q u e r e r : y d e s p u é s quiso 
de n u e v o . . . M a s a h o r a y a no q u i e r e : 
h a y que esperar , s i n embargo, que 
v u e l v a á q u e r e r m a ñ a n a . 
A l s e ñ o r M o r ú a D e l g a d o le parece 
poco todo lo que le d a n : es u n abismo 
sin fondo ( o t r a f i g u r a ) . Y t a n poco 
Oe parece , que L a L u c h a propone , p o r 
si acaso, que J o s é M i g u e l r e n u n c i e y 
le entregue á M o r ú a s u s i l l ó n . 
C o n c l u í m o s . . . . 
L a D i s c u s i ó n daba a y e r u n a i n t e r -
v i ú con el V i c e p r e s i d e n t e de l B a n c o 
N a c i o n a l de C u b a : — h e l a a q u í : 
• " E ' l m i é r c o l e s r e g r e s ó á esta c a p i t a l 
— v í a E s t a d o s U n i d o s — d e s u t o u r n é e 
p o r E u r o p a , e l conocido hombre de 
negocios, M r . M e r c h a n t , V i c e p r e s i d e n -
te de l a poderosa i n s t i t u c i ó n " B a n c o 
N a c i o n a l de C u b a . " 
C o m o es l ó g i c o suponer , h u b i m o s de 
c o n s i d e r a r que el s e ñ o r M e r c h a n t nos 
t r a e r í a no t i c ias " f r e s c a s " de lo que en 
e l europeo cont inente se p i e n s a con 
respecto á C u b a , y p a r a conocer l a s 
i m p r e s i o n e s que tuv iere , so l ic i tamos de 
é l u n a e n t r e v i s t a en el d í a de a y e r . 
I n t r o d u c i d o s á s u presenc ia , fu imos , 
en el e legante d e p a r t a m e n t o d e l B a n -
co, que le s i r v e de despacho, p o r e l co-
r r e c t o j o v e n J u a n R i v e r a , que desem-
p e ñ a el cargo de secre tar io de M r . 
V a u g h a n , pres idente de l a f i n a n c i e r a 
i n s t i t u c i ó n , cargo de c o n f i a n z a ' en e l 
q u e se h a n puesto de mani f i e s to sus 
re l evantes elotes de a c t i v i d a d é i n t e l i -
genc ia . 
C o n s u a m a b i l i d a d a c o s t u m b r a d a e l 
s e ñ o r M e r c h a n t se d i s p u s o á contes tar 
n u e s t r a s p r e g u n t a s , y e l r e su l tado de 
n u e s t r a en trev i s ta f u é e l que s igue : 
— ¿ Q u é se p i e n s a e n E u r o p a , en los 
c í rcu i los comerc ia les , con respecto á 
C u b a y s u G o b i e r n o ? 
— L a o p i n i ó n que preva lece en los 
altos c í r c u l o s comerc ia les de los p a í -
ses de E u r o p a que v i s i t é , a c e r c a de 
l a R e p ú b l i c a de C u b a y s u nuevo go-
bierno , es favorable en u n todo p a r a 
la i s la . 
H a y c o n f i a n z a en l a e s t a b i l i d a d d e l 
gobierno cons t i tu ido , y en el b r i l l a n t e 
p o r v e n i r d e l p a í s , cuyos recursos n a -
t u r a l e s son b ien conocidos en el con-
t inente . 
— ¿ Q u é g r a d o de a t e n c i ó n se p r e s t a 
e n el cont inente á nuestros a s u n t o s ? 
— L a s i t u a c i ó n i n d u s t r i a l e u r o p e a 
h a m e j o r a d o m u c h o , y p e r d i d a e n e l 
torbe l l ino de l nuevo mov imiento de 
p r o s p e r i d a d , C u b a h a d e j a d o de l l a -
m a r e l grado de a t e n c i ó n que h u b i e r a 
obtenido en t iempos de d e p r e s i ó n . 
— M a s s i n embargo, ¿ el c a p i t a l ? . . . 
— A p e s a r de esto, m u c h o s de los 
p r i n c i p a l e s f i n a n c i e r o s de l v i e j o cont i -
nente é I n g l a t e r r a , e x p r e s a r o n v e r d a -
dero i n t e r é s en e l E m p r é s t i t o que e l 
G o b i e r n o e s t á a u t o r i z a d o á h a c e r , y 
e s t á n d i spuestos á p a g a r m u c h o m e j o r 
t ipo que el que obtuvo e l G o b i e r n o de 
la R e p ú b l i c a de l U r u g u a y , por s u re -
c iente e m i s i ó n de bonos de l 5 por c i en-
to a l 92 p o r c iento v a l o r , c u y a opera-
c i ó n persona lmente v i c e r r a r en l a s 
o f i c inas de los banqueros de L o n d r e s , 
— Y e s t a p r u e b a de m a y o r c o n f i a n -
za á C u b a que a l U r u g u a y , ¿ O b e d e -
c e r á a l " t u t o r " ? 
— ¡ P s c h ! . . . 
— L a s n u e v a s leyes vo tadas por 
n u e s t r a s C á m a r a s ¿ h a n p r o d u c i d o a l -
g ú n efecto en E u r o p a ? 
— D e b o dec ir l e en c o n t e s t a c i ó n á s u 
p r e g u n t a respecto a l efecto que h a n 
p r o d u c i d o en E u r o p a las n u e v a s l eyes 
vo tadas p o r e l C u e r p o L e g i s l a t i v o , que 
no he o í d o m e n c i o n a r n i d i s c u t i r este 
osunto en p r o n i en c o n t r a . 
— F i n a l i z a n d o , s u i m p r e s i ó n ge-
n e r a l e s ? . . . 
— Q u e h a y c o n f i a n z a en l a f i r m e z a 
de e s p í r i t u y c a r á c t e r y c a p a c i d a d d e l 
P r e s i d e n t e G ó m e z p a r a m a n t e n e r u n 
G o b i e r n o estable y p r ó s p e r o en la R e -
p ú b l i c a . " 
Y luego d icen que d i c e n . . ¡ P s c h ! . . 
C l a s e s de C o i n e r c í o , I d i o m a s , 
M a t e m é t i c a s , D i b o j o , e t c . 
E s t o s y otros c o n o c i m i e n t o s p r á c t i -
c o s y ú t i l í s i m o s se a d q u i e r e n en l a 
A c a d e m i a d e l s e ñ o r L u í s B . C o r r a l e s . 
A g u i l a n ú m e r o 112. t e l é f o n o 2,051. en 
m u y poco t i empo . L o s a l u m n o s i n t e r -
n o s ó e x t e r n o s que c u r s e n la c a r r e r a 
c o m e r c i a l o b t i e n e n e l t í t u l o de T e n e -
d o r de l ibros . 
Comisión del Servicio Civil 
E M P L E A D O S E X C E D E N T E S 
H a b a n a 6 de J u l i o de 1909. 
L a C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l , en 
s e s i ó n c e l e b r a d a el d í a 12 de l c o r r i e n t e 
mes. a c o r d ó conceder u n plazo de t r e i n -
t a d í a s , á c o n t a r de l a fecha d e l p r e -
sente aviso, p a r a que los empleados ex-
c e d e n t e s de l s e r v i c i o c l a s i f i c a d o d e l 
E s t a d o , de los Gob iernos y A d m i n i s t r a -
c iones P r o v i n c i a l e s y d e los A y u n t a -
m i e n t o s y A d m i n i s t r a c i o n e s M u n i c i -
pa les , c o n c u r r a n á l a s o f i c inas de l a 
C o m i s i ó n con sus documentos a c r e d i -
ta t ivos de e x c e d e n c i a , q u e n o h u b i e r e n 
c a d u c a d o por t e n e r m á s de u n a ñ o d e 
c o n c e d i d a ó p o r o t r a c a u s a c u a l e s q u i e -
r a , á los efectos de l a c o r r e s p o n d i e n t e 
t o m a de r a z ó n y reg i s t ro de los mis -
mos. 
L o s empleados excedentes d e S e r v i -
cio C l a s i f i c a d o q u e r e s i d a n f u e r a de l a 
H a b a n a , p o d r á n e n v i a r los r e f e r i d o s 
d o c u m e n t o s p o r correo , de los cuales se 
les a c u s a r á o p o r t u n o é i n m e d i a t o r e c i -
bo. L a f a l t a de é s t e , q u e r r á d e c i r q u e 
los documentos r e m i t i d a s no h a n l l ega-
do á las o f i c inas de l a C o m i s i ó n . 
Emil io del Junco, 
P r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n . 
P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i n a 
6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d a s 
c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . P u r e z a 
a b s o l u t a . 
El Correo J e Trinidad 
H a b a n a , 16 de J u l i o de 1909. 
S r . D . X i c n l á s R i v e r o , 
D i r e c t o r d e l D i a r i o d e l a M a r i n a . 
R e s p e t a b l e y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : 
E l D i r e c t o r G e n e r a l de C o m u n i c a -
c iones , n u e s t r o c o m ú n a m i g o s e ñ o r 
Nodanse , por no t e n e r en C a y o C r i s t o 
lo a n t e c e d e n t e s necesar ios , m e e n c a r -
g a conteste á u s t e d l a c a r t a d e l 12 
del c o r r i e n t e , en que le h a b l a d e l ser -
v i c i o d e c o r r e s p o n d e n c i a p a r a T r i n i -
d a d p o r l a r u t a t e r r e s t r e e s t a b l e c i d a 
desde e l Io. d e este mes . 
C u n i p l r e n d o t a n g r a t o e n c a r g o , p a -
so á d e c i r l e que en este a s u n t o h a y 
p o r p a r t e de a lgunos i n f o r m a n t e s v e r -
d a d e r o d e s c o n o c i m i e n t o de l a m a t e -
r i a , pues s ó l o a s í se e x p l i c a que c r e a n 
el n u e v o s e r v i c i o i n f e r i o r a l a n t i g u o . 
C o n u n s i m p l e d a t o p o d r á u s t e d 
a p r e e i a r p e r f e c t a m e n t e ese e r r o r . D e 
l a H a b a n a se e n v i a b a a n t e s l a c o r r e s -
ipondencia p a r a T r i n i d a d los d o m i n -
gos, m a r t e s y j u e v e s ; es d e c i r , t r e s 
veces á l a s e m a n a . A T r i n i d a d l l e g a b a 
c o r r e s p o n d e n c i a los lunes , m i é r c o l e s , 
v i e r n e s y s á b a d o ; esto es, c u a t r o ve -
ces. H o y se r e m i t e de l a H a b a n a todos 
los d í a s , y sa le t a m b i é n todos los d í a s 
de T r i n i d a d . C o m o u s t e d v e r á , de sde 
el .iueveis á la.s n u e v e d e l a noche , ho-
r a en que s a l í a de l a H a b a n a , h a s t a e l 
d o m i n g o , á la m i s m a h o r a , no v o l v í a á 
s a l i r c o r r e s p o n d e n c i a , c o n lo c u a l se 
p e r d í a n se tenta y dos h o r a s . E n el res -
to d e l a s e m a n a n o se g a n a b a tiemfpo 
s o b r e l a r u t a a c t u a l . E s t o r e s u l t a res -
pecto á l a H a b a n a , que es el punto 
m á s i m p o r t a n t e p a r a T r i n i d a d y t o d a 
l a R e p ú b l i c a , a s í c o m o e l que m á s i n -
t e r e s a á l a p r e n s a p e r i ó d i c a . E n c u a n -
to á l a de C i e n f u e g o s , n o r e c i b í a T r i -
n i d a d c o r r e s p o n d e n c i a s ino tres ve -
ces s e m a n a l e s , p u e s u n o de los v a p o -
r e s que l a H a b a n a u t i l i z a b a en l a ú l -
t i m a e x p e d i c i ó n de l j u e v e s p r o c e d í a 
de T u n a s de Z a z a . X o se n e c e s i t a r e -
f o r z a r l a s a r g u m e n t o s p a r a demos-
t r a r que de ese modo no puede obte-
nerse v e n t a j a s s o b r e l a c o m u n i c a c i ó n 
d i a r i a que h o y se t i e n e e n t r e a m b o s 
pueb los . D e j o á s u c o n s i d e r a c i ó n el 
t i e m p o q u e t a r d a r í a en r e c i b i r s e u n a 
c a r t a e c h a d a m i n u t o s d e s p u é s e n d í a , 
en que s a l i e s e u n v a p o r , y l a c o m p a -
r a c i ó n c o n lo a c t u a l , e n que si se p i e r -
de u n c o r r e o se t iene a l d í a s i g u i e n t e . 
H a s t a hoy . n o es c i er to que l a co-
r r e s p o n d e n c i a se h a y a d e m o r a d o p o r 
l a n u e v a r u t a m á s de lo que en los 
m i s m o s f e r r o c a r r i l e s se d e m o r a con-
m u n m e n t e . L a D i r e c c i ó n G e n e r a l re -
c ibe n o t i c i a s d i a r i a s , p o r t e l é g r a f o , de 
l a l l e g a d a y s a l i d a de l a c o r r e s p o n -
d e n c i a á c a d a p u e b l o , y los pone á l a 
d i s p o s i c i ó n de q u i e n desee • informarse 
r e s p e c t o á l a e x a c t i t u d d e l s e r v i c i o . 
H a c i e n d o caso o m i s o de lo i n j u s t o 
de l a s c e n s u r a s , en c u a n t o a l m e j o r 
s e r v i c i o s e ref iere , h a y o t r a c i r c u n s -
t a n e i a que p a r e c e n d e s c o n o c e n los i n -
f o r m a n t e s , y de í a c u a l no p u e d e 
p r e s c i n d i r s e : las e m p r e s a s de v a p o r e s 
no h a n f o r m u l a d o t o d a v a o f i c ia lmen-
te l a s c o n d i c i o n e s , y a p e d i d a s , e n que 
c o n t i n u a r í a n p r e s t a n d o el s e r v i c i o 
que l e s e s t a b a conf iado y que n o i m -
p l i c a l a s u p r e s i ó n d e l a c t u a l , s ino s u 
c o m p l e m e n t o . C o m o es l ó g i c o , n a d a 
p u e d e a c o r d a r s e m i e n t r a s no se co-
n o z c a lo q u e p r e t e n d e n . 
A u n q u e l a m a t e r i a m e h a ob l igado 
á d i s t r a e r s u a t e n c i ó n m á s de lo c o n -
v e n i e n t e , c o n f í o ' en que s u b o n d a d me 
s a b r á d i s i m u l a r y á l a v e z que acep-
t a r á e l t e s t i m o n i o de la m á s d i s t i n -
g u i d a c o n s i d e r a c i ó n de S . 8.;, 
F r a n c i s c o D í a z S i l v e i r a . 
ENTIERRO 
•A p e s a r de lo l l u v i o s o y d e s a p a s i o l e 
ue l a t a r d e d e a y e r , l a c o n d u c c i ó n á l a 
X e i c r ó p o l i s de C o l ó n d e los res tos 
m o r t a l e s de d o ñ a A m e l i a G a l í , v i u d a 
de G i b e r g a , r e s u l t ó u r l a so l emne m a -
n i f e s t a c i ó n d e d u d o . 
X a i m e r o s o s coches s e g u í a n á l a se-
v e r a c a r r o z a , t e s t i m o n i a n d o l a s gene-
r a l e s y h o n d a s e i m p a t í a s que d i s f r u -
t a n en e s t a s o c i e d a d los r e s p e t a b l e s 
h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s de l a v i r t u o -
s a f i n a d a . 
D . E . P . 
S r . P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 
H o n o r a b l e s e ñ o r : 
L o s q u e s u s c r i b e n , prop ie tar ios , ve-
c inas é i n d u s t r i a l e s d e l b a r r i o del L u -
. v a n ó , en- r e p r e s e n t a c i ó n de l a A s o c i a -
c i ó n d e P r o p i e t a r i o s , I n d u s t r i a l e s y 
V e c i n o s d e l b a r r i o d e L u y a n ó y s u s 
contornos nombrados , p a r a e s t a c o m r 
s i ó n en J u n t a c e l e b r a d a por d i c h a 
A s o c i a c i ó n e l 4 del a c t u a l ante us ted 
con el m a y o r respeto c o m p a r e c e n y d i -
c e n : 
Q u e m i l l a r e s de p e r s o n a s de a m b a s 
sexos y de todas edades, vec inos de l a 
ex tensa b a r r i a d a del L u y a n ó , en la c u a l 
ee e n c u . l en tran s i t u a d o s los repartos d i 
1 { J*£j| 
fa l tos de u n o de los e lementos m á s no 
cesarlos p a r a l a v i d a , c u a l es el aglla* 
s u f r i e n d o con el lo g r a n d í s i m o s malel 
que se t r a t a r o n de e v i t a r s i n que. has. 
ta e l presente , sus esfuerzos h a y a n da^ 
do r e s u l t a d o s sa t i s fac tor ios . 
D e s d e h a c e t i e m p o se e s t á n hacien. 
do pe t i c iones á las a i i t o r i d a d e s l o c a l ^ 
p a r a q u e se in s ta l e e l a g u a en dicha 
b a r r i a d a d e l L u y a n ó . p e r o s i e m p r e han 
s ido d e s a t e n d i d a s las pet ic iones s in sa-
b e r c u á l es e l mot ivo p a r a ello, á pe. 
s a r d e a s e g u r a r q u e t a n pronto es! 
t u v i e r a i n s t a l a d o ese s erv ic io , ¡nfÍQ¡. 
d a d de p r o p i e t a r i o s s o l i c i t a r í a n el mis! 
mo, s i endo u n a r e n t a s e g u r a para el 
M u n i c i p i o a d e m i á s d e l engrandec imieu . 
to de l a p o b l a c i ó n . 
C r e c i e n d o de d í a en d í a el n ú m e r o 
de h a b i t a n t e s e n l a r e f e r i d a barr iada 
del L u y a n ó v a n como es consiguiente 
a u m e n t a n d o t a m b i é n las necesidades 
d e l a.gua y a u n q u e hemos redoblado loa 
es fuerzos antes d i chos , por medio de 
v a r i a s comis iones que h a n acudido á 
o tras a u t o r i d a d e s s u p l i c a n d o y recla-
m a n d o lo q u e de d e r e c h o d e b í a d á r s e -
les, p o r q u e c o n t r i b u i m o s a l sostenimien-
to de las c a r g a s p ú b l i c a s , es lo cierfo 
honorable s e ñ o r , que carecemos aún 
del a g u a . X o hace m u c h o s d í a s oue una 
c o m i s i ó n de e s ta A s o c i a c i ó n de Propie -
tar ios , I n d u s t r i a l e s y v e c i n o s d e l L u -
y a n ó v i s i t ó a l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l 
y p o r esta v e z se t o m ó en considera-
c i ó n n u e s t r a m u y j u s t a p e t i c i ó n y al 
c o n f e c c i o n a r e l A y u n t a m i e n t o s u pre-
supues to q u e h a b í a de r e g i r en el año 
e c o n ó m i c o d e 1909 á 1910, se c o n s i g n ó 
u n a p a r t i d a p a r a a t e n d e r á los Restos 
de i n s t a l a c i ó n de l a s c a ñ e r í a s de l agua 
p a r a e l y a r e f e r i d o b a r r i o d e L u y a n ó ; 
e m p i e z a l a d i s c u s i ó n de los presupues -
tos y con g r a n d e c e p c i ó n v imos que ha-
b í a d e s a p a r e c i d o d e e l los l a consigna-
c i ó n a n t e s c i t a d a . 
D o s g r a v e s m a l e s a q u e j a n á esos dig-
nos vec inos d e l L u y a n ó y ambos pue-
d e n s e r de funestos r e s u l t a d o s s i no se 
a c u d e á t i e m p o á r e m e d i a r l o . P r i m e r o : 
L a s a l u b r i d a d , l a h i g i e n e , r e c l a m a n de 
u n a m a n e r a i m p e r i o s a el a g u a p a r a la 
l i m p i e z a , i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s y 
aseo p e r s o n a l , e v i t á n d o s e a s í focos per-
m a n e n t e s d e i n f e c c i ó n , q u e h a s t a po-
d r í a d a r o r i g e n á e p i d e m i a s que s e r í a n 
m u y de l a m e n t a r y todo debido al 
abandono en que nos encontramos . Se" 
g u n d o : E n u n d e s g r a c i a d o caso de in-
cendio , e l e l emento p r i n c i p a l p a r a com-
b a t i r l o es e l agua . ;. Q u é s e r í a de los in-
f e l i ce s m o r a d o r e s de esa b a r r i a d a si tal 
o c u r r i e r a ? p e r d e r í a n s u s hac iendas , sus 
v i d a s y en g e n e r a l todo lo que tienen, 
a s í como l a d e s t r u c c i ó n de un nervio 
de r i q u e z a y e n g r a n d e c i m i e n t o para , 
el p a í s , porque las i n d u s t r i a s que exis-
t e n en esos t e r r e n a s d e s a p a r e c e r í a n y 
no s e r í a f á c i l s u r e c o n s t r u c c i ó n , con-
venc idos d e l a f a l t a de p r o t e c c i ó n á 
que en esos l u g a r e s e s t á n sometidos 
los q u e p o r sos negoc ias ó necesi l á d e s 
t i e n e n que h a b i t a r l o s . 
E n n o m b r e de n u e s t r o s representa -
dos a c u d i m o s ante us t ed , s e ñ o r P r e s i -
dente , p a r a s u p l i c a r l e i n t e r p o n g a su 
v a l i o s a y e f i caz p r o t e c c i ó n en e l asun-
to que so l ic i tamos , p a r a e v i t a r los males 
que ante s m e n c i o n a m o s y no d u d a n d o 
que a s í lo haera, p o r t e n d e r a l bien ge-
n e r a l y s e r de j u s t i c i a q u e esperamos 
de s u reconoc ida b o n d a d y patr iot ismo, 
nos s u c r i b i m o s de u s t e d respetuosa? 
mente e n l a H a b a n a , C a s e r í o del L u -
y a n ó á 8 de J u l i o d e 1909. 
P o r l a C o m i s i ó n : A n g e l C o w l y . J u a n 
Xor ie sra , P e d r o P e r n a s , F e r n a n d o B a -
t i s ta L á z a r o V e g a . 
5 0 , 0 0 0 L I B R O S 
G R A T I S P A R A L O S H O M B R E S 
E q u i v a l e á $ 1 0 . 0 0 p a r a c a d a h o m b r e 
Sí sufre U . de alguna de las enfermedades peculiares á los hombres escríbanos pi-
diendo un ejemplar da este libro maravilloso. Dice en lenguaje claro cómo un hombre 
que sufra de Envenenamiento de la Sangre, Debilidad Vital , Impotencia, Reumatismo, 
Enfermedades Orgánicas, Es tómago; H í g a d o , Riñones ó Vejiga, puede curarse perma-
nentemente en su casa. S i es tá Ud. desanimado y se siente cansaclo de pagar dinero sin 
recibir beneficio alguno, este libro qu« es gratuito para los hombres equiva ldrá á centenares 
de pesos para Ud . Exp l i ca porqué es tá Ud. sufriendo y c ó m o puede legrar una curación 
permanente y duradera. Con la ayuda de este valioso libro centenares de hombres han 
teconquistado una salud, fuerza y vitalidad perfectas. E s un a l m a c é n de conocimientos 
y contiene precisamente lo que cada hombre debe saber. Recuérdese que el libro es AB-
SOLÜTAMENtE GRATIS. Pagamos el franqueo. Llene Ud. y desprenda el Cupón Gratis y 
m á n d e n o s l o hoy mismo por correo y le remitiremos este precioso libro franco de porte. 
O X T O P O I T I » - A . 3 F L - A . U I S I F L O G U F L - é L T I S 
D R . JOS . L I S T E R & C O . , Sp. 752 Northwestern Blg. , Chicago, 111., E . U . de A. 
Muy Srs. m í o s : — M e intereso en la Oferta de su Eibro y me placerá que me remitan inmediatamente un ejemplar 
por correo 
Nombre 
Direcc ión Postal Estado. 
ROBERTS SODA VIGHY 
AGUA DE MESA NATURAL GASEOSA 
E m b o t e l l a d a d i r e c t a m e n t e en e l 
M A N A N T I A L , 
R O B E R T 
B A S S I N 
( F R A N G E ) 
DBPágITO : J u a n M A F t T I F U S T E . Cuba 67. HABANA. 
BUEN ALIENTO 
L a b o c a l i m p i a y el a l i ento grato 
se obt iene c o n e l uso de l a P A S T E U -
R I N A d e l d o c t o r G - o n z á l e z . E s e l a n -
t i s é p t i c o m á s e f i caz y el m á s i n o c u o ; 
de s o r p r e n d e n t e s r e s u l t a d o s e n l a s 
a f e c c i o n e s de g a r g a n t a . 
S e p r e p a r a y v e n d e on l a B o t i c a 
" S a n J o s é , " H a b a n a n ú m e r o 112, H a -
b a n a , 
c. 2221 
R E U M A T I S M O M U S C U L A R 
Siempre que se trata de combatir los 
crueles dolores del reumatismo en los 
m ú s c u l o s , bien sea en los r i ñ o n e s , en 
las cost í l ias ó bien á veces en el cuello, 
aconsejamos el uso del O m a g i l . 
Y esto, porque tomando el O m a g i l 
(en licor 6 en pildoras) á l a mitad de la 
comida, á la dosis de una cucharada 
sopera del licor, ó bien 2 á 3 pildoras, 
basta para calmar prontamente los 
dolores r e u m á t i c o s , aun los m á s crueles 
y antiguos y por rebeldes que sean á 
otros remedios. Animismo cura las 
neuralgias más üo lorosas , cualquiera que 
a^a su asiento : las costillas, los r i ñ o -
nes, los miembros ó la cabeza, y alivia 
los sufrimientos tan penosos de los ata-
ques de gota. 
Bestaora la Yltal ídai l 
de los Hombrea. 
GajrantUodo. 
Prec io .$1 .40plate 
Siempre a la venta es la 
Farmacia del Dr. Manuel 
Johnaon. Ha curado £ 
otros, lo curará & usted. 
Haga la prueba. Se soH-
citan yfífiilos por correo. 
e n m u § \ m 
I M P O T E N C I A — P E R D I D A S S E M I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 3 ó 5 . 
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lnyecc:oi 
•ie 1 * grande. días la 
Blenorragia, Gonorrea, 
Espermatorrea, Leucorrea 
Flores Blancas j toda clase de 
jflujos, por antiguos que seaa> 
|Oara-atiz»da no cansar Estrecheces, 
i especifico para toda enferme-
d mucosa. Libro de veneno, 
•e venta en todais las botica»._ 
, Asiesmtnte por 
Jlie Evans d m c a l Co., 
C I N C I N N A T I , O . 
E . U . A . 
N o h a y m a l a d i j r e s t i ó n c u a n -
d o s e a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a d e L<A 
T K O P Í C A L . 
A N T E S D E S P U E S 
1 J 1 . 
EFECTOS DEL TRATAMIENTO 
Por E L OMAGIL 
Creado el O m a g i l conforme á los 
ú l t imos descubrimientos de la ciencia, 
d o contiene substancia alguna nociva, 
y su uso no presenta absolutamente e l 
menor peligro p a r a l a salud. A d e m á s , el 
licor po>¿e un sabor aeradabilisimo. 
Generalmente el alivio se produce 
desde el primer día , y el tratamiento 
cura, con todo y no costar más que 
u n o s 3 0 c é n t i m o s c a d a v e z . 
De vfnta en las buenas farmacias, 
mas para evitar todo error, e x í j a s e 
siempre en la etiquetael «07n¿>n?Omagil 
y las señas del D e p ó s i i c general . Mai-
son L . F R E H E . 19, rué Ja-'oh, P a r í s . 6 
¿ H A V I S T O V O , L A S DOS M A G N I F I C A S A R M A Z O N E S D E A C E R O QDE S E 
E S T A N C O N S T R D Y E N D O EN L A MANZANA D E G O M E Z ? 
FBtas construcc:ones representan la ült ima palabra en el arte y la ciencia emple*-
das en la manufactura de armazones y son 
PRODUCTOS DE UNA I N D Ü S T R U CUBANA 
Cada una de las miles de piezas ha sido fabricada en nuestra Planta en eati ola» 
conforme á loa planos levantados por nuestros Ingenieros. 
L a maquinaria de nuestra Planta situada en los muelles de Hacendados es 1» m i 
moderna que hay en el mundo, siendo todo movido por la electricidad. 
l os Ingenieros que forman el Cuerpo Técn ico de esta Compañía son todos especi 
listas con muchos añoi de experiencia, que eran hasta hace poco emple*do3 eu i 
labricante de armazones y puentes más grande de los Estados Unidos. 
Consultas Técnicas, Planos y Presupuestos facilitados gratU. 
A M E R I C A N S T E E L C O M P A N Y OF CUBA 
I i i g e u i e r o s y F a b r i c a n t e s de A r m a z o n e s de A c e r o y P u e u t e s . 
C í c i n a y Deparlainento Técnico eu Oflciflí 19. H A B A N A . 
c 2075 a l t 3 0 - 2 1 
C o n s e r v e e l b u e n h u m o r 
- - - UNA CUCHARADA - - -
TODAS LAS MAÑANAS DE 
V i v a c o n t e n t o 
M A G N E S I A " S A R R A 
1 3 
E q u i l i b r e s t t d i g e s í i ó n 
0 B l i r . i n s a . - - R e f r e s c a r i t 8 . - E f e r v e s c e n t e ^ 
- Q U I T A J A Q U E C A S , M A R E O S - * 
. . - I N D I G E S T I O N E S - • - ' 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
Droguería "Sarrá", Fabricante. Teniente Rey y Compostela, Habana 
SJLAX.LV V Z L A i n A i l N A — E d i c i ó n de la mañana.—Julio 17 de 1909. 
; 
A N T E E L R U B I 
iCristaliza en estos momentos algún 
nuevo núoleo político de orden jja-
abernaan-entalt Tal es la obligada pre-
gunta del día á vir tud de insistente 
rumor. Nosotros nos resistimos, á 
pesar de haber tenido eco en gran 
parte de nuestra prensa y de no ser' 
¡poeovs los que lo estiman síntoma in-
falible do Migo que bulle en el fondo 
«v ha de saltar más ó menos pronito a 
la superficie. . , , 
Abonan nuestra actitud de resis-
tencia no escasas razones: El exájnén, 
sicpiicra elementalísimo, del instante 
dúe corre en relación al desenvolvi-
¡níénto de nuestro problema político, 
no> obliga á pensar en la innecesidad 
del liecho supuesto. Por Ips resulta-
¿I ,s que inmediata y mediatamente 
}ia¡brían de derivarse, no vacilamos 
un momento en considerarlo "posible-
onentc peligroso." Desde un punto 
de vista rigurosamente personal, 
juzgamos imposible. 
Imposible, á más de innecesario y 
peligroso es pues, á nuestro' juicio, el 
plan que se dice combinado á estas 
•horas. Y no es un mero decir el nues-
tro. Do un lado y en primer plano, 
sur^c inevitablemente la no existen-
cia de motivos que pudieran hacer ne-
cesaria la nueva cristalización y de 
razones que le imprimieran legitimi-
dad. Sabemos que la actual situación 
!ha menester de afianzamiento, aue es 
lo 
mirada y preguntamos: pero . 
dónde está César? 
José Joaquín Llerena. 
E c o s fie l a p i s a e s p a i i o i a 
EL TRATADO B!SPANO-CÜBA|ifl 
Casi en el momento de reconstituir-
se la segunda república cubana, des-
pués de la intervención yanqui, ó soa 
desde el punto y hora en que Cuba 
alcanzó de nuevo su verdadera inde-
pendencia, se inició la idea de cele-
brar un tratado de comercio con la 
antigua metrópoli . 
Bien puede asegurarse que el pen-
samiento fué coetáneo en el gobierno 
cubano, en sus instituciones económi-
cas, en el comercio y en los partirula-
res, tanto del país como extranjeros. 
Coincidiendo con este movimiento de 
reaproximación comercial, experimen-
tada en la Gran Anti l la , surgió otro 
en la península en el mismo sentido, 
del cual participaron asimismo el go-
bierno, las Cámaras Agrícolas y de 
Comercio y los exportadores. 
Por manera que. tanto allí como 
aquí, se encuentra el terreno prepa-
rado y en las mejores condiciones pa-
ra llegar á la íirma de un convenio 
que regule las relaciones mercantiles 
de los dos pueblos, otorgándose mu-
tuas concesiones para los productos 
respectivas; y no cabe duda que á ello 
se encamina.ii las gestiones prelimina 
riega'do el instante de proceder á una "es que se vienen practicando tanto 
definición verdad de las dos fuerzas 
que han de actuar en el tablero, si s? 
quiere el equilibrio y. con el equili-
brio, la normaLidad polí t ica; sabe-
.¡mos que se siente muy hondo la ne-
cesidad de un estado de cosas más en 
harmonía con las exigencias presentes 
y los reclamos de próximos tiempos. 
Sabemos todo esto; pero también sa-
íbemos que un problema planteado 
desde ha mucho nos daría , con la su-
ya, la solución diáfana y fecunda que 
ilodos anhelamos: " l a fusión de los 
dos núcleos liberales."' 
¿Que razón hay. por lo mismo, para 
orientarse en el sentido de una nueva 
organización? ¿(No es bastante lo que 
ya tenemos? A la fusión, pues, con 
ánimo sereno y con el corazón de 
frente á los dictados de la justicia, los 
requerimientos del honor y los sa-
grados intereses do la Patria. 
Poro no sólo innecesario es el he-
cho en cuestión, es asimismo positiva-
jnrnte peligroso según damos en afir-
mar. ¿Qué elementos integrar ían 
esa colectividad en ciernes, aunque 
mejor imaginaria, ya que pensamos 
como pensamos? Xn es preciso es 
fuerzo alguno para alcanzar que pro-
cederían ó del campo liberal, ó del 
núcleo conservador, ó de éste y aquél 
á" la vez, en amalgama confusa é 'n 
comprensible. Lo primero no puede 
ser porque ello equivaldría á la fu 
sión; lo último, pues, sería la única 
vía utiliza ble en la elaboración de ese 
raro producto " i n proceRsus,"' dicen, 
de- nuestra actividad política. 
Mas no será ciertamente indisp-en-
sablo cavar mucho para dar con un 
re.suhado francamenle negativo. El 
descontento no se haría esperar en 
aquellos que honradamente fueran á 
Ha obra en que se empeñó el honor l i -
teral al ver el triunfo escandaloso del 
vencido y la humillante postergación 
del vencedor. Y esto complicaría la 
función giibernaínental. y significaría 
nuevas resistencias á su libre desen-
volvimiento, y áeasó dificultades se-
rias y hasta peligrosas que es preci-
so pj-venir. 
Insólito sen',! "1 caso on el supuesto 
de tal perspectiva. Pero no llegare-1 
mos á 61. que en mitad del caminó sej 
levanta la infranqueable imposibili-
dad de una negación rotunda por par-
te de) Ejecutivo N'acional. 
K; ¡jenepij] Miguel flómez no 
creeiüns que se preste á tales cosas. 
To'do depone en el sentido de que no 
existen razones para convencerle de 
la necesidad de esa combinación que, 
por otra parte, no le brinda utilida-
des ni presepios nj lejanas. Dema-
siado ibiíen iiúcia suponemos en él 
para dejarnos arrastrar de ciertos 
Tumores, y demasiado encariñado con 
los que le ayudaron cuando hasta el 
simple grano de arena hacía peso, pa-
ra creer en_ posibles acercamientos y 
promiscuas organizaciones. 
Por lo mismo, cuando se nos habla 
do que nos encontramos "ante el Ru-
'bieon," dirigimos doquiera nuestra 
en la Habana como en Madrid. 
La presentación de las cartas cre-
denciales, que acreditan al señor So-
ler como Ministro representante de 
España cerca del Presidente de la Re-
pública de Cuba, ha dado ocasión á 
éste para exteriorizar su pensamiento, 
manifestando que sus anhelos y los del 
pueblo cubano son intimar y ensan-
char las corrientes comerciales entre 
ambos pueblos, para que sean más es-
trechas también las relaciones políli 
cas; y en este mismo sentido se han 
expresado el rey don Alfonso y el doc-
tor Carrera Júst iz al ser éste recibi-
do con el ceremonial de rúbrica, para 
presentar sus credenciales como repre 
sentante de Cuba. 
Sin que se menoscabe para nada la 
franca espontaneidad del Presidente 
general Gómez, es lo cierto que se ha 
visto estimulado por la exposición que 
le dirigieron los tabaqueros de la is-
la, en que se pedía la negociación do 
un tratado con España mediante con-
cesiones recíprocas, y secundado tam-
bién por los deseos de las Cámaras 
Comercio d/d País y por todo el co-
mercio, tanto al por mayor como al 
por menor de la Gran Ant i l la . 
En tan buenas ó mejores disposi-
ciones se encuentran aquí, lo mismo 
el gobierno que las Cámaras, las enti-
dades económicas, los sindicatos do 
exportadores y los particulares. Por 
repetidos telegramas de Madrid', le-
ñemos noticia de las excelentes dis-
posiciones en que se encuentra el .Mi-
nistro de Estado, señor Allendesala-
zar, para entrar en negociaciones so-
bre esta materia con los representan 
tes cubanos; y nos consta asimismo 
que el Ministro de í íacieuda estudia 
con cariño el asunto para ver qué cía 
Sé do, concesiones pueden otorgarse á 
los productos r-ubanos. 
También aquí se han dirigido al go-
bierno var ias 'Cámaras Agrícolas y de 
Comercio, muchas sociedades econó-
micas y algunos sindicatos de expor-
tadores, interesándole por la celebra-
ción de un tratado de comercio con 
la Isla de Cuba, y de ello se han he-
cho eco en el parlaniento unos cuatí-
tos diputados, y muy señaladamente 
el señor Rabota. Todos estos elemen-
tos han recibido en estos días un im-
portante refuerzo, según ya se ha 
aftimciado en ¡a sección telegráfica de 
•'La Vanguardia." en que se daba 
i u en ta de la llegada á Madrid de don 
ROSéndo Fernández, vicepresidente de 
la (amara de Comercio de Cuba, que 
se dice viene á gestionar la celebra 
ción de tratados de comercio con Es-
paña, para lo cual trae, amplios po 
dores de tan importante entidad cu-
bana. 
En este común concierto de volun-
tades, tanto cubanas como españolas, 
y en este universal reconocimiento de 
la importancia del intercambio entre 
España y Cuba, y de la necesidad de 
conservarlo y ampliarlo, sólo hubo 
una nota discordante, la del rotativo 
mayor del " t r u s t " madrileño, que en 
su afán de hacer oposición á Maura, 
ÜN HKCHO D E M O S T R A D O 
Aun el más Escéptico D e b e r í a Cou-
m a1 J vrse <le esta Verdad. 
QtS o I S t / ^ ! toda™ alfruna duda de 
¿rto dirin^sJcc^e ' S o a* '* Ca9pa' pü-fué inocalado con ^ ° que un Cünej0 sin pelo á las êU «n?, eerments *e quedó lacién. " semana6 de recibir la inocu-
t o ^ í ú n ^ e ' S VÍStade lo 
e8ladestrucdLPHJlnC10ncontra Ia calvicie 
en un cientí po? cfentoT*11 ]0 qüe s,e realiza 
ción del Herp^ide1^^^0cas03 con la aPlica-
de i m ^ K c o ^ l r de la causa y pue-
No aconflu < 61 mi8rao remedio, 
tíio. '<DeS?rurdniÍneUn s x l h s t ^ o de esfe reme-
Cura la c mP7¿ T V * * y eliminaia el efecto." 
« d las p-in^in^L^1 CUer.0 cabel^do. Véndese 
p-incipales farmacias. 
^ Ooaumano,. 5o cts. y „ en moneaa ^ 
Man^Vj l ' í ? - " v2«: <»• Jos* Sarri é Hijo* 
impugnó con. toda clase de armas el 
proyecto de comunicaciones marít i-
mas, llegando á pedir la supresión de 
la línea de Filipinas, confesando asi-
mismo que si no podía la de Cuba era 
porque podía servir de escala a las 
de Méjico y Nueva York. 
Mas lo peor del caso fué que. por 
bacor oposición á "outrance,*' plan 
teara estas cuestiones con prejuicios 
y pesimismos injustiticados. haciendo 
vaticinios que no han resultado, y sen-
tando afirmaciones reñidas con la ver-
dad. Decía entonces el rotativo nú-
mero 1 hablando de nuestro comer 
ció con Cuba, que se nos ofrecía en 
baja, y que era preciso que nos habi-
tuáramos á la idea de que forzosa-
mente ha de continuar realizándose 
esta evolución, por la pérdida de nues-
tro dominio polít ico; porque ya no 
teníamos régimen de privilegio: y por 
que los yanquis eran más poderosos 
que nosotros y estaban más cerca, y 
porque son consumidores de todos sus 
productos. 
Después de decir todo esto, t o d a t í a 
lo concretaba más en el siguiente pá 
rrafo: " E n 1905 exportamos á Cuba 
por valor de 73 millones y en 1906 la 
exportación española descendió á 60 
millones y medio. Perdimos, pues, do-
ce millones y medio en un año, y *' es 
forzoso reconocer qué esta baja tiene 
que continuar en la misma medida." 
Pues bien, para que se vea la buena 
fe, y «la imparcialidad del que lo lie 
va por t í tulo, bastará decir que cuan-
do apareció este art ículo hacía meses 
que se había publicado y repartido la 
Estadíst ica general del comercio ex-
terior de importación y exportación 
de 1907, que destruye rotundamente 
tales afirmaciones. 
Porque no solamente no había des 
cendido nuestro comercio con Cuba 
los diez ó doce millones anunciados, 
sino que había vuelto á subir unos 
tres millones y pico. Y se dió la coin-
cidencia que hasta la exigua importa-
ción cubana tuvo un aumento de unas 
100,000 pesetas, mientras que la ex-
portación peninsular subió á sesenta 
y tres millones 399.413 pesetas, con 
tres millones de ventaja sobre el año 
precedente. 
Cualquiera diría que la Estadísti-
ca oficial se había propuesto dejar en 
ridículo al escritor madrileño y des-
mentir categóricamente todo, lo que 
había afirmado. Porque, (b'cía. que 
nada había tan frrátíco y expresivo co-
mo el crecimiento de nuestro comer-
cio con Méjico, que subió de 1905 á 
1906. tfesde 17 y medio millones de 
pesetas á 31, que fué el importe de 
las mercaderías españolas mandadas á 
Jicha república ¡ pues precisamemi, 
cuando él lo decía en su art ículo, la 
Estadística consignaba que nuestra 
exportación á Méjico había descendi-
do desde 31 á, 18.365.418 pesetas en 
1907. mientras que la importación me-
jicana había subido de seis millones á 
S.41:5.571 pesetas. 
Xo hay, pues, razón alguna para 
descuidar, y inuclio menos para aban-
donar, el mercado cubano, que es to-
davía para nosotros en materia de ex-
portación él primoro. así como suena, 
el primero de todos los mercados ame-
ricanos. Esto no quiere decir que no 
esperemos muy fundadamente que irá 
aumentando en grandes proporciones 
nuestro comercio con la Argentina. 
Méjico y loa demás países americar 
nos de procedencia española: pero de 
todas suertes la prudencia más rudi-
mentaria aconseja que no se deje lo 
cierto por lo dudoso, y lo cierto es 
"ue hoy exportamos á Chiba por valo' 
de 63'3 millones de pesetas y lo pm-
blemático lo que exportaremos á las 
otras repúblicas. 
Hay además otras razones de mu-
cho peso, para procurar por todos los 
medios posibles la conservación de\ 
mercado cubano; siendo la primera y 
más importante el crecido número de 
españoles que existen on la isla. Sfc 
erún las estadísticas recientemente pu-
blicadas por las oficinas del gobierno 
de la república, la población total de 
la misma se eleva á 2.048,980 habitan-
tes, que clasificados con relación al 
lugar de su nacimiento se descompo 
nen en la siguiente forma: nacidos en 
Cuba. 1.630.239: en España, 185,393; 
en China, 11.217: en Africa, 7.948: en 
los Estados Unidos, 6,713: on otro* 
países, 17,206 y 264 en lugar descono 
cido. 
'Vmvifine. sin embaríro. llamar la 
\ tención sobre la diferencia que exin-
te entre nacimiento y narionalidad . 
poeí en el primero no se atiende más 
que al hecho material del lugar donde, 
se nace. ini,.ntras que la nacionalidad 
se adquiere por nacimiento, por Ib 
sangre y por adopción. La estadística 
oficial cubana nos dice que viven eu 
Cuba 185.000 personas nacidas en Es-
pañft^ pero no nos dice el número de 
españoles allí residentes, que, aun 
cuando hayan nacido en la isla, con-
servan la nacionalidad española, por 
ser hijos de padres peninsulares. 
•Por manera, que si á la cantidad an-
it du ha se agregan las mujeres de es-
páñoles y los hijos de estos matrimo-
nios, más el considerable número de 
hijos de España que allí residen, acci-
dental ó definitivamente, sin haberse 
tomado la molestia de inscribirse en 
los consulados, ni tal vez en el censo 
de la población, y si á éstos se añaden 
los no pocos españoles que viven en 
la Gran Anti l la . dedicados á ia indus-
tria, al comercio y á la agricultura, 
que contra su voluntad, pero por su 
conveniencia, se hicieron súbditos yan-
quis ó cubanos para disfrutar de" los 
privilegios que éstos tenían sobre los 
extranjeros, con el adiiamento de los 
hijos de españoles que ellos mismos 
se consideran como españoles, bien po-
dría afirmarse, sin que se nos tache 
de exagerados, que el número real de 
españoles radicados en la república 
cubana es doble de la cantidad citada, 
aproximándose, por tanto, á la cuar-
ta parte de la población total de la 
isla. 
Habr íamos de hacer resaltar ahora 
la importancia real de nuestro comer-
cio total con la isla, que llega á 67 mi-
llones y pico de pesetas, de los cua-
les 63.399.413 corresponden á nuestra 
exportación y los 3.741,542 á la im-
portación cubana. Después habríamos 
de examinar la naturaleza de los pro-
ductos cambiados entre las dos nacio-
nes, no precisamente per el mero ca-
pricho de conocer las cifras y de sa-
ber si son productos naturales ó in-
dustriales, sino para venir en conoci-
miento de cuáles son los que deben 
ser más favorecidos tanto allí como 
aquí al otorgarse el convenio. 
Tropezaremos siempre con la enor-
me desproporción de la balanza co 
mercial que siempre nos favorece á 
nosotros, y se tropezará, asimismo, 
con el inconveniente, no pequeño, de 
que hay que (diminar la discusión so-
bre el art ículo más importante de Cu-
ba, que es la. exportación de azúcar •. 
por la sencilla razón de que aquí tene-
mos sobreproducción de la misma que 
no puede consumirse dentro del país, 
(puedan, sin embargo, todavía el ta 
baco. que es el segundo renglón de 
la estadística, el cacao, las frutas cu-
banas y las pastas y jaleas de las mis 
mas. la caña, las esponjas y las ma-
deras, pero todo esto nos da rá mate-
ria para escribir otro art ículo. 
S. M\iguerza. 
(De La VaiiRiinrrtln, rio Barcelona.) 
María Tamayo. Miguel Hernández 
•Comas, Miguel González, Na re ¡so 
Mart ín Barreto. Marcos Mariu Chon-
go, M-iguel Castillo, Milián Ochoa, 
Manuel Hernández . Micaela Tr ian ; , 
Marcos López, Manuel Pérez, Herme-
negildo Fernández Morán. "Manuel 
Estrada. Manuel Ocaña. Manuel Fer-
nández. Pedro Machado. Mo : 
Ruiz. Manuel Rodríguez. Manuel Ro-
mán Alvarez. Manual Acosta, Herme-
negildo Avila . Manuel Rodríguez, M;-
guel Rodríguez. Manuel Escalona'. Ma-
nuel Quintana y Quintana, Francisco 
Mesa. Manuel Pérez. Manuel Acosra, 
Manuel Vega y Tomás Gómez. 
M U N I C I P I O 
No hubo sesión 
La sesión munieipal convocada (pa-
ra ayer tarde no pudo efectuarse por 
falta de quorum. 
Horas de oficina 
El Alcalde ha dispue-sto que desde 
el lunes próximo las horas de trabajo 
en las depend ?r.cias de la administra-
ción municipal sean de 8 á 11 a. m. y 
de 1 a 5 p. m. 
En las oficinas de la Presidencia y 
Secretaría <lel Ayuntamiento y en la 
de la Comisión del Impuesto Territo-
rial serán de 10 á 5 p. m. 
C R O N I G A J O i C i A L 
SSentencias 
Ha sido condenado á tres meses de 
prisión por un delito de infracción del 
Código Postal. Enrique Areola Celis. 
En la causa seguida contra Luis Fe-
lipe Guerrero: por un supuesto delito 
de atentado, la Audiencia firmó ayer 
sentencia absolutoria. 
A U D I E N C I A 
Juicios orales 
Sala primera. 
Juzgado del Centro. 
Contra Luis Campos, por homicidio 
frustrado. Ponente. Méndez. Fiscal, 
Gutiérrez. Defensor. Villoldo. 
? s s m 
N E C R O L O G Í A . 
Han falecido: 
En Güira de Melena, la señora Celia 
Hernández de Hernández. 
Eu Trinidad, la señora Micaela 
Herr viuda de Alvarez. 
En Guanta ñamo, don Domingo Vé-
loso Labrador. 
E n Santiago de Cuba, don Felipe 
Correoso Duahy. 
i Por que eufre V. de dispepsia? rom» 
la Pepsina y Ruibarbo de BOSQUS. 
T M curará en pocos días. r^ubrarA 
cu buen humor y su ro^tru s? ponúrd 
rosado y alegre. 
La Pepsina y Rmlbarbo de «iosaa» 
produce excelentes resultaaos en ei 
tratamiento de todas las oa/ermedaües 
de! <.•.-.!..•mago, dispepsia, castraigia. 
indigestiones, digesticne» lentas y di-
fíciles, mareos, vómitos de las emba-
razadas, diarreas, estreúiroiento. neu-
rastenia gástrica, etc. 
Con el uso de la PEPSIÍÍA Y RUIBAR-
BO, el enfermo rápidamente se pon» 
nejor, digiera bien, asimila mas ai 
alimento y pronto llega a 1» curación 
completa. 
T/Os mejores médico» la rocetan. 
Doc-w años de éxito cr*cie»ta. 
8e rende en todas la» botica* a» la 
Isla. 
•'192 Ul-
POR LAS 0F1C1MS 
A Cayo Cristo 
En el sruardacostas "Enrique V i -
lluendas," embarcarán esta noche á 
'las siete, para Cayo Cristo, el Secre-
tario de la Presidencia doetor Caste-
llanos, el Subsecretario de Goberna-
ción señor A rango y el Comandante 
Morales Coello. Anudante del señor 
Presidente de la. Reipúbliea. 
En el tren Central par t i rán esta no-
ehe. {\ las nueve, los Secretarios de 
Ksicido. Justicáá, Sanidad y Obras 
Públicas, el Presidente del Ayunta-
miento de la Habana señor Aspiazo y 
otras personas. 
D B A G R I C U L T U R A 
Marcas de ganado 
iSe lian concedido las marcas de 
ganado solicitadas por los señores 
E L I X I R Y V I N O 
3 
T R O U E T T E - P E R R E T 
á l a P A P A I N E 
m 
HAY CERVEZAS 
- Y CERVEZAS -
I j A C A L I D A D i n s u p e r a b l e de 
l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c i ó n , 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n n u e s -
t r a s bodegas , c o l o c a á l a c e r v e -
za T I V O L I e n u n p e d e s t a l . 
Usted está invitado á visitar nuestra 
fábrica y convencerse de naestran ase-
yeracioaes. 
c 1916 tfíjb 
^ I « w r B a M ^ ^ s PO¿Err%D«Î IVO conocido para combatlr la8 
DIARREAS VÓT^ J r f . t 0 0 ' GAaTKXTIS G&8TJtAZ.CZA» 
iAaORlOSAS TT 2>XrzCZZ,BS SSTREZrZKZEZfTO, Etc 
^ T . b m al n,,™, . E T r o t : r t t » \ T Ĉ P,,", f * Cada eomida-
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S . H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S , 
G o n e u l t a e d e 11 á 1 v d o 3 á 5 . 
!60 
GRAN CERTAMEN MENSUAL 
D E A D I V I N A C I O N 
1 Q O P r e m i o s 
E n v a c i a d o s o b j e t o s d e a r t e y n u l i d a d 
q u e ¿ e p ^ e s e a t a a t m v a l o f e f e c t i v o 
$ 5 0 0 . 0 0 e l m a y o í » 
$ 5 3 0 e l m e n o r 
V b b ite ceiebmjft «n lera urtsw» á« JULIO y AGOSTO "DB 38STB J l & O k 
T o d o s l o s F n n i a d o r e s d e l o s C i g a r r o s 
P o d r á a l i b r e m e n t e e n t r a r e n é l 
Eha tocias las najefíHas fle loe afaxoadov j 'bisa conocidos 
C i g a r r o s S U S Í N I 
ée «notmfcrara. xa tal te. Cada talte dará opoidn al ts&edor A u e b . oporfaml 
dad d« adlTlnar el nabnecro d« dgaxroa STJSINI Taiídldos y despachados poi 
la librloa draaate cnalqBlsaa. d© loe mases de Julio 7 Agosto de 1909. 
Eaccfcba ctoxamante «n los talones, «n ios lugares proristoa el efecto» 
sa aonibre, «Brectíte, el mes sam el cual esvía su affirinaoJAn, y el oAaien 
de cigarros SIJfiINI que crea twted embarcaxi la ¿ftbirtca en ese mes, 7 
envíela.-? por correo A lasáfftíeatef ítroocdÚD: . 
HENRY CLAY and.BOOK and OO. LTD. 
ZaSBeta 10, Hetouu. 
Departamanto del Oectamen de AdiTinactóa. 
B S P E C I F I O A E I H J H E R O D S d O A B E O S Y N O N U M E R O 
D S E Ü E B A S Y O A J S T Í L L A & 
Al final de eada mes se verlfloarA «1 escrutinio dé las adivinaciones «rus 
se hubiesen recibido y la persona que mAs se hubiese acercado al adinero exao» 
to de cigarros SUSINI despachados durante el mes 4» que se trate recibirá; 
EL. PRIMER FKKJMiO de un certificado por 50 QQQ culones que da der» 
cho & obtener objetos equivalentes á un valer de ^500.00 f>lata-
L a persona que hubiese indicado el n&mero siguiente mi* cercano; 
EL SEGUNDO PREMIO de un certifi(MdO poT 20,000 «mpon*8 que da de» 
recho A obtener objetos equivalentes á un valor de $100.00 I,la,tiu 
Lía persona algaiente: 
EL TBRCKa PSEMIO de un certificado -por 5,000 cap*»*»» <P» A» 
cho A obtener objetos equivalentes á un valor de «£50.50 
Cada una de las giete (7 ) P01"3011*8 siguientes: % 
UN PREMIO de un certificado por 2,500 OUfPaae& W1* da derecho jtobt*-
ner objetos equivalentes & un valor de {£26-00 ^a*a' 
A cada una de las (16) P*rBOnas siguen tea; 
UN PREMIO de un certificado por \ QQQ cupones, que da derecho 4 ohte* 
aer objetos equivalentes A un valor de ^10.00 F1*ta-
A cada una de las ochenta (80) Per8ona8 siguientes: 
UN PREMIO de un certificado de 509 cupones, que da derecho á obtener 
objetos equivalentes á un valor de UN CENTEN. 
OJEN PDRSONAS OBTENDRAN ESTOS GEMIOS EN JUNIO, ¿ULIO 
Y AGOSTO. 
En el caso de que dos ó más personas hubiesen indicado un mismo ndme-
ro y éste ¡saliera agraciado, el premio correspondiente se dividirá entre 
aquéllas. 
I x j b premios arriba expresados serán remitidos por correo oertlfloado A 
los interesados, A las dirección*»* que aparezoan en los talones agraciados, tan 
pronto como se conozca el resultado del escrutinio que se hará A fin de 
cade mos. 
Ivos nombres y direcciones do las personas que resultaren agraciadas, co 
mo asi mismo loa premios que hubiesen obtenido, se publicarán cada mes 
en uno de los periódicos más conocidos 7 de mayor circulación en todas las 
provincias de la Isla por lo menos. 
TOME NOTA CUIDADOSAMENTE DE LO QUE A CONTINUACION 
SE INDICA: 
A fin de brindar las mismas garantías de honradez é igualdad de oportu-
nidad á las personas que tomaren parte en el certámen, y al mismo tiempo 
pare evitar el recibo de adivinaciones ilegales, todos los talones deberán estar 
on nuestro poder antes del día 15 del mes para el cual se envíe la adivinación, 
que se indicará en los mismos, esto es, para tomar parte en el oertámen de Ju-
nio todas las adivinaciones deberán estar en nuestro poder antee del 15 de Ju-
nio; aquéllas para el certámen de Julio deberán estar en nuestro poder antes 
del 15 de Julio y las de Agosto antes del 15 del mismo mes. 
No se admitirá absolutamente ninguna adivlnacién que llegue á nuestro 
poder después del día 15- del mes para el cual se hubiese enviado, con lo 
cual se evitarán posibles ilegalidades y todas las personas concurrentes al 
certámen tendrán la misma oportunidad. 
Î as adivinaciones pueden enviarse con la anticipación que se desee antes 
del dia 16 del mes que se refieren, y se Incluirán en el certámen del mes que 
aparezca en el talón. 
Todos los certificados de cupones pueden redimirse ppr conducto de: 
Henry Clay and Bock and Co. Ltd. Zulueta No. 10, Habana. 
Fabrica de Cigarros de SUSINI. Carlos I I I 193. Habana, ó Harris Bros, 
O'Reilly 104, Habana, y de las Agencias de la Compañía en toda la Isla. 
Estos objetos que pueden ser obtenidos en cambio de dichos Cupones e» 
tán expuestos en el establecimiento de los señores Harris Bros, O'Reilly 104. 
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U n s a b i o e s p a ñ o l 
e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
E l viajg del s e ñ o r Menéndez Pifíal 
La exquisita modestia del sabio «-a-
ledrático do la Universidad do .Ma-
drid , dou Rauión, Mcaéndez Pidal. ha 
impedido ha.sta ahor^ á la prensa dar 
<;uenta detallada de su oxpedieión á 
los Estados Unidos, Sabíase, sin em-
bargo, que el viaje había constituido 
ima serie de triunfos, pero uo había 
podido apreciarse toda su inmensa im-
portancia. 
E l Im parcial ha logrado vencer la 
resistencia del ilustre maestro y al dar 
á conocer las interesantes referencias 
que cíe su viaje lo ha dado el señor 
Mcnéndez Pidal. dice, con razón so-
bracla. que producirán inmensa ale-
iiría en los españoles, porque verán co-
mo en aquellas lejanas tierras su ad-
mira y se adora el genio de las artes 
patrias. 
He aquí el relato que haee el cole-
ga; relato que copiamos íntegro, por-
que su lectura contribuirá seguramen-
te á destruir muchos prejuicios acer-
ca del pensamiento norteamericano 
respecto de España. 
— " ¿ C u á l fué el motivo de su viaje 
á los Estados Unidos? 
—Hice este viaje—nos contestó el 
ilustre maestro—á causa de una invi-
tación que me dirigió Johns Hopkins 
University de Ba'ltimore. Siete años 
hace que esta Universidad me había 
invitado al viaje; pero trastornos ocu-
rridos en aquel centro docente dejaron 
sin formalizar la invitación que fué 
reiterada en 1908. Es esta Universi-
dad la primera de América que fundó 
estudios especiales de ciencia pura, to-
mando por modelo la. organización 
alemana y hoy comparte con la Uni-
versidad de Haward el más alto crédi-
to científico entre todas las demás de 
las Esta/los Unidos. Ailí se da anual-
mente un curso acerca he la poesía de 
las diversas literaturas; curso que sos-
tiene una fundación hecha por la opu-
lenta familia Turnbull . 
A dar este curso habían concurrido 
ya profesores do otras naciones, entre 
ellos el alemán E. Kühnemann, el ita-
liano Gubernatis y el francés Bnme-
tiére. Invitado yo para hablar acerca 
ÚP- nuestra poesía, escogí por asunto 
"La. epopeya castellana á través de 
la literatura española ," acerca de la 
cual d i en Baltimore, en el pasado 
mes de Marzo, un breve curso, que 
comprendió desde los orígenes de nues-
t ra poesía heróica hasta las últimas 
manifestaciones poéticas de la materia 
épica en el romanticismo y en la lite-
ratura contomporánoa, llegando á las 
postreras expresiones de esto sentido 
literario; por ejemplo, el drama de 
Marquina Las hijas del Cid. 
•—Pero, además de Baltimore ha visi-
V a p o r e s d e t r a v e s í a . 
tado usted otras poblaciones norte-
americanas? 
—Una vez decidido mi viaje á Bal-
timore. otras Universidades me invi-
taron para que diese también confe-
rencias on ellas. Así, fui á las Uni-
versidades de Philadelfia. Havard. 
Uórneü, Michigan, Chicago y Nueva 
York. A l c o n a Universidad del Sur. 
romo la de Texas, quería que exten-
dieso hasta ella mi viaje; poro el tiem-
po me tallaba, pivs debía estar de 
vmlla en Madrid á primeros de Mayo. 
—¿Do qué tomas trató usted cu esas 
conforenciá f 
—En todas osas siete Universidades 
traté Bsuntds Iiteratfps, salvo ou ol 
Club de Lengiíaé Komanas de Nueva 
York, donde me pidieron (¡uo hablase 
sobre mi primera preparación científi-
ca y mis primeros trabajos. Es do ad-
vertir que en algunos de estos sitios 
publicaciones hispánicas: Churchman, 
reeiente editor de la Doña B f a H c á de 
Bin hón. de Ksproneeda; Wiener, ox-
plorador do los cantos do las judíos es-
pañoles en Turquía y Bosnia. En Cor-
noli está Olmsted, editor de las obras 
dé Hec(|ner, en Michigan. Wagnor, au-
tor de un nutrido estudio sobre .1 pr i -
mer libro de Caballerías, E l caballero 
('ifar. 
En Chicago. Píetaeb, profundo co-
nocedor del antiguo castellano; la se-
ñorita Wallaec, editora do L a Perfecta,, 
Casadu. En Nueva York hallaba á 
Fitz Gorald, autor de notables estu-
dios sobre el tt-xto y la versificación 
de Bercco, y la. señorita Bourland, au-
tora do un notable trabajo ai-erca de 
la influencia, de Bocaccio en España. 
— Es admirable, es hermoso lo que 
usted mi' cuenta. Eos eruditos espa-
ñoles podrán c o n o c í rio. pero el públi 
tuve que loor en francés, pero la ma- co lo ignora, y al enterarse de ello ex-
yoría do mis conferencias las di on 
i >p;iñol; pues nuestra lengua se estu-
dia y sé practica allí por numerosísi-
mas personas. 
—Esas manifosir.cimos de usted 
producirán alegría en España, y con-
fortarán el ánimo de los que descono-
cen adóndo llega el respeto que inspi-
ran en aquel gran pueblo nuestra len-
gua y nuestros l i teratos. . . 
—Alguien creerá—continuó r l se-
ñor Menéndez Pidal—siguiendo un 
prejuicio existente sobre el carácter 
perimontará el latido do noble orgu-
llo que en las razas vigorosas une un 
Juiy triste con un ayer excelso... En 
Nu^va York, ¿qué atención se dedica 
á la literatura española ? 
—Nueva York es el centro principal 
do los trabajos españoles, porque allí 
reside la Ilispanic Society of America. 
Bien conocido es do nosotros Mr. A. 
Huntington, fundador y dotador de 
esta Sociedad; él la enriqueció, la pro-
veyó do un elegante edificio, construi-
do al estilo del Kenacimicnto cépañol, 
lio los Estados Unidos, que esto país , y la está dotando, gracias á un ])erso-
ostndia nuestra lengua sólo como ins- ' 
frumento de comercio con la América 
latina. Para esto bastaría una ense-
ñanza práctica do castellano, y lejos 
de eso, se consagra allá la atención 
preferente al estudio de nuestra lite-
ratura medioeval y de la época clási-
ca, buscando así el elemento filológi-
co y la idealidad estética, que nada 
tiene (pie ver con los intereses comer-
ciales. 
—Grata impresión la que usted ex-
perimentaría al ver como lo que ha si-
do noble ansia do su vida de estudios, 
hallaba en los Estados Unidos tantos 
y tan cultos aficionados... 
—En todas esas Universidades he 
encontrado un núcleo de profesores y 
alumnos entre los cuales me sentía co-
mo dentro de España. En Baltimore 
veía á Mard-ni. ei editor del viejo poe-
ma do Fernán González; á De Haan, 
autor do varios estudios sobre la no-
vela picaresca. En PhiladHíia halla-
ba á Rennert. cuyos trabajos sobre 
Macías y los poetas del siglo X V , y so-
¡ vérante esfuerzo, do una copiosa bi-
blioteca, abundante en incunables, l i -
bras preciosos y manuscritos españo-
les. Así se organiza el gran Centro 
para el a i l to y estudio de la tradi-
ción española, en el Nuevo Mundo, 
mientras algún americano del Sur sue-
ña con crear el "idioma nacional de 
los argentinos." 
Toda la vida do la Ilispanic Socie-
ty, sus tareas, sus rumerosas publica-
ciones i usted habrá visto alguna de 
las lujosas reproducciones fotográficas 
de libros raros españoles), todo es de-
bido á la labor personal ó á la inicia-
tiva de Huntington, y éste todo lo ha-
ce con una competencia, con un en-
tusiasmo, una elevación y una genero-
sidad llevadas al ultimo extremo de la 
delicadeza, que le impide no ya ape-
tecer honores Iñiaereoidos, poro ni aun 
gustar de la ostentación y brillo que 
naturalmente ha de recibir de la gran-
de y fecunda actividad á «pie vive con-
sagrado. 
Las dos exposiciones do pinturas de 
Sorolla y Zuloaga, organizadas simul-
láneamonte (así como mis conforen-
bre Lope de Vega, y nuestro teatro 
clásico, son de capital interés; á Nor-
thrup, que acaba de editar el llamado^ (.ias ep Nueva York) por U Hispauic 
Libro de los Gatos; á Crawford. quo Society, obedecen al plan de ésta de 
ha ilustrado la vida de Suárez de F i - i r difundiendo allá 
j do las cosas do España. 
conocimiento 
gueroa. 
En Harvard estaba Ford, cuyos tra-
bajos sobro la ant igua pronunciación I h i g i e n e p r o h i b e e l a b u s o 
del castellano son fundamentales, y | «Je l o s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
cuya actividad constante le hacen, i e i U S o d e l a c e r v e z a , s o b r o t o d o 
aunque .inven, director de numerosas t ] a d e I J A T R O r i C A X i . 
C R O N I C A S D E A R T E 
En Aiemania ha sido un aconteci-
miento musical la conmemoración del 
primsr centenario de la muerte de 
l iaydn, del excelso maestro, cread ir 
de la música instrumental moderna: 
en particular les géneros ••s infonía" 
y '•cuarteto" han encontrado en él 
su verdadero fundador. Todos los cen-
tros musicales' do Aloman a ,y de 
Austria, al frente Viena, la capital 
donde Haydn vivió y murió, rivaliza-
ron en rendir homenaje á su memoria, 
ejooutando algnnas de sus numerns;;s 
obras profanas ó religiosas. En Viena 
fueron dirigidas éstas por el ¿l iebre 
AVcingartner y oíros Kapellmeister de 
mérito, prestando además su concurso 
todas las sociedades filarmónicas y ar-
tistas de talla, como los tenores Mes-
chert y Kraus. el barítono Senius, las 
scipranos Landoroska, Kraus, Lehman 
y otras. A l -mismo tiempo tuvo lugar 
en la capital de Austria el tercer Con-
greso de la Sociedad Internacional de 
Míjsicá, al que concurrieron notabili-
dades de todos los países europeos, 
Menos fastuoso que los centenarios 
de Haydn (del ' ' papa" Haydn, como 
en una mezcla do arlmira?mn, ternura 
y afectuosa familiaridad le llamaron, 
y siguen 1 i aman rióle sus admiradores) 
y do .Mondplssoho (el músico .lumino-
so, el Mozart del siglo X I X , como le 
llamó Sohumann), resultó el de Cho-
pín, nacido en Io. de Marzo de ,1809. 
Su solo nombre evoca en la mente el | 
r í^t teráo do la gracia, do la poesía, del ! 
ardoroso romanticismo que e.n forma 
tan glacial respiran sus obras. Cada 
una de éstas lleva on sí los rasgos de 
aquel elemento naoionial, que es forzo-
so reconocer como el elemento vital 
de] gran artista. Los sufrimientns y 
alegrías do su puleblo, [a tragiea suer-
te do su patria, se ven reflejadas en 
aquellas composiciones mafávilÍDsás, 
de cada una do las cuales se d?spren-
dc un soplo de invencible melanonlía 
ó de irresistible pasión. Suoo dar á sus 
imágenes y poesías un sollo caracte-
rístico, peculiar suyo, que permite dis-
tinguirlas perfectamente de toda otra 
obra musical, tanto por su forma co-
mo por su conlen^o: al danios ideas 
nuevas supo encontrar al mismo tiem-
po un nuevo modo do expresarlas. 
.•Quién enumerará aquí la falange de 
brillantes •artistas que se han esforza-
do on vitorprelar digna mente a! más 
' •p ian í s t i co" de los compositores? 
Séanos dable dedicar cuando menos 
un recuerdo á fia primera intérprete 
de Chopín. á su compatriota la Conde-
>a Ivalo.rgi-Mucluin.nso. una d.-1 las es-
trel!a< do Ins salones do París, donde 
triunfaron su arte y su belleza, y rpie 
el mismo Chopín reconocía como per-
iéeta "intérprete de sus composiciones. 
VNo es de extrairar—solía deoir 'la 
condesa—que le comprenda mejor 
que nadie; puesto que ambos somos 
polacos". 
Con ocasión del gran festival de 
Bach, que Imr-o poco tuvo lugar en 
Chomnitz. estrenáronse una serie de 
obrjBtB interesantísimas del mismo 
autor y de algiidios contemporáneos 
suyos. Del primero se tocó la sonata 
on sol mayor, para violín v piano en 
SU rorma primitiva (sabido es que su-
fi'ió moditicaciones por dos veces), 
dándose así á conocer el delicioso Can-
tábile ma un poco Adaggio, que segu-
ía mente es una de las páginas más 
hermosas del maestro. De las reciente-
moníe doseubiortas ;"co]eccioiues de 
L ü n o b u r g " tocáranse tros preciosas 
variaciones de Matías Weekman 
(1H-J1-74), una de las cuatro '•suites" 
para piano de Jorge Bo-hm (maestro 
(jue tan dicidida ' 'níiuonda ejerció en 
el desarrollo musical d d joven Bach), 
una polonesa de Tcleuian y una serie 
de lindas danzas caracíorísti*cas de 
maestros alemanes desconocidos, de la 
época de lB40-tS0. Poro como aconte-
cimiento principal do la jornada pue-
de ser considerada la primera audi-
ción de ja gran cantata para coros 
" M I amigo es m í o " , de Jorge Bohm. 
Es una composición nue con sorpren-
dente, riqueza de medios plásticos de 
expresión caracteriza la firme con-
fíanüza eñ Dios, la inquebrantable fide-
lidad del alma y su esperanza en la 
bondad y omnipotencia del Creador. 
La. obra hizo profunda impresión en 
el lauditorio. Cafntárense además dos 
motetes de los dos tíos de Ba.-1^. -Tuan 
Micael y Juan Cristóbal, composicio-
nes (pie han sido calificadas de ver-
dádrf ras joyas. En uno de los concier-
tos hízose el ensayo de ejecutar una 
tras otra las dos cantatas del gran 
Juan Sebastián. titulacTa ' 'Soy un 
buen pastor" y ' ' T ú . pastor de Israel, 
escucha". A pesar ele estar escritas 
las dos obras con diez años de dife-
renoia. resultiari de una homogeneidad 
sorprendente en cuanto al pensamien-
to mus'Cal. así como á los medios de, 
expresión. Así es que la Sociedad 
Bach ha manifestado el deseo de que 
de aquí en adelanto ambas obras sean 
ejooutadas siempre una tras otra, ^co-
mo dos partes de una misma composi-
oión. 
Músie-a religiosa moderna se ejecu-
tó on Berlín en memoria del recién fa-
llecido compositor IT. van Tyk-en, so-
bresaliendo el conocido ' 'Padre Nués-
t r o " y el melodioso terceto para vo-
ces de mujer "Clámente y misericor-
dioso". 
La Asociación de Estudiantes de 
.NmsterdRm ejecutó recientemente la 
obra de BeéthóVen "•Las Criaturas do 
Prometeo", completando da música, 
con el b'^ile pantomímico, en el que to-
maron parte, además de los eseolaros. 
las señori tas que concurren á 'los dife-
rentes 'centros (de enseñanza do aque-
lla capital. Los ejecutantes, vestidos 
con el traje griego, seguían con mo-
vimientos graciosos y armónicos las 
música del gran maestro. 
E < ' r acto de entusiasmo de la 
ventud escolar de Holanda ha beého 
revivir el proyecto, concebido désele 
hijee largo tiempo por Berlasre. e] aT_ 
quitecto de más renombre en Holan-
da, de erigir ur templo do música á 
Beethoven, construyéndolo en medio 
do las duna-s. imn vistas al mar. 
Como última novedad de la íerri'x). 
rada dióse en la Opera de Berlín 
''Cuento do Invierno." de Goldmark 
cuyo libreto está tomado de la oome-
dia de Shakespeare, del mismo notn-
bre. La obra, que se dio en celebracidn 
del 79° aniversario del autor de 1^ 
"Reina de Saba", había sido espera-
da con impaciencia. Pero las esperan-
zas se vieron frustradas, por resultar 
la música falta do color dramático. 
Espérase en Dresde el estreno de la 
ópera "Licbele ' i" (amor pasajero) 
ele Neuman, cuyo libreto está tomado 
de la conocidísima comedia de 
Scb.nitzler. 
En Munich tuvo un éxito decidirlo 
la opereta de Albini " B a r ó n Trenok.'' 
Para este verano e«péra.nse en Ber-
lín cinco compañías de opereta ingle-
sa, con lo cual queda sensiblemente 
quebrantado el monopolio de que pa-
recían disfrutar hasta ahora las ecm-
pañías vienesas. 
En Londres tuvo lugar la primera 
representación de la ópera "Ange-
lus ." de Naylor. Es la obra original 
inglesa, premiada en el concurso con-
vocado por la casa Ricordv E l éxito 
fué puramc-nte patriótico. 
De Nue va York se sabe que la com-
pañía del ' •Metropoli tano" ha vuelto' 
de su excursión á Chieasro. donde en 
dos semanas recogió, además de los 
b'ien merecidos aplausos, 200.000 do-
llars. Una sol>a noche de "Pars i fa l" 
le valió á la empresa" 18.000 dollars. 
En el Teatro Nuevo de Nueva York, 
cuya inauguración tendrá lus:ar el Io. 
do Noviembre próximo venidero, es-
tán abonadas ya la mayorúi de las lo-
calidades. Sorí una maravilla de buen 
gusto; M r Vanderbilt ha dado fiO.OOO 
dollars para el decorado del "foyer ." 
y cederá además para esto mismo fin 
los cinco cuadros do Baudry "Amor 
y Psique," que forman parto, de su 
galería de cuadros. 
El tribunal superior de Budapest 
ha condonado á una multa de 260 co-
ronas al director de la ópera de Buda-
pest y al literato Abrange. por haber 
entresacado el libreto para una ópera 
del drama "Monna Va-nma." de Mae-
terlinck, sin la autorización de éste. 
Fué ya el .segundo pleito que origrinó 
la celebérrima, obra, pires es sabido 
que Maeteriinck, después de haber 
autorizado á Henry Févr ie r para po-
ner en música su drama "Monna 
V a n á , " no quiso consentir en que se 
representiase la ópera, si en ella no 
C O M P A Ñ I A 
fiSHUESHimi 
( B a i D n r g American í l n s ) 
E l vanor correo a l e m á n de 4,000 toneladas 
B A V A R I A 
saldrá directamente para 
T a m p i c o y V e r a c r u z 
e l d i a 18 de J u l i o 
P R E C I O S D E P A S A J E 
3» 
Para T A M P I C O $ 14 
„ V E R A C R U Z SIS 
(en oro español» 
C2343 á-15 
E l vapor a lemán 
D A N I A 
«aldr& directamente para 
V e r a c r u s 7 T a m p i c o 
sobre e l 2 1 de J u l i o 
P R E C I O S » E JPASAJE 
l i 3) 
$ 1 4 
flS 
Para. VR,R,ArRTT7 .,. |36 
„ TAMPICO...: .: . .„ $46 
(oro español) 
De más pormenores, informarán los consiR-
natarios 
E E 1 L E Ü T & B l S C a 
S A X 1GXACIO 54. A P A R T A D O 729. 
c 2344 6-15 
V A P O R E S C O B R E O S 
á e l a C o a i j a É ^ ^ T m t i á i i l i c s 
A N T 3 S B E 
M T T O i T I O L O P E S 7 C» 
A V I S O 
E L VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán: D. P E D R O M I R 
Saldrá de Xew York para 
C A D I Z Y B A R C E L C U A 
el día 30 del corriente, á la U X A de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
E l vapor M E X I C O de la l í n e a W a r d 
que e f e c t u a r á la sa l ida de esto puerto 
el d í a 20 del corriente es e l destinado 
á l l evar todo el pasaje y carga para el 
referido A N T O N I O L O P E Z hasta New 
Y o r k , en donde se r e a l i z a r á e l trasbordo 
de buque á buque al objeto de evitar to-
da clase de molestias y gastos á los pasa-
jeros . 
P a r a informes dir igirse á su consigna-
tario . 
Manue l Otaduy. 
O F I C I O S 28. 
ET/ V A P O R 
M O N T S E R R A T 
c a p i t á n ( ¡ A K l í l G A 
Saldrá para 
V E R A C R U Z Y P U E R T O M E X I C O 
sobre el 17 de Julio llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pacaje serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las palizas de enrga se flrmará.R por ol 
Conálgnatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia de la 
ali da. 
E L V A P O R 
A L F O N S O X I I I 
i e l a C d i a i M M m ® 
( H a m h n r g A m e r i k a L i n i e ) 
E l vapor correo de 5,000 toneladas 
F R A N K E M W A L D 
S a l d r á e l 22 de J u l i o D I R E C T A M E N T E pa ra 
C O R Ü M , SANTANDER Y B I L B A O ( E S M ) 
P L Y M O O T H ( I n g l a t e r r a 
H A V R E (Franc ia ) y H A O T R G f O ( A í s m i i ) 
PRECIOS DE PASAJE. 
E n P R I M E R A oíase, desde $121-Í>3 oro americano en ade¡aat3. 
E n tercera, § 2 8 - 9 ^ oro americano iuclu'írt i m p u e s t o de desembarco. 
Camareros y cocineros españoles, y toda c l a s e de comodidadeá. 
E l vapor correo de 4,000 toneladas 
X D A . l ^ J I A . 
S a l d r á e l 7 de A g o s t o , para 
V i g o , C o r u ñ a ( E S P A Ñ A ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B U K t í - O ( A l e m a n i a ^ 
P R E C I O S D E P A S A J E ; 
E n P R I M E R A , clase, desde $121-01 ora a m í r i c a a o , en a^olaab^. 
E n t e r c e r a c l a s e , $ 2 8 - í > 0 o r o a m e r i c a n o i n c l ' K o i m p u e s t o d e d e s e m b a r c o . 
C a m a r e r o s y c o c i n e r o s espaf tutes . 
Excelente trato de los pasajeros de todas clasoa. que tan acredltafla tiene erta 
Compañía en todos los Bervlcios que tiene establecidos. 
NOTA: Se advierte á los señores pasaíeres que los día?? de salida encontrar&n en el 
Maelle de la Machina los remolcadores v lanchas del Señor Santam -ina para llevar el 
pasaje y sa equipaje & bordo, mediante abono de 23 centavos nlata por cada pasajero y 
de 30 centavos plata per cada baúl ó bulto de equipaje. E l equipaje oe mano será condu-
cido gratis. E l se&or Santamariua dará raeibo del equípa le que se le entregue. 
L a Compañía no responde en absoluto á la pérdida de ningún bulto que no se em-
barque por las lanchas que la misma pone á la disposic ión de los Sres. pasajeros en el 
muelle de la Machina. 
j a r - S e admit e C A R G A para casi todos los puertos de Europa. 
Para m á s detalles, informes, prospectos, etc.. dlrlsrirse A. sus consIcrnatarloM 
R M I I s I i V T Y R A S C H . 
S » n I g n a e i o 5 4 . C o r r e o : A p a r t a d o 7 2 9 . C a b l e : K E Ü L B C T T - H A B A N A 
C 2270 " .-- - 13-1JJ. 
cap i t án Olí ver 
saldrá pí;ra 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 
el 20 de Julio á las cuatro de la tarde lle-
vando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general. Incluso 
tabaco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas a 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigo. Gijón. Bilbao y Paisajes. 
Los billetes de pasaje silo serán expedidos 
hasta ¡a.s doce del día de sal ida. 
L a s pó l izas de carga de Armarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 
L a carga s? recibe hasta el día de salida. 
L a correspondencia sfilo se admite en ! • 
Administración de Cerreos. 
PRECIOS DE PASAJE. 
E n la.clase k ± $ l 4 1 í ) ' l C i ea a ^ I a a t s 
« l a 120-60 í i . 
„ 3a. Preferei i íe 80-40 11 
.. 2a. O r d i ü a m 5,32-90 \ l 
Rebaja en pasajes de ida y n ie l ta. 
Precios conveiacionales para cama-
rotes de Injo. 
Nota .—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta linea como pa-
ra todas las demás, bajo Xa cual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Llamamos la a tenc ión de los refiores pasaje-
roá. hacía el art ículo 11 del Rcgamento de 
par ajeros y del orden y rég imen Interior 
de los vaporas de esta Compañía, el cual di-
ce así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su eouípajc, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 
F u n d á n d o s e en esta disposic ión la Compa-
ñía no admit i rá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom-
bre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 
Para cumplir el R . D . del Gobierno de E s -
paña, fecha 22 de Ago.sto úl t imo, no se ad-
mit irá en el vapor más equipaje que «1 de-
clarado por 1̂ pasajero en el momento do 
sacar su billete en la casa Consignatarla. 
Para informes dirigirse á su consignatario 
M A N U E L OTADUY 
OFICIOS 2S, H A B A N A . 
C. 2257 78-1.T1. 
m n m oe m m s 
DE 
s o b r i n o s m w m m 
S. e n C . 
S A L I D A S D E L A HABANA 
durante el mes de J U L I O de 1909 
V a p o r M A R I A H E R R E R A , 
Sábado IT á las 5 de la tar is . 
P a r a N u e v i í a s . P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a . V i t a , M a y a r í , S a ^ u a d e T á ñ a -
n lo , B a r a c o a , G u a n t á n a r a o ('solo á 1» 
icla> y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B á . 
Sábado 24 á las 5 de la tarda. 
P a r a N u e T í t a s , P u e r t o P a c í r e , G i -
b a r a , l i u i m s M a y a r i . K a r a ^ o a , G u a n -
t á n a m o í s ó l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
V a p o r J U L I A . 
Sábado 31 á las 5 de la tarde. 
P a r a S a n t i a í r o d e C n b a , S a n t o D o -
m i n g o . S a n P e d r o de M a r o r í g , P o n -
ce , M a y a g U e z ( s ó l o a l r e t o r n o ) y S a b 
J u a n d e P u e r t o R i c o . 
V a p o r H A B A N A . 
Sábado 31 á las 5 de la tarde. 
P a r a N n c v i l a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a . G n a n -
t á u a m o ( s ó l o a l a i d a ) y S a n t i a g o d e 
C u b a . 
Vapor COSME DE HERRE & A 
todos los martes á las B de la tarde. 
Vnm Isnbvla de HHZ* y Calhartéa 
recibiendo carga en comblnaciAn con el C«-
btin Centra] RailTray, para PrUiwIm. C a m a , 
ertiaa, Crutr**, Cnjua, KspernnMi, Saeta Clnra 
y Ilodas. 
N O T A . — S e advierte á los Señores pasa-
jeros que los días de ¿al lda encontrarán en 
el muelle de la Machina, los vapores remol-
cadores y lanchas de! Sr . G O N Z A L E Z para 
llevar el pasaje y su equipaje á bordo, me-
diante el abono de 20 centavos plata por ca-
da pasajero y de 30 centavos plata por cada 
baúl 6 bulto de equipaje. E l equipaje de m*. 
no será conducido gratis. Hl Sr» Gonzáles 
dará recibo del equipaje que se le entregue. 
To&cs los bultos de equipaje llevaran eti-
queta adherida en la cual constará el núme-
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
é s t e fué expedido y no uerán recibidos * 
bordo loa bulto* en los cuales faltare esa 
et iquet» , . 
P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r í e n 
De Habana A Sapna y viceversa 
Pa.-aje en primera 1 7 00 
Pasaje en tercera. . . , J J 3 50 
Víveres , ferretería y Iota. . . * 0Í30 
m 0'. 60 
C A R G A D E T R A V K S J A s 
bolamente se recibirá hasta las 5 de la 
tarde del día anterior al de la salida. 
A T R A a i ' E S E X GTTJANTANAIWO: 
Los Vapores de loa días 3 , 17 y 31 atraca-
rán al Muelle de H S o q u e r ó n , y los de los 
díaií 1 0 y 24 al de C a i m a n e r a . 
AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se. 
rán dados en la Ca^a Armadora y Consigna-
íarlas á los embarcadores, que lo soliciten: 
r.o admi t i éndose n ingún embarque con otros 
cnno<'irri«>ntos que no sean precisamente loa 
qu» la Empresa facilita. 
B3n los conocimientos deberá el embarra-
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marca», nfiroeroa, número de bnlton. cla-
•e de \o% mlnmo*, contenido, paf» de prodne-
oIOp, residencia del receptor, peso bruto en 
kllon y valor de las mercanc ías ; no admi-
t iéndose n ingún conocimiento que le falta 
cualquiera de esto* requisitos, lo mismo que 
aqneüns que en la casilla correspondiente al 
rontenldo, s i lo ae escriban las palabras 
"efectos", «mercaiacías'» ft ''bebidas": toda 
vez que por las Aduanas st exige haga cons-
tar la clase del contenido de cada bulto. 
Loa señores embarcadores de bebidas suje-
tas al Impuesto, dfjberán detallar en les co-
tioclmientos la clase y contenido de cada 
bulto. 
E n la. casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera, de las pa-
labraa **I,aIfi" 6 "Extranjero", ú las dos si el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am-
bas cualidades. 
Hacemos públ ico, para general conoci-
miento, que no será admitido n i n g ú n bulto 
<»ue, á juicio de los Seftorfts Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
már carga. 
X O T A . — E.stai: salidas podrán ser modlfl-
rairtí en la furnia flue crea conveniente la 
Empresa . 
Habana, Mayo 1 de 1909. 
Sobrinos de Herrcva, 8. en C . 
c . r:69 7 8 - i j i . 
G I R O S D E L E T R A S 
t i n u Y i . 
BATÍ<iVEROS. M E R C A D E R E S 23 
Casa nrlKlnalraeate establecida en 1S44 
Uiran letras á la vista sobre todos lo» 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoi; 
dan especial a t e n c i ó n . 
T R - M V S F E R E X C I A S P O R E L C A B L E 
C, 2264 78-1T1, 
E L N U E V 0 V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n O r t u b e 
gftldrá de esDo puerto I o í raiórcolei á 
las cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K > l A D O K I 3 5 
H e n d a o s Z ü t t y ü m i Cnii i m . 25 
O.. 2077 26-?: jn . 
N . G E L A T S Y C o m p 
I O & , I O S , e s t i u i u . i 
A A M A K G U K A 
H a c e n pa?oripi>r e l e v o l é , f a a i l í n t » 
c a r t a i d e c r é d i c o y ^ i r a n l eer .*» 
a c o r t a y l a r g r a n j í c a 
tnure Nueva Toril . Nuava On«a&a Vera-
cruz. Mtjieo, San Juan de Paerto Pico, Lr.n« 
dres. Parle, Burdeos, Lyvrv Bayoxu*. tíair,-
burgo, Roma Nápolea. Milán. CWinova Al».?, 
«ella. Havre. Lel la, Kft&tea. Saint ífalntlo, 
i irruir, Toloyse, Venecla. ITloyenclfi, Turla 
Masittoo. etc. así como sebra loaas laa «a* 
l í ta les y provincias de 
ESPA5ÍA E I S L A S C A N A R I A S 
C . B7S H Í - 1 4 F . 
X B A L G E L L S Y C O M P . 
(S . e n O . 
A M A R G U R A . N U M . 3 4 
Hacen peiíoa por el c«^ie y Kirnn .'strao 
fi certa y larga vlata ^obre New YorJfc 
Londres, Parí» r «obre todas la.» caplín.!»» 
y pueblos <íb £«pa&a é lalas Bü'carc» ' 
Cacarlas. 
Ajrenteb d« la Coxrutaftia de Segaros coa* 
tra incendie*. 
C. 2266 156-1J1. 
Mercadcrlae. 
(ORO A M E R I C A N O ) 
He Habana fl Caibari»n y rlceversa 
Pasaje en primera. . . . . . 110 p o 
Pasaje en tercera * 5 311 
\Tíveres. ferretería y leza. . , . 0 19 
Mercaderías . 0.6f 
(ORO AMEPvlCANO) 
T A B A C O 
Be Caibarién y Sasua á Habana, 25 centa-
vos tercio (oro americano). 
E L C A R B U R O P A G A COMO M E R C A N C I A 
Caree general A flete corrido 
Para Palmira 10 .52 
I d . Caguaguas 0.S7 
I d . Cruces y Lajas 0.61 
I d . Santa Clara y Rodas. . . 0.76 
(ORO A M E R I C A K O ) 
NOTAS 
C A R G A D E C A B O T A G B : 
Se recibe basta las tres de la tarde d«l 
día de salida. 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
V E G U E R O 
C a p i t á n J icotes «© Oca . 
saldni de B A T A B A C O todos los 
después de la llegada del tren de pasa-
jeros que sale de la Estación de Vil la-
nnev? á las 2 y 50 p. m., para 
Coloma. Punta de Cartas, Bailen 
Catalina de Guane (con tras-
bordo) y Cortés 
retoruando los MIERCOLES, para lle-
gar á Batabanó los JUEVES al ama-
necer. 
La carga se recibe diariamente en la 
Estación de Villanueva. 
P a r a m&s l u í o r m e s acftdase i l a C o c b -
pafila ea 
E U L U E T J L 10 ( B a j o s ) . 
C. 22fi8 7 8 - 1 J 1 . 
X i B A N O S á í m i 
C H I S P O 1 9 Y 2 1 
Hace pa&oa por el cable, facilita carias o» 
eréálto y gira, letras á corta y laraa r í s t* 
sobru las principales plazas de esta l i l a T 
las <».* Francia , Inaia .erra . Alemania Rusia. 
Estado» Unidos. Méjico. Ararentlna, Fuerie 
Uico. Ch'na. Japón, y «obre todas las eluda-
dea y pueblos A* E n p ' ü i . Islas Baiearea 
Canarias é / ta l la 
C. 2266 7 8 - I J I ^ 
H i j o s d e R . A r g ^ l l : ; 
M E M D E S B á 35. M Í U j 
Depós i tos y Cuentas uornentes.— " r a 
tilo* <lo vaUires. baciendose cargo ^ 
bro y Kemis.on de dl-idendos 4 s n t * " 3 ^ r ¡ . 
Prés tamos y P ignorac ión ^ \alore" .-os 
tos.— Compra y -enta de ^lortea^mr'r*M 
6 industriales — Compra y v e " * rt*a 
cambio». — Cobrfl de >etias. cupone*. e.c-
^ cveata affena- - G , : ^ 4 0 ^ ¿uebíos 4* palee plazt^ y también s o b . o ^ s P^_ ^ 
Espafia. Is las B * ' ^ r c « r c h a a a 
por Cables y Carta» de C r é a i i » B6_lAb 
C. 1219 
" Z l L D O T C O M R 
Hacen pago, por e, ^ ^ l ^ J ^ u l 
coitu y larüe V 8 l ^ i - ^ f l ^ New O r i ^ a 
«obre Kow York, i»1****^*- -pfrta Ma<iria. 
San Francisco ^ n , l ^ ' ] t í L ^ s y ciudades 
Barcelona y '\*™"í%ls vllá™ Méjico f 
; ..pol iantea de ios Esj*^°50 \ ¡7o» ruebioa d» 
Europa.»así comp »obr« 0A u é l l c o 
w^ .ni«CA? c r de Nueva York, reciben Af-
Koll ln etc. ^ .^.nínr» y v«nta de valores d 
denes paia l a c o m p » ¿ d9 ,3lcha cia-
^ c u ' a ^ V o ^ o ^ reciben por c a ^ f 
diariamente. 7S-1J1. 
C. 2263 ÍL 
BANCO ESPAÑOiMJi581,4 DE CUBA 
C > f l . o ± i 3 . « . a s : O s t i a l a - r x x T X m . s . 8 1 y 8 3 -
DEFARTAMENTO DE GIROS. 
M a c e p a é o s p o r e l c a b l e , T e c i l i t a c a r t a s 
d e c r é d i t o y g i r o s d e l e t r a . 
en p^uuonas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales do Provincias % fc*°* ,T 
pueblos de Kspafta é Islas Canarias, asi como sobre los Estados l/niaos aa A i m r ^ - . ^ , 
•rlatarxa. Francia , Xt*t>̂  M AXftñazda. C . 2230 
U i A S U V DE L A IYlfi.iU.IHA—Edició inañana.- )09. 
tflto la parte <3e protagonista su 
t H Georgette Tveban<', ia fam-osa 
fSmreto de -sus heromas. Para com-
,D nder esta actitud de Maeterlinck 
P menester sabor ^ ésto dodiea a 
^ ttosa un verdadero culto, como.lo 
^muestra la dedicatoria de su Trbro 
, í b;duría v destino.' en la que a 
^ g o a orno el autor intelectual de 
I i nb-a v la asegura que solo tema 
nue seguir sus pa-sos en la vMa para 
p M i r las costumbres del verdadera 
nre.sentaoión de la nueva eo-
»dia del dra-maturgo inglés Bernard 
aw titulada "The Shervmg üip of 
SU Panest." que había de tener 
el teatro " H i s i í a j e s í y , " d€ 
í ^ - e s 1 fué prohibida á última hora 
fe censura. Igual suerte había ca-
otra de sus producciones. par 
. ^ ^ V a r r e u ' s Profession." Sbaw 
a t e s t a en el "Da'ily Chronide" de 
esta intervención de la censura, ad-
Srtiendo que hará representar su pic-
ga aunque fuera .n un music hall. 
T.u el teatro Del Valle, en Koma. 
fué'estrenada la nueva producción de 
Rovetía. "Moliere y su mujer." La 
pieza contiene muy buenas escenas de 
[a corte de Luis X I V . 
En el Toa tro Alemán, de Berlín, se 
representó la tragedia histórica "Te-
rakoja," del dramaturgo japonés Izu-
mo traducida por Gkrsdorf. y el dra-
ma'japonés " R i m i k o " . original del 
mismo traductor. La obra de Izumo 
n comparable á las prcxlueciones in-
mortales de los grandes poetas; ¡la 
otra es una equivocación. Y mientras 
que los 'alemanes representan dramas 
japaneses, Mad. Hanako. la t rágiea 
japonesa, con su compañía inauguró 
m Dusseldorf un ciclo de dramas de 
Ibsen. 
Abdul Hamid ha sido dramatizado, 
üna compañía turca representa cada 
noche, en un teatro de Pera, la trage-
dia "Abdul Hamid I I , " en la cual 
abundan las escenas terroríficas. 
Inglaterra acaba de perder uno de 
b u s literatos más distinguidos. George 
iVIcredith. que falleció el día 18 de 
Mayo, á la edad de 82 años. Fué uno 
de ios novelistas ingleses más produc-
tivos y más celebrados. Como uno de 
los representantes principales de la 
novela psico;lógica. dirigió el gran mo-
vimiento realista, oponiéndose resuel-
tamente á los errores de los románt i -
cos. Muv conocidas son sus novelas 
"Richard Feveral," "Rhoda Fle-
ming." " D i a n a " y "The Egoist." 
La literatura sobre Beethoyen va en 
aumento. El investigador Teodoro V . 
Frknmel acaba de publicar un nuevo 
estudio, titulado "Coutribuc'ión al es-
tudio de la historia de la vida del 
maestro." Trá tase aquí, al igual que 
en la "Nueva Beethoveniana." de 
una colección de artículos dedicados á 
los amigos, relaciones y ' demás c\r-
cunstaucias de la vida del maestro. 
E l literato Etthinger, de Munich, 
publicó recientemente una refundi-
ción al alemáu del ínmortial " A r s 
amapdi," de Ovidio. La obra repro-
duce en galanas frases las finuras de 
la musa del gran romano. 
En la Biblioteca Marciiana de Flo-
rencia se ha encontrado el manuscrito 
de una noveila que Napoleón T había 
escrito en su juventud. E l manuscri-
to será publicado en una revista. 
En Londres tuvo lugar reciente-
mente la obertura del testamento de 
Svánburne. el últ imo del célebre gru-
po de poetas, llamado "Vic tor ianos" 
(de la ^ra de la reina Victoria.) Deja 
toda su fortuna, que asciende á más 
•de un millón de francos, á su amigo 
Dun-ton. que ha vivido en su compañía 
durante treinta años. 
En Munich k c halla aWierta la Ex-
posición de la Secesión; predomina en 
^lla el paisaje, el " in t e r i eu r" y el cua-
dro de género ; figura, y retrato son en 
•scaso número. Sobresalen las obras 
de Kraie, Kichn, Roloff, V . Uhde y 
del paisajista Pietch. 
La Academia de Arte de Munich 
i-plobró su primer centenai'io el día 13 
de Mayo. Fué fundada por el rey Lpia 
I , aquel amador del arte que convir-
tió á Munich en una Atenas modernu. 
Art is ia de la talla de Cornclius, Stie-
tel. Kaulbaeh, han sido sus directores. 
A los últimos se le reprochaba cierto 
•exclusivismo, y á ello se refieren las 
palabras del Príncipe Luis, que en su 
discurso dice: 
" E l arte ha de ©star dentro de la ' 
vida, de modo que esté al alcance de 
todas las clases; y, según mi parecer, 
una de las tareas del arte es cultivar 
el arte práctico, que ahonde y arrai-
gue en la v ida ." 
En Dresde se inauguró la Exposi-
ción de acuarelas, que contieno mu-
chas obras sobresalientes. Holanda se 
halla brillantemente representada: 
Viena ocupa todo un salón. Entre los 
artistas de Munich llaman la 'aten-
ción una .serie de croquis de Lenbach. 
escogidos entre las obras póstumas de 
este maestro. 
La Exposición Tnlernncional de Ar-
te en Viena se presenta nutr idísima. 
A l lado de las extravagancias de Van 
Gogh. Gauguin, Wogtkiewicz, de los 
coloristas franceses Bormard, Guerin, 
Spiro y otros, que se distinguen por 
sus tendencias extremadas, adviérte-
se cierta inclinación en los ultramo-
dernos á volver á pintar como pinta-
ron los maestros antiguos: con fer-
vor y constancia. E l " e l c u " de la Ex-
posición es el cuadro de Kl imt . t i tula-
do "Esperanza." obra discutidísima 
por su asunto y la manera de repre-
sentarlo. 
La ciudad de Ginebra prepara la 
celebración de su 350°. aniversario. 
Además de erigir un monumento con-
memorativo, piénsase encargar á Fer-
diua.nd Hodler las pinturas murales 
del nuevo Museo." 
En Francfort está próximo á inau-
gurarse un grandioso " h a l l " para 
festivales, donde tendrán cabida ca-
torce mil personas. Para formarse una 
idea de las dimensiones de este inmen-
so edificio servirá la comparación con 
otros edificios famosos. Santa Sofía, 
de Constantíino'pla, cabría dentro del 
"h i a l l , " á no ser porque su cúpula so-
bresale 26 metros: lo mismo puede de-
cirse respecto á la catedrad de Floren-
cia; el Panteón cabr ía dos veces y me-
diia, pero su cúpula sobresaldría 12 
metxtN& 
•Se ha proyectado suprimir tedas 
las edificaciones alrededor de la igle-
sia de San Ambrosio de Milán, que es 
el templo más antiguo de esta ciudad, 
donde fué construido en el siglo I V . 
De Tokio se recibe la noticia del in-
cendio del templo budista principal 
de aquella capital. Databa del siglo 
X I V , y en sus estancias se conserva-
ban documentos, estatuas, cuadros y 
otros objetos de un valor inmenso pa-
ra la historia de la religión y del arte 
japonés ; todo ello fué destruido en su 
mayoría. Los daños se calculan en 
más de diez millones de francos. 
En Constadt se ha inaugurado un 
monumento á Bertold Auerbach, el 
célebre autor de los un'iversalmente 
admirados "Cuentos de la Selva Ne-
gra ." 
E l Emperador Guillermo ha encar-
gado al escultor Helemer, de Viena, 
la estntua de la malograda Empera-
triz Elisabeth de Austria, para ser co-
locada en el Achilleon de Corfú. Asi-
mismo ha encargado una reproduc-
ción de la estatua de la Emperatriz 
de Alemania, obna de Bogas, qne 
adorna el pequeño jardín del Palacio 
Nuevo do Postdam, para ser colocada 
en el Thiergarten de Berlín. 
Pierpont Morgan, el arohimíillona-
rio yanqui, acaba de comprar la céle-
bre Espada de George AVashingtgon, 
el primer general de la República de 
los Estados Unidos, y se supone qne 
la en t regará al Museo de la "Mouut, 
Vernon Association." Hacía años que 
el Senado proyectaba la compra de 
esta joya histórica, votando para ello 
la suma de ciento treinta mil dollars. 
pero la Cámara se npuso á la realiza-
ción de este proyecto. 
I)E PROVINCIAS 
DE BOLON DROIN 
ÍDe pocos asuntos da cuenta hoy mi 
crónica, con excepción de una na-
ta de duelo, la sentidísima del fa-
llecimiento de la que en vida fué ma-
dre política modelo del señor Narciso 
Morejón y de la Fuente, señora Bla-
sita Rodríguez. 
No hay duda: todo lo que aquí v i l e 
tiene que desaparecer de entre los 
vivos: fuerza misteriosa lo atrae por-
que en esta atmósfera tan enrarecida 
para los virtuosos, estos se asfixian. 
Tal sucedió con la buena Blasita: 
ella todo vir tud, todo bondad, todo 
altruismo, contemplando todo lo mez-
quino que el mundo terreno. 
. ..sintió en su alma la atracción del cielo 
y pereció como perece un lirio. 
En paz esté y reciban todos sus 
más allegados y deudos, m¿ sincero 
pésame. _ 
Don Juan Zamaro. prestigioso co-
merciante de esta villa, se hizo cargo 
—por compra—del único hotel deco-
roso é higiénico que existe en Bolon-
drón. 
Sus frescas habitaciones con art ís-
ticas ventanas á la vía férrea, ademas 
de 'bosquejar al viajero un hermoso y 
espléndddo panorama, le brindan con 
las delicias que Bolo les proporción i , 
enviándoles gratis sus brisas trocadas 
en, cariñosísimos efluvios, tan carga-
dos de aroma como de frescura. 
Reciba el señor Zamora mi felicita-
ción desinteresada, y sepa que así co-
mo le deseo éxito creo firmemente cu 
que los tenga por la sencilla razón de 
que reúne condiciones especiales que 
pocos poseen y sobre todo sentido 
práct ico. 
¿Qué pasa entre la policía rural y 
la municipal? 
El Jefe del destacamento de la pri-
mera y el señor Venur de la segunda, 
averigüen eso. 
La disciplina es saludable y las ton-
terías perniciosas. 
Disciplina, cueste lo que cueste. 
Luís Piard. joven industrioso v de 
aliento, acaba de abrir una relojería 
en la ralle de San Rafael número 9. 
Además de reloj,.¡o es electricista, 
instalador de teléronos. maquinista, 
mecánico y . . . ¡veinte mil cosas más ! 
_ Manelik. 
DE SAGUA LA GRANDE 
NOTAS AL VUELO 
i La erquetona villa de Sa«?ua. tan 
íf. ¡mirada como simpática, continúa su 
i avance progresivo-, ayer la Coldtfhi Es-
pañola, ese edificio que sirve de legí-
timo orgullo á los eu-bano^ y españoles 
re.-i'dentes en la villa, y ouo tanto ce-
lebran los rorastérosj ayer, también, el 
soberbio Colegio de la Compañía de 
Jesús ; y hoy. en perspectiva, pero un 
hecho seguro, la construc.-ián de un tea-
tro, que llevará el nombre de uno de 
los sagüeros iná=i ilustréis Nicolás Al -
berdi, la fisura presti^ii^a que "on 
tanto aéierlo derpnvncña la Secretaría 
de Grberna-irn. Y, muy pronto, tal 
vez antes de breves .semanas, la insta-
lación del a lúmbra lo eléctri -o r.ara el 
servicio público, con e| .me será supri-
mido el defi -icnte alumbr;' lo de gas. 
El Alcalde señor Nicolás Menéndez 
y los señores conséjale*, deben fijar su 
atenci ni en \n conv niiencia de desechar 
el actual alumbrado y optar ñor el 
eléctrico, no solo ñor resultar más eco-
nómii o sino, también, pornue es mucho 
más claro; vean la dife- 'm-ia que hav: 
ahí tienen la calle do C'•*•••"> l-.s. de-le 
el estero h«"4a la plazñ V la- de Carmen 
Ribalta y Calixto Ca; ía. lo-de el este-
ro hasta la calle de Maceo, en las qne 
se han puesto algunos focos para prue-
ba. 
Vamos á ver si el municipio toma el 
plausible aeuenlo dfi hacer el beneficio-
so cambio, señalado en estas atropella-
das "notas al vuelo." 
E L SR. B E N E M E L I S 
Nuestro querido amigo y compañero 
Enrique Benemelis, ccnociflo por el 
pseudónimo de "Duoue de Pi j i r igua," 
halla enfermo de cuidado, siendo so-
lícitamente atendido por los cuidados 
de su cariñosa compañera, la distin-
guida señora María Picón. 
Lo asiste el reputado doctor Fran-
cisco Rodríguez. 
OGEPÉ. 
La distintgukla señora Brígida A l -
bistur de Santana dió á luz un precio-
so niño que Dios sin duda quer ién ló-
selo llevar para que engrosase el ce-
ro de los ángeles se lo 'ha arrebatado, 
Hesignación para los amantes pa-
dres. 
El señor Miguel Famdora y Núñez, 
'Corresponsal de " L a Lucha," dice en 
este periódico correspondients al d ía 
9 que soy un Corresponsal mal infor-
mado. . . 
Mal informado tal vez es té ; pero 
yo necesito que por quien correspon-
da, se me diga de un modo tangible, 
por qué estoy mal informado, especi-
ficándolo todo bien para que el pú-
blico á quien nos debemos todos los 
que para él escribimos, se entere y 
juzgue. 
¿Que al Galeno, salvador de la par-
turienta le ha pagado el Ayuntamien-
to sus honorarios. . . ? 
En Güira hubo antes médico. 
¿Por qué hoy no lo hay? 
%A qué concepto cargaron, pues 
esos honorarios? 
Hablen, pídanme toda clase de re?-
fificaciones. Y -rectifico, si se me con-
vence de que no estuve en lo cierto. 
DE GUANTANAMO 
He aquí los telegramas que el Go-
bernador de Oriente, señor Manduley 
del Río. dirigió al Presidente de la 
República, con motivo de su visita a 
esta ciudad. 
Guantánamo, Julio 11 de 1909. 
Sr. Presidente de la República. 
Cayo-Cristo. 
Anoche llegué á esta ciudad acom-
pañado del Secretario de Gobierno, 
Jefe de la Policía Provincial y Ofi-
cial, señor Solá, para concurrir á las 
fiestas que se estaban celebrando por 
el Ayuntamiento al inaugurar la ca-
rretera + que conduce al Cementerio. 
Acabo de presidir magna sesión Ayun-
tamiento el cual, así como represen-
taciones de todas las clases sociales sin 
distinción de partidos políticos. Ejem-
plar Consejo de Veteranos, Junta de 
Educación, Logias Masónicas y pue-
blo numerosísimo extendido por losr 
alrededores del Ayuntamiento, me 
ruegan manifieste á usted la necesi-
dad imperiosa de hacer algunas obras 
públicas para dar trabajo á millares 
j de individuos que lo solicitan. Guan-
tánamo por mi conducto expone á us-
j ted que las obras Se imprescindible 
i necesidad son: el Puente sobre el río 
I " Ja ibo ," la carret era de Yateras y el 
Acueducto de Jamaica, importante 
poblado este último, en donde sus ve-
cinos tienen que proveerse de agua, 
t rayéndola desde cualro kilómetros de 
distancia. Acto seguido salimos de ífc 
casa Ayuntamiento en imponente ma-
nifestación recorriendo la carretera 
que se inauguraba hasta su termina-
ción donde había colocada una T r i 
buna, en la que hicimos uso de la pa 
labra connotados oradores del parti-
do conservador, liberal y liberal his-
tórico. Las notas culminantes de to-
dos los discursos fueron recabar de 
usted la inmediata ejecución de las 
fbras aludidas y exponer leales ma-
nifestaciones de adhesión al Gobier-
no para consolidar la República, dan-
do vivas á usted. General, le ruego 
preste atención á estas justas preten-
dones, ordenando si eá posible la in-
mediata ejecución de las obras pedi-
das por ser ellas de necesidad públi-
ca.—Manduley, Gobernador. 
Guantánamo. Julio 12.de 1909. 
Sr. Presidente de la República. 
Cayo-Cristo. 
Invitado por autoridades locales y 
sociedades visité ayer de tarde el pue-
blo de Jamaica que. tiene mil euatro-
•ieutos habitantes y en tiempo de za-
fra ocho mil cuando r . '"os. siendü 
cabecera de doce barrios importantes 
que constituyen su Juzgado Munici-
pal. 
Haciendo falta una estación tele-
gráfica y oficina de giros postales el 
pueblo entero suplica á usted se dig-
ne reparar el olvido en que lo tuvie-
ron, mandando instalar esos servicios 
indispensables. 
El agua escasa y mala, pésima, cons-
tituye un peligro verdadero para la 
salud pública de modo tal . que los 
padres de familia viven alarmados y 
algunos llevan el agua de esta pobla-
ción. 
Existiendo un crédito del Estado de 
diez mi l reducido hoy á ocho mil pe-
sos y considerando que con quince mi l 
har ían un acueducto desde el río Gua-
so, en clamor público y como un acto 
de piedad del Jefe del Estado me rue-
gan que telegrafíe su justo deseo que 
espero será satisfecho por su autori 
dad concediendo hasta los quince mi l 
pesos necesarios.—Manduley, Gober 
nador. 
Guantánamo. Julio 12 de 1909. 
Sr. Presidente de la República. 
('ayo-Cristo. 
Ayer de tarde concurrí al acto so-
lemne de la inauguración del Cuerpo 
de Bomberos en el local amplio y 
apropiado de este Ayuntamiento. 
Se izó la bandera nacional con la 
ceremonia debida. 
E l esfuerzo hecho por el Comercio 
y particulares es digno de elogio. 
Tanto los Bomberos como Alcalde, 
concejales y todos los interesados en 
esta buena obra me han pedido que 
telegrafíe á usted rogándole se digne 
trasferir el crédito del Estado de doy 
mi l pesos para una bomba para que 
se invierta exclusivamente en man 
güeras que es lo que se necesita, ro-
gándole yo también la concesión.— 
Manduley, Gobernador. 
El Illmo. Sr. Obispo 
de Tchuaníepcc 
RECOMIENDA LA 
E m u l s i ó n <** S e o ! 
infalible Preservativo 
Contra Las !nferme-
dades del Pulmón 
"Mi parecer con respecto 
á la gran eficacia y bon-
dad curr.ti va de esta popu-
lar medicina (me refiero 
á la Emulsión de Scott) 
está fundado en el grande 
aprecio en pue la tienen 
los peritos y los enfermos 
que la usan. Entre estos, 
particularmente he c:do 
clojiarla como infalible 
preservativo y eficaz re-
medio contra las enfer-
medades de. pecho y del 
pulmón."— IGNACIO, 
Obispo de Tehuantepec 
Rep. Mexicana. 
En el Corgreso Interna-
cional de Tuberculosis 
celebrado en Washington 
fué opin ión u n á n i m e de 
loa méd icos que el aceite 
de bacalao reporta mayo» 
res beneficios á los tísi-
cos que todos los otros 
r e m e d i o s j u n t o s y l a 
E m u l s i ó n de Scott e s t á 
reconocida por la Facul-
tad M é d i c a como m u y 
superior en sus 
efectos a i aceite 
¡ruro y coa r a z ó n 
L a l e g í t i m a lle-
va esta marca , J* 
SCOTT & BOWNE 
Químicos Nueva York 
E l p e q u e ñ o a t t i & r f f o r de l a cer-
veza l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 
y n o h a y n i n g u n o que s u p e r e 
en c n a l i d a d e s e x c i t a n t e s a l a 
c e r v e z a L A T K O P Í C A L . 
M^ftCA 'OCPOSITAO-A 
C o s e c h e r o v 
U E N R A Y O R ( L o g r o ñ o / 
Uuico i i i F o r t a í o r en !a Isla i e Cote: N I C O U S MERINO - M m . 
A R S E N A L 2 y 4. Telé íouo 10H8. Se venden cajas y barriles. 
C. 2216 1.11. 
M E L A L M E Z G Í B C I Í 
ABOGADO Y NOTARIO 
Abogado de 1» Empresa J J i a r i o de 
<« M a r i n a . 
C U B A 2 9 , a l t o s . 
DR. ENRIQUE PERDOMO 
»éreoS L̂1?"151*. Estrechez de la orina. Ve-eo. Slflies. hidrocele. Teléfono 287. De i» 4 • inuroceie. reieio 
r oiír sús Marla número 33 
1JI. 
CIRUJANO-DENTISTA 
i a . . n o 




9341 Teléfono 174S. 
52-J1.15 
D r . J o s é E F o r r a n 
c « c d r 4 u f e a t . e h e r r é n 
fc ConsultéAdSeA?Ea LIBRATORIO 
«>ajos. Teléfono i i J - ^pÍMno nOmero 4t. 
2194" 
Con» ni en la TeraPéu"ca Homeopática. 
& 3CP- ^67Sa.n M ^ l j a O B 
S 560ar^ ? teta F e r r a r \ m \ \ w 
^ G a n c i o Bello v A rango 
_ TELEFONO 7 03 
• 2U8 • 1J1. 
Dr. Juan Estanislao Valdés 
CIRUJANO-DENTISTA 
Ay-illa 78. esquina á San Rafael, altos 
TELEFONO 1838 
C. 2177 1J1. 
A - , T e s t o s 
ABOGADO Y XOTARIO 
Habasa 60, eutre Obispo y Obrapla. Teléfo. 
no 780. — Habana 
4701 78m-llAb. 
DR. GALVEZ 6ÜIILEM 
Especialista en slfllis. hernias, Impoten-
cl* y//AeriIldad- — Habana número 49. C. 2252 UL 
Dr. K. Chomat. 
Tir*tar»^ento especial de Sífilis y ení«r-
modades Tenéreas. —Curación rá.pid*.—Co»-
•vltas de 12 6. 3. — Teléfono IS4. 
•CIDO S V M . 3 <altta). 
C. 2167 u i . 
CLÍKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
COMPOSTELA N. 101 
entre Mural la y Tte. Fey. 
Se practican análisis de orines, es-
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
Se hacen polarizaciones de azucares. Te-
léfono número 928 . 
C. 2198 Ul . 
Laboratorio Bacteriológico de la Créale» 
Uédlco-Qnlrfirerica de la Habana 
Fanéadn en 1S8' 
Se piractleau ^aáHaia de orina, eapntoik 
•«arre, lecbe, viaa, « t e «t«. Prado 1M. 
C. 2256 1JL 
DOCTOR ALBALSDEJO 
Medicina y Cirujía.—Consultas de 12 i L 
Pobres gratis. 
Compostela 101. 
D K . K E G U E Y K A 
Tratamiento curativo del artritismo. neu-
ralgias, dispepsia, neurastenia, parálisis y 
demás enfermedades nerviosas; curación rá-
pida de la «lulluria. (orina lechosa) por un 
método moderno. Consultas de 11 á 1. Gratis 
para los pobres. Perseverancia 75. 
8799 26-3.T1. 
DR. JUSTO VERDUGO 
Méd;co Cirujano de la Facultad de París. 
Especialista en enfermedades del esto-
mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Winter 
de París por el análisis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á 3. PRADO 76. bajos. 
C. 2184 Ul-
DOCTOR C L A U D I O F O R T I N' 
Cirujano del Hospital número í . Cirugía, 
Partos y Enfermedades de Señoras. Consul-
tas de 12 á 3. Campanario 142, Gratis para 
los pobres. 
9224 26-14J1. 
D O C T O R M , M A R T I N E Z A Y A L O S 
MEDICO CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con-
sultas diarlas. Gratis á los pobres, los lu-
nes. Teléfono 1573. 
9189 26-13J1. 
SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 87. Teléfono 6021 
HABANA 
Habitaciones confortables y dietas ul ni* 
vel de todas las iTortunas. 
C. 2196 Ul-
D R . G O N Z A L O A E O S T E a U I 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de loa 
nifios. médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
A GUIAR 108%. TELEFONO 324. 
C. 2173 * Ul . 
ANALISIS be ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildóaoia 
iFwadado «a 1HB») 
Un análisis completo, inlnroscóplno 
y químico, DOS P-SSOS. 
Compo»<eIu VT, erntr» Mar»lio J TenSenfe Key 
C. 2183 1J1-
Dr. J. Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105. 
Al lado del DIARIO DE LA MARINA. 
C. 2182 U1-
D r . P a l a c i o J D r e s - I g n ! T t S n ^ 
DR. JUAN PABLO GARCIA 
Espeeialista en las vias urinarias 
Consultas Lúa 16 de 12 á X 
C. 2172 Ul-
DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición dt, la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm 1.—Consultas de 1 & 3. 
GALIANO 50. TELEFONO 1130 
C. 2178 Ul . 
DR. GUSTAVO G. DÜPLBSSIS 
Director de la Casa de Snlud 
de la Asoolación Canaria 
CIRUJIA GENERAL 
Consultas diarlas de 1 á 3 
Son Nicolás número 3, Teléfono 1132-
C. 2169 Ul . 
D R . ERASTUS W I L S O N 
DENTISTA 
Aguiar 76, entre OTteilly y San Juan ríe 
P o l i c a r o o L u j á n 
ABOGADO 
Affnlar Bl, Banco BapaAal, prUeljpal. 
Teléfono 1114, 
C. 1985 62-lJn. 
Telefono 928 . 
C. 2197 Ul. 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de ios nervios 
Consultas en Belascoaln 105 V4 próximo 
á Reina de 12 á 2. — Teléfono 1839. 
(y. 2181 1J!. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicma general. Consnlt: as de 12 á 3 
C. 2186 
D r . R . G U I R A L 
OCULIS1 A 
Consultas para pobres SI al mes la sus-
cripción. Horas de 12 á 2. Consultas partl-
cuiarcj de 2 y media á 4 y media. Manri-
que 73. entre San Rafael y ?an José. Tele-
fono 1334. 
C. 2174 Ul . 
PISL — SIFILIS — SAMGRB 
Curaciones rápidas per sistema» aoúernl-
simos. 
JeaAa Marta 81. D« 19 á > 
c 21«« i.n. 
Dios. Dielites postizos servibles en el uso. 
Nada es barato sl no sirve y se rompe pron-
to. 8403 26-25Jn. 
DR. R. CALIXTO VALDES 
DENTISTA 
E«peclal!dad en dentaduras postizas. 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 
entre San Rafael y San José. 
C. 22-16 Ul . 
D R . H . Ü I V I I P I B T 1 8 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 
N ARIZ t OIDOB 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 2187 Ul . 
Enfermedades de Señoras. — Vías Urina-
risa, — Cirujía en general.—Consultas de l> 
á 2. — San Lázaro 246. — Teléfono 1342. 
Orntln & loa pobres. 
C. 2179 U l . 
Dr. A D O L F O REYES 
Eufcrmeduden del Knt<VmaBo 
£ Intestino» exclnslvamenfe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 
Hospital de San Antonio dt París, y por el 
análisis de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde. — Lampa-
rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2176 Ul . 
CLINICA GUIRAL 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 
Dietas desde un escudo en adelante. Man-
rique 73, entra San Rafael y San José. Ta 
léfono 1334. 
C. 2175 Ul . 
e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
CIrn. .no del Hospital nCxn. 1. 
Especialistas en Enfermedades de Mujeres, 
Partos, y Cirujía en general. Consuetas d« 
1 á 3. Empedrado 50. Teléfono 295. 
C. 2193 Ul . 
D R . F R A N G i S ' 1 3 í . D E Y E M S O í T 
Enfermedades del Corazón, Pulmones. 
Nerviosas, Piel y Venéreo-sifllíticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1.—• 
Trocadero 14. — Teléfono 459. 
C. 2164 1J1. 
Dr. J. Rafael Bueno 
MEDICO CIRUJANO 
Paseo 35. Vedado. Consultas de 1 á 3. Lu-
nes. Miércoles y Viernes. 
Galiano 24. altos. Teléfono 9193. Consul-
tas de 2 á 4. Martes, Jueves y Sábado. 
9018 26-8J1. 
D O C T O R E N R I Q U E L O P E Z 
OCULISTA 
Durante f l verano dará las consultas en 
el Vedado, calle del Paseo número 1. De 8 
á 10 y de 3 á 5. 
8965 26-7J1. 





D O C T O R S O U Z A 
Cirujano del Hospital Número 1 y Ciru-
jano del Hospital de Emergencias. 
Consultas de 12 á 2. San Lázaro 226. 
8200 78-20Jn. 
T r a n q u i l i n o F r a s q u i e r i 
Injrenicro de Caminos. Canales y Puertos. 
Ofrece sus servicios al público para redac-
ción de proyectos de explanaciones, estable-
oimiento de vías, aciifeductcs. canalizacio-
nes, aprovechamientos hidráulicos, muelles, 
tinglados, fundaciones, obras de cemento ar-
mado, alcantarillados, etc. y ejecución de 
las citadas obras. Informarán Luz 97, Ha-
bana. 
A. Mz.28 
PEDRO JIMENEZ TDBIO 
ABOCADO Y NOTARIO 
Estudio: Amistad 142. — Teléfono 629. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo-
no 1,374. 
C. 2190 1J1. 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nifios 
Consultas de 12 4 3. — Chacón 31. 
Aguacate. — Teléfono 910. esquina 
D r . C , E . F i n l a v 
Gspnclallsta en < nfermedadea Cs ios ojos 
7 de los aldaa. 
Amistad número 94. —Teléf v-.c llut. 
Consultas da 1 i . 
C. 2168 U l . 
C L I N I C A D E N T A L 
CONCORDIA 3 3 E S r U I N A A S A N N I C O L A S 
Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países más adelantados y tra-
bajos garantizados con los materiales d* 
los reputados fabricantes S, S. White Den» 
tal é Ingleses Jesson. 
Precios de los Trabajo* 
Aplicación de cauterios. . . s 0.20 
Una extracción " 0 . 5 0 
Una id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza- . . . . . . 
Una empastadura. . . . . 
50 
,00 






Un diente espiga 
Orificaciones desde $1.50 á. 
Una corona de Oro 22 kls. . 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. 
Üna id. de 4 á 6 id. . . . 
Una id . de 7 á 10 id . . . . 





" 5  
" 8-00 
"12.C0 
P Ü Í G Y BÜSTAMANTE 
ABOGADOS 
San Ignacio 46, prai. Tel, 
C. 2189 839, de 1 & 4. 
U l . 
Los puentes en Oro á razón de 4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para efec-
tuar los trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 3 y de 6 y media á 8 y media 
C. 2191 ' u i . 
B R T T E R M N B O S E i t i l 
CATEDRATICO DS3 LA UNIVERSIDAD 
BRONQUIOS T GARSANTA 
NARIZ Y OIDOM 
Neptuno 103 de 12 á 2 todos les «líoc ex-
cepto los domingos. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedes, ¡unes, miércoles y 
viernes A. las 7 de la mañana. 
C. 2170 UL 
D I A R I O D S L A MARINA—Edicióa do la mañana.—Jul io 17 de 1909. 
SELECCIONANDO 
L A RAZA H U M A N A PERFECTA 
Notable experiencia en Rusia.—Comi-
té yanqui encargado de estu-
diar el importante proble-
ma étnico. 
Un rico terrateniente ruso, llama-
do Raehtnikoft, viene realizando una 
experiencia interesante desde el pun-
to de vista etnológico. Habiéndose 
propuesto, hace a lgún tiempo, obtener 
por medio de cruzamientos una ra-
za de hombres verdaderamente her-
mosos, ofreció tierras y aperos de la-
branzas grát is en sus inmensas pro-
piedades cercanas á Moscou. Afluye-
ron á la oferta innumerables gentes, 
procediendo entonces Rachatnikoff á 
li&cer una cuidadosa selección de in-
dividuos de ambos sexos, cuyo matri-
monio estimuló con generosas dádi-
vas. De esta colonia surgieron unos 
100 niños, tan admirablemente bellos, 
que al poco tiempo eran célebres por 
?se concepto las propiedades del acau 
balado moscovita. Los niños, conver-
tidos en adultos al correr de los años, 
se casaron á su vez, dando ©lio por 
resultado una variedad humana espe-
cializada por una hermosura cada vez 
mayor. 
El referido experimento debe haber 
servido de estímulo á la constitución 
en los Estados Unidos de un comité 
compuesto de médicos eminentes, cu-
ya labor consistirá en estudiar los 
grandes problemas del matrimonio y 
de la herencia, á fin de poder llegar 
en la América del Norte á la produc-
ción de una raza gigantesca tanto in-
telectual .como físicamente considera-
da. 
Uno de los puntos que habrá de in-
vestigar en particular el nuevo comi-
té, será la flamante teoría científica 
llamada de los "saltos." Por ejem-
plo, en la propagación de las plantas 
suele observarse de vez en cr/ando la 
aparición de algún elemento anormal, 
pudicndo ser citado como un capricho 
de ese género el albaricoque. Refi-
r iéndonos al reino animal, no es raro 
que nazca un gato con un dedo más 
que sus progenitores, y que ese ca-
pricho de la Naturaleza sea transmi 
tido á varias generaciones. Cuando 
tal cosa ocurre, y se advierte que la 
anormalidad puede ser útil, se procu-
ra favorecerla por cuantos medios po-
ne la técnica en manos del hombre." 
Los norteamericanos podrán sacar 
partido á este respecto de las parlicu-
laridades que ofrecen ciertas familias 
indígenas, cual acontece con los 
"Adamses" de Massachusetts, quie-
nes se transmiten de generación en 
generación un cerebro mucho mejor 
organizado que el del resto de sus 
compatriotas. Este fenómeno pudiera 
ser atribuido á alprún lejano antepa-
sado de los ' 'Adamses." el que, inte-
lectualmente considerado, sería un ca-
pricho de la Naturaleza; un anormal 
del que heredaron sus descendientes 
las extraordinarias facultades menta-
les. E l famoso Gathon afirma que "las 
dotes intelectuales y morales las he-
reda el hombre, como hereda el ca-
ballo la velocidad." Por otra parte, 
vése con frecuencia que las inclinacio-
nes criminales ó viciosas son propT-
gadas p*or el matrimonio de gentes de 
mal v iv i r . Las estadísticas podrían 
probar que los enlaces de criminales 
drm por resultado la aparición fatal 
del tipo designado por Lombroso co-
mo él del "hombre delincuente." 
Tramos ahora lo que ocurre con la 
transmútión de los defectos físicos, to-
ma^ lo como punto de apoyo las cifras 
suministradas por las estadísticas nor-
teamericanas. Desde 1841 á 1860, ó 
sea en un período de veinte años, se 
aerificaron en los Estados Unidos 282 
. matrimonios entre sordo mudos, y des-
de 1881 á 1900, 2,175 bodas de ese gé-
nero. La eonsecuencia de ello ha sido 
que, al cabo de cuatro ó cinco ge-
neraciones, I B mayoría de los hijos 
nacidos de tales enlaces vienen al 
mundo tan sordos, y. naturalmente, 
tan mudos como sus antecesores. Lo 
mismo se viene observando con rela-
ción á la ceguera. De cada 100 matri-
fe 
^ L - l _ P E « 
m é m 
ESTABLECIDA 1827 
Extirpará las lombrices 
del estómago en pocas 
horas. 
Sin rival para la extir-
pación de las lombrices en 
los niños y adultos. 
Preparado únicamente 
por 
B. A. PAHNESTOCK CO. 
PltUburgh, P«., E-U.deA. 
L a m a r -
c a B . A . 
e s l a í e g r » 
t i m a . No 
u s é i s s ino 
el de B . A . 
F A H N E S T O C K 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
subst i tutos . 
monios de ciegos, no emparentados, 
nacen 9 niños sin vista, elevándose la 
proporción á un 25 cuando los padres 
tienen entre sí parentesco cercano. 
Un problema incidental que tam-
bién se propone estudiar el comité 
científico, es el que se refiere á la de-
terminación del sexo antes del naci-
miento. Las leyes naturales que r i -
gen en este punto continúan siendo 
un misterio impenetrable, aunque afir-
man algunas autoridades en la mate-
ria que bien pudiera aumentarse el 
número de niños verificándose los ma-
trimonios entre individuos pertene-
cientes ú familias en las que durante 
varias generaciones hubo más niños 
que niñas. 
Los sabios de referencia dedicarán 
especial atención á la herencia de ras-
gos característ icos tanto físicos como 
morales, ó sea desde la forma de la 
nariz, la más transmisible de las fac-
ciones humanas, hasta las especiali-
zaciones que distinguen al criminal 
ó al filántropo natos. 
Por último, entre otros puntos obs-
curos que deberán aclarar los del co-
mité norteamericano, se hallan los si-
guientes: si los rasgos característ icos 
se heredan de la madre ó del padre, 
si- una nariz voluminosa y una man-
díbula abultada son indicaciones de 
voluntad poderosa; si la calvicie, las 
piernas tuertas, el busto encorvado y 
otros defectos físicos se deben á la he-
rencia ; si la nutr ic ión influye en el 
acentuamiento de dichas característ i-
cas; si existe alguna relación entre 
el desarrollo cerebral y el de los men-
cionados defectos; y, finalmente, si las 
manos y los piés pueden servir para 
ilustrar este punto especial de la he-
rencia. 
Todas las anteriores cuestiones se 
hallan, sin embargo, subordinadas ai 
problema principal, y que consiste en 
descubrir a lgún medio de mejorar la 
especie humana física, mental y mo-
ralmente. En el terreno estricto de la 
teoría, no cabe duda de que podrían 
crearse variedades étnicas muy supe-
riores á las que ahora existen, sólo 
con emplear los principios ya conoci-
dos de la selección, vigilando los ma-
trimonios. Mas como quiera que se-
mejante procedimento es ireralizable 
en la práctica, queda por averiguar si 
dentro de los medios factibles hay al-
guno que pueda dar resultado al pro-
pósito en cuestión. Lo que desde lue-
go debiera hacerse en primer térmi-
no es prohibir los enlaces de personas 
defectuosas física ó moralmente, á fin 
de lograr, ya que no el inmediato me-
joramiento de la especie, el que con-
tinuase degenerando. | 
FIESTA LITERARIA 
Que con motivo de la dlfitrlbuotfn de pre-
mioa tendrá lugrar en el Colearlo L a V l r -
Ken Milnprosa, de Matanzas, el dfa 1S 
del corriente. 
1. — Discurso, por la señor i ta C. Solatin. 
2. — Forget me not, por la señor i ta J . 
Quintas. 
| 3. — Monólogo, por la señori ta E . de la 
Concha. 
4. — Vals, por la señor i ta C. Lamas. 
5. — L a albarda del borrico, por A. Gis-
card. 
í — La.. mArtir del Cristianismo, por las 
?»ynritas Viñas, Soiaún, Quintas. Valhuerdi, 
Lamas, Tallét , de la Concha, A. García y 
C. García. 
7. — Fond Hearts Must Part, por la se-
ñor i ta A. Fernández . 
8. — Oda. por la señor i ta B. Viñas . 
9. — Marie, Nocturne, por la señori ta E . 
Venero. 
10. — A un embuste, otro mayor, por las 
señor i tas .González. Ipiña y C^rrolaza. 
11. — Melodía, por la señori ta E . de los 
Santos. 
12. — Parientes lejanos, por las señor i ta s 
A. Rodríguez . León, Viñas . Soiaún. García, 
de la Concha, Valhuerdi. I . Rodríguez . 
Dis tr ibución de premios. 
Discurso. 
Dará principio á las 2 p. m. 
p á r t M ^ o u t i c o s 
A S A M B L E A P R I M A R I A D E L PRI 
MER COMITE L I B E R A L 
HISTORICO 
Por orden del señor Presidente de 
este Comité, doctor Francisco H . Gau-
don. y por acuerdo de la A-sambloi 
efectuada el 13 del actual, se acordó 
comunicarle á la prensa, la destiturión 
del señor Martín Samnayo como Secre-
tario del mismo, y de Delegado á la 
Convención Municipal, nombrándose 
en su lugar para les respectivos cargos, 
á los señores Gonzúlez de Mendoza y 
Manuel Puig Al faro. Dieron fé de los 
acuerdos tomados en dicha asamblea, 
los Delegados de la Convención Muni-
cipal, Dr. Alberto J. Díaz. Venancio 
Müian, Jo.sé Villnlba y el señor Pilo-
to, comisionados para dicha Asamblea, 
por el Presidente do la Convención 
Municipal señor Martín Morúa Delga-
do. Lo que tengo el honor de comuni-
carle para su conocimiento. 
Habana, Julio 15 de 1009.—El Se"' 
cretano. A . G o n z á l e z de Mendoza . 
DOLORES DE E S P A L D A S 
Sol'amente experimentándolos pue-
den explicarse estos atroces dolores 
de espalda, que á nada se "parecen y 
que causan á la pobre mujer que los 
padeee la terrible impresión de que 
sus órganos internos se están dislo-
cando y desprendiendo de sus sitios 
respectivos. Estos dolores suelen pre-
sentarse periódicamente y coincidir 
con los períodos menstruales, siendo 
síntomas evidentes de desarreglos 
uterinos que impiden el libre curso á 
la menstruación cuando esta función 
debe ocurrir por ley de la naturale-
za. Bastan ordinariamente unos pocos 
frascos de Grantillas para normalizar 
las perturbadas funciones menstrua-
les, y por eonsjguiiente. para desvane-
cer los susodichos dolores de espalda. 
Mas. aun dado el caso de que unos po-
cos frascos no bastaran, pues no todos 
los organismos ni todos los ca-sos son 
iguales, las Grantillas, tomadas con 
fe y constancia, curarán infaliblemen-
te el mal de que tratamos. 
MALES SE LA SANGRE 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i -
lliams, son el Mejor Depurativo 
que Pueda Recomendar.se. 
El qup sufre de males de la san-
gre, cualquiera que sea su forma, de-
be de procurar su curación y no dejar 
la medicina hasta que el último vcsfí-
gio de esos males repugnantes que-
dft enteramente borrado. Toda impu-
reza de la sangre es una constante 
amenaza, pues puede traer consecuen-
cias fatales para el futuro y hacerse 
incurable. Recomendamos á toda per-
sona que lleve encima señales de s:in-
gre impura, de curarse con las Pildo-
ras Rosadas del Dr. Williams, y se-
guir bien las indicaciones que los i ras-
cos acompañan. He aquí lo (pie dice 
un curado, de entre una mul t i tud : 
4 Pasé muchos meses en manos de 
médicos, luchando para librarme dv 
un mal de la sangre que me había ro-
bado lo mejor de mi salud y v.'iali-
(ií.d. Terminaron los médicos p< ro 
quedaron abundantes evidencias de 
que la sangre estaba impura, y qno 
sólo había luchado mi batalla á me-
dias. Quedé enflaquecido y sin fuer-
zas, descompuesto el estomago, con 
neuralgia, nerviosidad, perdida la me-
moria, la voluntad y la f iurza mo-
ral . En tan triste situación llegué á 
desear la muerte, pero quiso ia suer-
te que por recomendación de perso-
nas de criterio, empezara á tomar las 
Pildoras Rosadas del Dr. "Williams, y 
esta medicina fué mi salvación. Des-
pués de catorce meses de martirio, ma-
las noches y sin sosiego, empecé á 
sentirme aliviado, á dormir tranqui-
lo y recobrar las fuerzas, grado por 
grado. M i restablecimiento fué por 
necesidad, lento, pero con la admira-
ción de parientes y amigos, cpic me 
habían creído casi incurable. Tres á 
cuatro semanas más y me paseaba por 
las calles de Puebla, y dos meses des-
pués pude aceptar un lucrativo em-
pleo del Gobierno que hasta la lecha 
he desempeñado sin interrupción. Es-
tov como hombre rehecho, me siento 
sr.no y fuerte, sin una sola erupción 
á la piel, duermo ocho hora:, s r ü u i -
ét tS , como con buen apetito y traba-
jo sin fatiga diez horas diarias, hie-
ría, pues, muy ingrato si no diera 
franco testimonio do lo que las Pi l -
doras Rosadas del Dr. Williams han 
hecho para mí, y me tienen á sus ór-
denes el más entusiasta propagandis-
ta de esa benéfica medicina." 
La casa del Dr. Williams tiene apos-
tada una garant ía de cinco mil dollars 
oro contra pruebas de engaño en la 
publicación de estas cartas. Las Pi l -
doras Rosadas del Dr. Williams, el 
regenerador soberano de la sanare, el 
tónico sin r ival para los nervios, se 
halla de venta en todas las farmacias 
de Méjico y del mundo rn^ ro , en jun-
to, más de doscientas mil boticas I 
ZULUETA 3 
A UNA CUADRA DEL PARQUE CENTRAL 
Se alquilan tnaKfiIfi',a« hahltarionos y de-
i iartamenio» partí famillnn; toda* con halcón 
fl la onllo v pinoH de niArmoI. KnplPiidida y 
variada uie«(a. Se admiten abonadon. Senlc io 
esmerado, haflo y entrada A toda:* hora». 
í"o>«a de respeto. 
S872 15-6J1. 
E n 12 centenes se alquila la muy fresca 
y saludable rasa Gertrudis esguina á. P r i -
mera. Keparto de Rivero, con seis habitacio-
nes, baño y dos inodoros. Informan en el 
nOmero 204 del Banco Nacional de Cuba; es-
tando la llave en la casa del lado. 
9357 5-16 
S E A L Q U I L A N en 13 centenes los e s p l é n -
didos altos de Jesús María 92. todos los pi-
sos de mármol, con entrada independiente, 
la llave en los baios; para informes en 
Reina 120. 9356 S-16 
M A N R I Q U E 34. se alquilan iosTba.ios con 
sala, ouaTTn cuartos, comedor, cocina, ba-
ño, ptepfl de mosaico, precio ocho ceptenes. 
L a llave en la bodega, su dueño Cuba 51. 
9371 4-16 
LflIJA DEL CiEECIO 
Se í i l q u i l a n h a b i t a c i o n e s p a r a 
o f i c i n a s e n los p i sos c u a r t o y 
q u i n t o d e l m a g n í f i c o P a l a c i o d e 
es ta S o c i e d a d , s i t u a d o e n la p l a -
za de San F r a n c i s c o , c o n e l u so 
d e l e l e v a d o r , a l u m b r a d o e l é c -
í r i c o , e t c . 
I n f o r m a r á n s o b r e e l p r e c i o y 
c o n d i c i o n e s e n l a S E C K E T A -
K T A D E I . A L O N J A , de 8 á 1 0 
de l a m a ñ a n a , y de 1 á 5 de l a 
t a r d e . 
c. 2023 alt. -^O-lo-jn. 
-^7 3 ? 3 X > ^ I > 0 
Se alquila la fresca y muy ventilada casa 
B número 141 esquina á 15 con sala, come-
dor. 4 habitaciones, baño, ducha, inodoro, 
cu-arto é inoduro para criados y todas las 
if.rodidades que so deseen. Infórihaf) R e i r á 
n'jmero 21. 9408 1-17^ 
~ S E A L Q U I L A N los altos de Progreso nrt-
mero 8. cómodos para una familia p >r 
tener todo lo necesario. Las llaves en los 
bajos. Informes Ricardo Palacio. San PeHro 
y Obrapla. 9403 8-17 
S E A L Q U I L A N los bajos de la casa ('ris o 
níimero 14 compuestos de sala, coimdor, 
cuatro euartos. pisos mftrmol y mo;jn¡co:-. 
patio, baño, cocina é inodoro, en los alios 
i n f i r m a r á n de su precio y condíclottf."». 
9391 8_117_. 
CQJfSULiADO • ¿5i los bajos de esta casa 
con sala, saleta, seis cuartos, saleta de 
comer, dos inodoros y bafo. en la mejor 
cuadra, en el módico pracio de 16 centenes. 
939S S - J ' 
S E A L Q U I L A N en Constado 55 y altos del 
57, babitaciones ft la cal'e é interiores. de*4e 
2 luises. con muebles ó sin ellos y en I n -
dustria 72A. ima á. la calle en tres luisas, 
bien amueblada. 9400 1-17 
V E D A D O se alquila por años la hermosa 
y ventilada casa de la talle Quinta número 
23. esquina á G: tiene muchas comodidades, 
portales y jardín. L a T l a v c en el 21 é infor-
<mes en Suárez 7, Te lé fono 1463. 
_9410. 8-17 
B E A L Q U I L A la gran casa J e s ú s del 
7-Ionte 386 en módico precio. 12 cuartos. 4 
patios, caballerizas, cochera, jardín etc. I n -
fn'-man en el 380. 
9409 4.17 
SE A L Q U I L A N 
Los modernos y frescos alto? de Escobar 
18 y 9, y Manrique 31A y K. Llave-: en las 
mismas. Informes San Nicolis 42. te lé fono 
número 1901. 9350 8-16 
EN EL MEJOR PUNTO 
Del "V edado. se alquilan dos qfisas frescas y 
ventiladas, c/vnpit stas de sala. 4 cuartos, 
comedor, cocina, baño é instalación de gas 
y todos los servicios sanitarios. Pisos de mo-
saicos, lavabo do agua corriente; en la 
bodega Plor di Medina. Informan calle 
23 y Baños . Su precio (T y 7 centenes. 
9349 8-16 
S E A L Q U I L A N en deptVIM>-3S3 por Soíedad 
dos hermosos altos y un bajo, muy frescos, 
ft 7 contenes, con sala, comedor y 3 euarw>s. 
baño y todo lo necesario. Informarfui eir la 
Botica y L a Fís ica . Salud 9. 
9354 8-16 
SAN JOSE 44 
Se alquila segundo piso, fresco, saludable. 
dfc~moderna y sól ida construcción, escalera 
de marmol, independiente, luz en la escale-
ra por ciienta del propietario, recibidor, sa-
la, gabinete, cuatro cuartos, comedor deli-
cioso, con vista al mar. cocina, despensa, 
ducha, inodoro, agua y galería , servicio sa-
nitario, lo más moderno. Informarán en los 
• bajos. 9340 «-16 
C U A K V l í L K S \ U > 1 . 4 
A personas de moralidad, departamentos 
muy frescos, grandes salones, recibidores, 
luz e léc tr ica v criados por $30 Cy. Otro id. 
id. $20 id.; Otro id. id. $10 id. 
9339 8-16 
vj : i j a i>o 
A la entrada, en lo más pintoresco de la 
loma, calle N. esquina á 19, se alquila la ca-
sa "María. Villanueva" con todas las como-
didados. Informan en la misma y en Barat i -
llo 9. altos. 9370 S-16 
S ^ A L Q U Í L A para C O R T A FAMILTÁ, E L 
bajo de la moderna casa Escobar 3. L a l ia -
ve en el alto é informan en Manrique 12S, 
entre Salud y Reina. 9361 S 16 
M A L O J A 1 6 5 
Se alquilan en 6 centenes, hermosos bajos 
independientes. Informa Café Europa. 
9362 -Í-1G 
S E A L Q U I L A N en 16 centenes los altos 
do Manriqiu- 7̂ , compuestos de sala, an-
tesala. 4 cuartc?, comedor, cocina, servi-
cios sanitarios y dos cuartos altos, pisos 
mármol y mosaico, cons trucc ión moderna. 
Informes Monte 61, sas trer ía . 
9363 4-15 
CASA D E F A M I L I A : Galiano 75, T e l é f o -
no 1461, se alquilan hermosas habitaciones 
y departamentos con halcón & la calle, piso 
de mármol, con toda asistencia. Se cambian 
referencias. 936c 4-16 
S E ALQmiLAÑ hermosas y ventiladas ha-
bitaciones en la casa Muralla 74, con entra-
da por Villegas, á hombres solos, bien sea 
para escritorios 6 comisionistas. 
9367 4 - H 
E N S E I S C E N T E N E S se alquila un alto en 
Salud 146. sala, comedor con mármol , ante 
comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodoro, 
mosaicos. L a llave en el bajo, letra A. E l 
dueño en Be lascoa ín 121. 
9379 4-16 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa n ú -
mofo 14, de la calle de la Hahaúa, compues-
tos de sala, antesala, dos gabinetes, cinco 
cuartos, comedor, cocina, cuarto de oaño con 
bañadera y ducha y dos inodoros. Informa-
rán en los bajos, 
9378 S-16 
A P E R S O N A S de reconocida moralidad se 
alquila una soberbia habi tac ión alta indo-
pendiente y con balcón á la calle, en tres 
centenes y otra interior en $8. Reina 34. 
9375 4-16 
ALMACEN 
Se alquila la casa Oncios 68. Los bajos 
sa lón corrido propio para a lmacén y los 
altos con entrada independiente. Informa-
rán Cuba 21. 
C. 2133 atl. 8-2 
T R E S MUY G R A N D E S habitaciones con 
balcones á la calle, independientes y con 
mucha capacidad, se alquilan en 7 centenes. 
Oficios S. 
9374 4-18 
ANIMAS N U M E R O 3. se aTqulTan 2 habita-
ciones con muebles ó sin ellos. Son propias 
para personas de gusto y moralidad. Hay 
servicio completo. 
9383_ " 4-16 
SÉ ALQLTILAN muy baratas las casas Mi-
s ión número 110, que es de construcc ión mo-
derna y la casa Factor ía número 5, ambas 
muv cómodas. Informes Sol número 110. a l -
tos. 9304 8-15 
S E A L Q U I L A N cuartos con ó sin muebles 
en casa respetable, muy módtcoa precios, en 
sepmido'piso y ventilados. Refugio 4. 
9308 ' 4-15 
1 1 VEDADO 
SE ALIJÜiU EL FRESCO Y COMODO 
OHALECITO DE ALTO Y BAJO c i -
lle 13 esquina á G, á una cuadra de la 
línea. La llave calle H esquina á 1% 
Sr, Arias. Más pormenores calle de 
San José 23, altos. 
e. 2340 J l 15 
SK A L Q l I L A 
Muy barata la esp léndida y nueva casa ca-
lle 17 esquina á 2, solar esquina de fraile, 
la llave en 15 esquina á 2, é informarán en 
Amistad número 126. 
9292 4-15 
s a l u d y . oo 
Se alquila el piso alto, entrada indepen-
diente, sala, dos saletas, cuatro cuartos 
grandes, etc. Ll^ve en los bajos. Informan 
Escobar número 166. 
9334 • 8-15 
S E A L Q U I L A N los hermoso bajos sitos en 
L . entre 19 y 21 compuestos de portal, sala, 
saleta. 5 habitaciones de doru-ir, tres baños, 
cuarto de criado, cocina y jardín. E n el alto 
informarán. 9281 4-16 
S E ALQUÍLAÑ los a 11os de Pan José 95. 
con buenas y ventiladas habitaciones, con 
dos inodoros y cocina, acabadas de construir 
precio de s i tuac ión. Informarán en la misma 
por Lucena. 23. 9285 
S E ALQÜILA^un fresco y ventilado local 
para a lmacén, fonda, café y restaurant fren-
te al Muelle, al lado de la Lonja de Víveres , 
Baratillo número 9. 
9291 " ' .4^-15 
VIBORA N. 041 
Se alquila esta moderna casa. sala, dos sa-
letas, cuatro cuartos, cuarto de criados, etc. 
el tranvía pasa por delante de ella. L lave é 
informes en el número 582. 
9333 8-15 
SE A L Q U I L A N 
Hermosas >* frescas habitaciones con bal-
cón á la caí ic y toda asistencia, en Aguila 
9G. altos. 9335 ^115_ 
S E - A I . ' M ' I L A »n seis ééhténes . la casa 
Net^tuno 267 K. Tiene zaguán y todas las 
comodidaes. E n la misma informarán 
9326 5-15 
> i o i í í : n > o s i l i jónos \ i / r o s 
E n la Calzada del Monte número 177. esqui-
na á San Nicolás . Se alquilan los mAa fres-
cos de la ciudad en IS centenej,-. L a Ua. o en 
los bajos. Informan: Obispo 72. Te lé fono 635 
92S2 8-15 
AI,TOS FRKSrOS V III KNOS 
E n ocho centenes se alquilan los de la ca-
sa Monte 62. esquina * Indio. L a llave en la 
Bodeera. fnforman: Obispo 72, Te lé fono 635. 
9284 8-15 
S E ÁLQITILAN en 12 centenos los ventila-
dos altos Lealtad 85 con sala, comedor. 3 
cuartos grandes, un alto y d e m á s servicios. 
L a llave en el 57 bajos, informes Obispo 121. 
9328 8-15 
A| .TOS I N D E P E N D I E N T E S 
Se alquilan en'cuatro centenes los de la 
Casa Indio 19, casi esquina á MWnte. L a l la -
ve en la bodaga. Informan: Obispo 72. T e l é -
fono 635. 9283 8-15 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Compostela 145. esquina á Acosta. frente 
al Colegio de Belén . L a s llaves en los ba-
jos (Vidr ier ía) . 9258^ 4-14 
S E ALQUÍLA la casa Teniente Rey 55. sa-
la, comedor. 5 cuartos bajos y 2 altos al fon- j 
do. patio grande, cocina, baño é inodoro. I n -
formes en el njlmero 43 de la misma calle. 
9243 4-14 
PRECIOSAS CASITAS MODERNac 
Gloria 191. sala con dos venta^ " " i \ 
dor, tres habitaciones, pisos d« « W 
mosaicos, cielo rasos en toda la ni4rm«fl 
centenes. San Nico lás 239 gala elt 
tres habitaciones, pisos de marmñi r0niMJ 
eos en toda la .-asa. en tí <-emen»R y '"'lo»? 
has se exije fiador A entera s^ti»; p:ira »?" 
dueüo Gervasio 151. racci6n 
9156 v 
P A U L A 50. ALTOS 
Se alquila. In formarán Amargura i i y < 924: 15-14.11. 
SE A L Q U I L A N 
Los altos compuestos de tres cuartos, sala 
y comedor y cocina. Teniente Rey 40. 
9250 4-14 
S E A L Q U I L A N 3 casas y unos altos, y una 
accesoria en la Calzada de Palatino 23. es-
quina á Armonía : todo muy barato. Para 
informes Jesús del Monte número 21, en la 
primera cuadra, por Tejas. 
_ 9 2 5 J f-t4-
BfB ALQÜILAN en 7 y 9 centenes respecti-
vamente los bajos del número 3 y los altos 
dei número 7. de Espada entre Chacón y 
Cuarteles, próx imos é, todas las oficinas. Su 
dueño San Lázaro 246. Te lé fono 1342. 
9260 S-14 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de la 
casa Lagunas 9, sala, comedor, tres cuartos 
v uno de baño, en 10 centenes, la llave en 
Galiano 11, panadería . Informan en Cárcel 
21, altos. 9261 B?l¡*: 
S E A L Q U I L A la casa San Rafael 68, tiene 
servicio sanitario completo; la llave en la 
Carnicería de la esquina. Informan Compos-
tela 70. 9262 5-14 
S E A L Q U I L A N los ventilados y frescos 
bajos de Crespo 80. compuestos de sala, co-
medor, tres grandes cuartos, patio, cocina, 
baño é inodoro; todo moderno. L lave é in-
formes en la misma. 
9 2 63 4-14 
S E - A L Q U I L A la fresca y ventilada casa 
Crespo número 78.* sala, saleta. 3 cuartos, 
baño, inodoro, etc. todo moderno. L lave é 
informes en la misma» 
9264 4-14 
" " S E A L Q U I L A para el día 15 la casa 
Cerro 622, es fresca por estar en la loma, 
y espaciosa, con jardín y muy buenas como-
didades. Informan en la misma. 
9272 4-14 
E N ~ C A R D E N A S 15 altos se alquilan~'d o a 
ventiladas habitaciones á personas de mora-
Hdad. 9234 4-14 
S E A L Q U I L A un gran sa lón con una 6 dos 
espaciosas salas, contiguas, propas para 
despacho de abogado ú otra profes ión l i -
beral. Habana 89, altos. Razón en la misma. 
9225 8-14 
5 E A L Q . V I L A N 
Los altos d^ la Farmacia do r> 
esquina á Compostela; sor, ^respír*^11. fl. 
lados, con comodidades para eiia? y v«¡3 
milia. E n la Farmac ia la llave l ^u¡5r f. 
9123 0 "'íor^ 
~ T T B O R A : Se alquila la^irTmiV ^ • 
casa calle de P.. I.apiiei-np]a esquina ''•3 
ra: la llave (• informes on los h n i ^ í S 
misma, por Tf rcerr. y en 1;. ina "o 8 «UJ 
horas. 9066 • 4 tafl 
" s e a l o ü í l a T " " " ^ -
E l segundo pi<=n derecha, de ia 
63 y 65 c o m p u e s í o de sala, > i>medoCasaS 
cuartos corridos y dos más indene 
uno como para criada y ol otro ro "t) 
estudio, costura ú otro uso. Todo 0 ^ 
muy fresco y ventilado, r o m o euaK ?' Pl 
la Habana, con una terraza al fró"'*1"4' 
servició^ sanitarios moderno-! r),-,., • e- 1* 
y dos baños, gas é instalación »i(5r.!!L0'í''»V 
ontrp.da independiept» . derecho ft i l ^ fci 
:;gua para sus servicios. ProfeVibi aí,,»3 
proporción A familia sin niñoc; ^ ^ y >J 
el primer piso. Informes Prado -n ' I 
9080 ' ailos. 1 
S., 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de la Avenida Estrada p 
con entrada independiente, seis pío a5! 
r r a / a y azotea. E n la misma InfoiW^ S 
9082 u,lr'ar>.n 
8-} 
C E R R O 8 5 3 
Se alquila esta espaciosa casa; l a llave 
en el 851. Informes Bernaza 39. 
9239 4-14 
VEDADO 
• S E A L Q U I L A en la calle F . esquina á. 15 
una CASA Q U I N T A muy fresca, A M U E B L A -
DA, compuesta de 5 habitaciones, espaciosa 
sala y comedor, baño, 3 habitaciones de cr ia -
dos, caballeriza, etc. con privilegio de te ló -
fono y piano. 
B U E N A O P O R T U N I D A D : renta módica a 
personas responsables y cuidadosas. 
Informan en la misma de 9 á 11 a. m. 
9255 4-14 
P R O X I M O S A desocuparse los cómodos y 
elegantes altos de Cuba IOS. so alquilan, tie-
nen todas las comodidades necesarias para 
una familia de gusto. In formarán en los ba-
jos. 9199 | 8-13 
S E A L Q U I L A N las casas San Miguel 157 
y 159 acabadas de fabricar con sala, r.aguán 
recibidor. 5 grandes cuartos, saleta al fondo, 
de comer, con todos los adelantos saniturios 
preeio 13 centenes; la llave é informes en la 
misma calle n ú m e r o 163. 
?226 16-14.11. 
SE A L Q U I L A 
L'n solar en la calle de la Florida n« 
53. 55 y 57 esquina á Vives, mide 
tros cuadrados: tiene hecha la obra « S 
ría, se presta para establo ó para j8an,U 
con una buena entrada por la eal!(.e'!̂ 'st, 
Florida. r»une muy buenas condicionf": ' 
una bolera, punto muy concurrido n ^ 
vías de comunicac ión , la llave en el • 
local. Informan en Arsenal número >S51' 
11 A^l y de las 4 de la tarde en adelant" 
C E R R O 5 5 9 
Casa moderna, con cochera y mii^ , 
oa. Se alquila. uy ^ 
9051 
M 
SE A L Q U I L A 
ó se vende la hermosa. Quinta "VJUav;.-
en Santa María del Rosario, situada i0* 
mejor del pueblo; para informes bP» 
de Carneado. ^ 
C. 230B 
E N R E I N A 14 se alquilan hermosasl^í 
taciones. muy frescas, buenos baños 
abundante agua, con ó sin muebles 5! 
todo servicio; entrn.da ¿ todas horas vi 
mismo en Rema 49, y c-n Galiano 136 1 
8325 26-:sjt 
F R E S C O S y ventilados bajos.'* ;er ^s,T7: 
esquina á San Miguel. S centenes. Infoní 
en Galiano 5S, Locería. L a llave en los alt» 
15-1|| 
. V E D A D O : Se alquila en la calle Baños , 
entre las de 23 y 25. una casa de asotea 
con sala, tres habitaciones, comedor, cuar-
to alto para criados, cocina, dos inodoros 
y cuarto de baño. L a llave en la bodega 
L a F lor de Medina, B a ñ o s y 23. Informes 
San Ignacio 15. 9256 5-14 
SE A L Q U I L A N 
Acabados de arreglar y pintar los espa-
ciosos y frescos altos con pisos de mármol 
de la casa de J e s ú s María 17. compuestos de 
sala, saleta, cinco amplios cuartos á la bri-
sa, cuarto de baño, dos inodoros, comedor, 
cocina y cuarto de criado. Rentan 16 cen-
tenes y la llave en San Pedro 6 altos. 
9202 8-13 
SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos bajos de Neptuno 74. en 
catorce centenes. In formarán Obispo 28. E l 
Anteojo, Te l é fono 510. 
9181 ' 8-13 
M A R I A N A O : Se alquila en módico precio 
la casa Maceo n ú m e r o 4. con zaguán , sala, 
comedor, seis cuartos, baño é ir.doro. Pasan 
los t r a n v í a s por la misma. Su dueño en el 
número 2. 9191 8-13 
SE ALQUILAN 
Los hermosos y espaciosos altos de 
casa Manrique 69. que reúnen grandes 
modidades para una dilatada familia; tli 
nen agua con toda abundancia y están ti 
cién pintados. Ganar, i'u centenes y se eiii 
fiador. 90^0 
R E D A D O -
Se alquila la casa situada en la calle Qulj 
ta número 19. entre 11 y G. con seis h» 
bitaciemes. frente al mar, y todas las con» 
didades do las coiistrnceiones más moder 
ñas. L a llave en la misma, donde informi 
rán. 9029 20-íJ: 
SE A L Q U I L A N 
Los altos de Monte 2:)S. entre Ksterez ] 
Pi la en S centenes, en los bajos informan. 
904 I 
V E D A D O : Muy barata, cómoda y 
se alquila la casa calle Quinta núir 
la llave en la esquina. Informes Mur 
C. 2312 
P A R A VERANEAR 
E n la e sp lénd ida playa dT- Varadero. (O-
denasL se alquila rna írrr.n rasa cómoda!»• 
ra ten;jiorada. Pe rompone de siete cuartos 
sala, comedor, amplia eocina. iijolino í r/cn 
to. jardín, y completr.mente amueblada. P'H 
toda la temporaria 300 pesos areerleanof. Pâ  
ra más Informes dirigirse al Sr. Jos'Psn 
nir.o, Apuiar 7oA. Habana, á todas hor?.i 
C. 2296 10-í 
R E C A L A D O 
Hermosa habi tac ión amueblada para hom-
bre solo, en doce pesos al mes. Aguiar 76, 
altos. 9193 8-13 
S E A L Q U I L A la casa Santa Catal ina n ú -
mero 1 y medio en el Cerro, á una cuadra 
de los t r a n v í a s ; de portal, sala, comedor, 
tres cuartos, cocina, ducha é inodoro, ser-
vicio sanitario moderno. 4 y medio centenes. 
L a llave en D o m í n g u e z 17, Jardín. 
9167 8-13 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones con un 
gran patio propio para carretones en Do-
mínguez , entre Mariano y Clavel, en el Ce-
rro: $6.00 cada una; la llave é informes Do-
m í n g u e z 17, Jardín. 
9168 8-13 _ 
— S E A L Q U I L A N los ventilados altos de Sa-
lud número 30. con todas las comodidades, 
para una familia, en servicios y amplitud; 
están pintados cíe nuevo. E n los bajos im-
pondrán. 0 165 J ' í 3 _ 
S E A L Q U I L A un hermoso principal en 
Zulueta 73, para familia de gusto, en la 
misma informarán. ftÜ23 8-13 
S E A L Q U I L A N Ipr nuevas casas Municipio 
10. & dos cuadras de la Calzada, con portal, 
saín, saleta. 3 cuartos, etc. á 6 centenes. 
Informan en las mismas 6 en Lagunas 79. 
9151 6 I 1 1 _ 
S E A L Q U I L A una casa en la calle B . L a -
gueriieja. esquina, á Sepunda. Barrio de Je-
sús del Monte, capaz para larga familia, con 
agua, portal y jardín, cerca de la E s t a c i ó n 
del Ferrocarri l Prb.mo. Llave en el púmero 
20 de la misma * Informan L o n j a del Comer-
cio números 412 y 413. 
9138 8-11 
E N E L C E R R O en la calie de Zaragoza 
número 9 y 13. una cuadra de los carros, se 
alquilan 2 frescas y amplias casas de portal 
de construcc ión reciente, lavabos en las 
habitaelones, agua fría y calientes, 3 inodo-
ros cada una. Se dan buratos. 
9139 , S - l l 
SE A L Q U I L A 
SE ALQUILAN 
Los bonitos y espléndidos bajos de V i r t u -
des 93 entre San Nico lás y Manrique, con sa-
la, saleta de cielo raso. 5 cuartos seguidos 
gran patio, comedor al fondo, traspatio, 
cuarto de baño fino coa 2 inodoros, gran co-
cina y cuarto para criados. L a llave en fren-
te en el 72. su (luc^-O-
__9337 J 5.13 
CASA P A R A ¿"AMILIAS de moralidad. 
Prado 80 se alquila una sala independiente, 
con balcón, muy barata: y una fresca habi-
tación con su saleta $15.90; otra $10.60; otra 
$S.4S con ó sin muebles: por días á 00 
y 80 centavos y á $1. Damos l lavín . 
_ J 2 52 _4 .14_ 
S E A I / 3 U I L A N cuatro esp léndidos altos, 
muy fréseos y con todas las comodidades en 
Belascoaín 7 y media. Informes en los ba-
jos y al lado, sombrerería. 
9321 8-15 
B K R N A Z A *J<J 
Se alquila una casa, cons trucc ión moder-
na, muy fresca, sala, saleta y 4 habitaciones. 
Informan en Animas 3. accesoria 3. 
9242 4-14 
J E S U S Í > K L S t O N T R 4 0 Í ) 
Frente á la Domiciliaria, se alquila el a l -
to, nuevo, muy fresco y cómodo para re-
gular familia. Informan Quiroga 5, 
9254 4-1^ 
Un cuarto alto muy espacioso-con piso de 
mosaico y servicio completo: agua, inodoro, 
baño. etc. etc. A matrimonio sin n iños 6 á. 
señoras solas. Cuba 67. entre Teniente Rey 
y Muralla. Si se desea se puede usar alum-
brado eléctr ico. Precio $12.72. Informan en 
los bajos á todas horas. Te lé fono n ú m e -
ro 865. 9157 8-11 
S E A L Q U I L A N ía casa Paseo de Martí 
número cuatro, recientemente construida y 
toda decornda. y un departamento de la casa 
S. Lázaro catorce y diez y seis. Informan 
en Prado número Seis. 
9148 8-11 
SK A L Q U I L A N los espaciosos altos del 
café Centro Alemán, por Neptuno 2B, esqui-
na á Ptado. frente al Parque Central, los 
cuales ocupaban antes el "Club Miguelista". 
propios para una Sociedad. Informes y l la-
ves en los bajos Café Centro Alemán . 
_9136 S - l l 
MARIANAO; Se alquila la espaciosa casa 
número 44 de la calle de Luisa Quijano 
propia para larjfii familia con portal, agua, 
pftio y jardín. L a llave en la Bodega de la 
esquina é in formarán en la Loi j a de Co-
mercio, número 412 y 413. 
0127 . 8-11 
S E A L Q U I L A 
L a planta baja de la casa Aguacate n ú -
mero GO. cerca de la calle de la Muralla, 
muy propia para a lmacén ó cualquier clase 
de establecimento. L a llave en los altos é 
informan en Mercaderes número 21, t e l é -
fono 314. 9109 8-10 
SE A L Q U I L A N 
Dos espaciosas casas acabadas de fabri-
car, compuestas de sala, saleta y cuatro l ia-
bitaciones, coa pisos de mosaico ó instala-
ción sanitaria, baño. Todas las comodida-
des propias para familia de gusto Calzada 
do Luyanó 219 y 219 y medio, entre Pruna 
y Juana Alonso, pasando la loma de Jul ián 
Alvarez. la llave en el 217, su dueño Agua-
cate 65. 3115 26-10.11. 
CÉNTRICO 
E N E l L U G A R más céntrico y coni?r.r. 
de la Habana por su proximidad .'t las • 
c iñas y bancos, calle de Cuba números 5: 
54. esquina á Empedrado, se alqujlan Pjn 
oficinas ú hombres solos, hermosas, frfscJ 
y ventiladas habitaciones con ó sin vista 
ambas calles. Los tranvías de todas las fl 




Los e sp léndidos pisos siguientes: 
Lucena 2A. bajos. 
San Rafael 147, altos. 
San Rafael 161, altos. 
Marqués González 6. altos. . 
Marqués González 6A, altos. 
Marqués González 6C. altos. 
Todas de nueva construcción, con 11U**'_ 
trica y sereno particular. Precios fflíwS 
Informes Amargura 77 y 79 y Marqués 0° 
zález 1A, bajos, donde es tán las llaVf!i 
S940 IB-'11 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Planas y Hno. alquilan caballerizas y *; 
miten animales á, piso. Espléndido 1?°* j¿ 
reúne toda clase de condiciones. Vives 
esquina á Rastro. . .i 
8974 *LÜ 
N K P T U N O . S I . J l 
Se alquilan hermosas y frescas hal"^ 
nes altas y bajas con balcón é |nt* p(i 
con ó sin muebles. Precios módieoí-
cuadras del Parque Central. 
8847 2\. 
tí) 
SE A L Q U I L A 
L a casa de altos y bajos ManriqU* u!ní 
da barata. L a llave en la bodega ««''{»• 
Reina. Tiene grandes comodidades P8 Te,j. 
milias.de gusto. Informes Baratillo ^ 
fono 170. 8735 
V E D A D O ai 
Se alquilan dos elegantes y mu> J 
asas en Tercera entre 2 v 1 c0r as 11̂  
aires puros. ^ Y j . j J I casa los baños . Fresco 
2 número 2. 
P A ü í á 50. BJUOS 
So alquila la planta baJ,aQ d ta'llave en 
forman Amargura^ 77 y >y- 16-3J 
E-'^ega. • 8758 —-""^DepSj 
L A S M E J O R E S habitaciones í ^ ^ f f 
mentos en Inquisidor num*™ los tn&S Í J l 
habitaciones y ^í,Part»rneni2„ciao8.^i 
eos de te habana. Precios reducl 
dos número 33 entre Luz y Acó 
S709 
, 7 7 A 
Kn l o . b a j o s . d ^ esta hermo.a . 
alquilan habitaciones. W 
C. 2241 
SE ALQUILA 
rán San Pedro numero 10. ^ 
8466 _ _ i -^Tc 
^ a n en Prado 10. de 2 á 3. * 
9003 ____ — r T ^ r 
A L Q I T I L A N los hermosos i ^ 
altos i n d u s t r i a altos de industria ^ . ^ ^ " l ' ^ o 36. s., llaVe é informes al lado numer 
8986 r • 8986 T - r V ' ^ 0 , 0 » ' 
— ^ - ^ L Q U I L A el rlenie ¿ J Z 
. , „'',,; ¡clpal. de ^ P 5 ^ ' 6 ^ tercer 
co del Canadá. L a 1 ̂ e en el t ^ pie-
informan en Prado £ - a 
son propias para escritorios. 
900< —r7ff**i0 -
109A. _ 8991 ^ d O _ 
JEST"S—DEL MONTE, á u" ^b l í c» - 2 
casa col Presidente de la f j ^ f t «csjj 
<-,, os. :-e alquila una h - r m o s a ^ a » ^ 
¿e fabricar. Llave en Correa . J 
en Estre l la número 121, ' I 
9017 I 
m A R I O D £ mañana.—fnl io 17 do 1909. EdlClOD L A M A R I N A 
U NOTA BEL DIA 
Hlln rebajado la U . r l -
* todos los empleados. 
L siento: de esa manera 
^ b r 4 menos pan. los gasto, 
r e d u c i r á , y todos 
!»len perdiendo: tróvanos 
" trios: los de la némlna 
v ios que acaparan algo 
L esa nómina: los sastres. 
i0B zapateros, los amos 
casa, los bodegueros, 
p e i n e s de los teatros. . . . 
todo el mundo. De manera 
°e dos millones mcrma.dos 
presupuesto y un Pico, 
„ u y señor nuestro, rodando 
JLn m&s v i ^ á nuestra urbe 
cue barridos de un plumazo, 
núes barridos no se sienten 
v vivos y coleando 
•vftn de la Ceca á la Meca 
auedándose en muchas manos. 
«I vo fuera Presidente 
daba parte en el Erar io 
á todo el mundo, de modo 
o^e se fueran nivelando 
las entradas y salidas. 
v lQB altos y los bajos 
dieran vueltas al dinero 
todos los meses del afto. 
DE LA VIDA 
En " L a Normandw" 
Tarea de gigantes, obra hercúlea é 
imperecedera fué la nuestra para 
abordar la esca ila del recio t rasa t lán- I 
- o El vivo anhelo de despedir á per-
gonas queridas nos dio fuerzas, alen-
t á n d o n o s al t ravés de la homérica pe-
regrinación por la plaga de faluchos 
v remolcadores que bloqueaban la 
hendiente escala. Cuando llagamos a 
e\h. i^on qué satisfacción respiramos 
v qué alegría sentimos después de las 
rudas penalidades sufridas! Arr iba, 
en la híM-d;. del buque, estaba el joven 
matrimonio, con los ojos fijos en las 
laochas, de donde surgían cariñosos 
los blancos pañuelos q-uc rimaban sen-
tidos poemas de adioses. El señor Ri-
vero. su gentil nena Teté y la elegan-
te señora de del Monte, fueron los ya-
lifntes de la odisea marít ima, ^stelita 
Machado, que estaba lindísima, aco-
pió á los héroes del día con la más 
Mv? do sus adorables sonrisas. N i -
quito Tí i vero, satisfecho y sonriente al 
ladn dr* joven y bella esiposa, se 
Mitió jefe d? familia, l levándonos al 
comedor para regalarnos con un apro-
piado refrigerio. Bajo cubierta, con 
un calor mayúsculo que nos hacía 
pensar si unos pequeños ventiladores 
tfiMban allí de adorno, nos entrega-
nios á nna plática 'de despedida, mien-
trfts la ;rjteligente Teté hizo gala de 
sus conocimientos lingüísticos, lo-
jfrando ore les eama.reros nos sirvie-
sen los refrescos pedidos. Después lle-
g ó el supremo momento de la triste 
d e s p e d i d a . Besos efusivos, abrazos 
apretados, y tal cual trémula lágr ima 
en la azucena de nna cara. Y mientras 
la r a n d a la-nchita cortaba la tranqui-
la süperfíicie de reluciente esmeral-
da, en lo alto del reeio buque queda-
ba un j o v e n matrimonio con la t r i s t e -
za de la despedida reflejada en sus 
juveniles caras... 
t o m a s SERVANDO G U T I E R R E Z . 
si: 
é 1°' • 
f 4 
t i 
Niños de cualquier edad 
I Un tratamiento consecutivo con la 
Emulsión de Angier produce en muy 
poco I lempo una maravillosa mejora 
fn la sali d y apariencia general de 
niños y niñas. Entona el estómago y 
efectúa perfecta digestión. La toman 
ta buena gana y se aficionan de ella. 
Pruebe usted una botella y observe 
los resultados.. 
Pé rd ida — 
En un cocOie de plaza y en el tra-
yecto desde Aguiar número 81. Banco 
^Español, á la cailzada de la Reina nú-
mero 89, se ha extraviado un reloj do 
oro al señor Juan Valdés Pagés. 
La persona que lo devuelva en 
Aguiar número 81, se le gratif icará 
generosamente por tratarse de un 
recuerdo. 
E S P E G T A e U L ® S 
N a c i o n a l . — 
«—Temporada de verano. 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del célebre é incomparable- Gyp, en-
carnando las celebridades parisienses 
y del duetto Petrolini. 
A las nueve: Vistas, presentación 
de la célebre estrella parisién Mlle. 
Joly Violetta y su danseur el señor 
Arnaud. 
A las diez: Vistas, presentación 
de Qyp y del duetto internacional Los 
Petrolini, 
P a t r b t . — 
Compañía de Cinematógrafo y Va-
riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Fcnnitw en Triscornia. 
A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés Vivito y Coleando.— 
Presentación de Pía Bolena. 
A las diez: Vistes y presentación 
de Pía Bolena y de la bella Aida. 
A l b i f u . — 
Compañía de Zarzuela del Teatro 
Cubano, dirigida por Manuel La Pre-
sa. — Función diaria por tandas. 
A las ocho: E l Hijo del Diablo. 
A las nueve: L a Bisa del Payaso. 
A las diez: $33.800,000. 
A c t u a l i d a d e s . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria por-tandas. 
A las siete y media : Vistas y pre-
sentación del celebrado duetto español 
Soler-Miguelette. 
A las ocho y media: Vistas, pre-
sentación de la primera bailarina y 
coupletista Aurelia (la Sevillinita). 
A las nueve y media: Vistas y pre-
sentación del celebrado duetto español 
Soler-Miguelette. 
A las diez y media: Vistas y pre-
sentación de la primera bailarina y 
coupletista Aurelia (la Sevillinita). 
S a l ó n R e g i o . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
A las ocho: Vistas, presentación de 
Lola Tudelpini, Conchita Romero y 
Juan Vargas. 
A las nueve: Vistas, el Cuadro de 
úñ patio en Sevilla. 
A las diez: Vistas, presentación de 
Encarnación Martínez, Lola Tudelpini, 
Conchita R-omero, Juan Vargas y La 
Danzarina. 
A l h a m b r a . — 
Compañía de Zarzuela. — F u n c i Ó B 
diaria. — Por tandaK. 
A las ocho: La Habana en el In-
fierno.—Vistas cinematográficas. 
A las nueve: Huyéndole á la Man-
ieca.—Vistas cinematográficas. 
A las diez: exhibición de vistas ci-
nematográficas y el entremés t i tulado: 
Sube y Baja. 
Muy I lus tre Aroh ico trad ia <iel S a n t í -
s imo Sacramento er ig ida en la P a -
rroquia de Nues t ra S e ñ o r a de G u a -
dalupe de esta ei iuiad. 
E l próximo domlng'o 18, del mes actual 
ft las 8 y media "de la maftana tendríl lugar 
la festividad del domingo Tercrro que pre-
viene los Estatutos, con misa solemne, 
acompaftada d»» órgano y voces; estando el 
Sermón á cargo del elocuente orador Sagn-.-
do. rbro. Dr. Alberto Méudpz. Secretarlo de 
Cámara y Gobierno del Obispado de esta 
Dióces i s ; terminando con la procesión y Re-
serva. 
Lo que se publica para general conoci-
miento. 
Habana. Julio 15 de 1909. 
E l Rector. E l Sscretario. 
Jeafi» Oliva. Ambrosio L . Pértfirm, 
C. 2350 lt-16-3(1-10 
a s o c i a c i o ñ W t i f i c i a " 
D E LA 
A D O R A C I O N R E P A P A D O R A 
E l próximo domingo 1S del corriente mes 
de Julio en honis de 5 á 6 de la tarde ten-
drñ. lugar en la Capil la de Rfíl 'piosas Re-
paradoras (Cerro 551) la ptocesidn del San-
t í s imo Sacramento que concluirá con la so-
lemne Reserva. 
E l R. P. Director de la Congregac ión pre-
dicará en el aludido acto. 
Lo que se publica para conocimiento de 
los caballeros asociados. 
Habana. Julio 15 de 1909. 
Jenüm Oliva. 
Secretario de la Asociac ión 
936 6 3-16 
Parropia de Ntra. Sra. k GMalnpe 
E l día 16 del actual comen/.aríV en esta 
iglesia la novena de la Sant í s ima Virgen del 
Carmen, dic iéndose el mismo día. á las ocho 
y media, misa de diáconos . 
E l Pflrrooo y la Camarera. 
9298 nd-15-lt-15 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l Lunes 19 se cantará la misa al glorioso 
San José, á las 7, por el inconveniente de la 
Solemnidad del Circular, que es á las 8. 
Asimismo la expos ic ión do S. D. M. se hará 
á las 7 y media, por ese día. 
Se participa á sus devotos y contribuyen-
tes. 
L . D. V. M. 
9311 4-15 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l 
B a n t í s i m o S a c r a m e n t o de 
l a C a t e d r a l . 
Se recuerda á los fieles, especialmente á 
l<«s hi-rmanos de ambos sexos de esta Corpo-
ración, que de acuerdo con lo prevenido en 
nuestros Estatutos, el próximo día 18 del 
presente mes se celebrará, con la solemni-
dad de costumbre, la festividad del Domin-
go Terceiy con misa de comunión á !as 
7 de la mañana, misa cantada á las 
8 y sermón á cargo de un elocuente orador 
sagrado; durante la misa es tará de mani-
fiesto S. D. M. y después se hará la proces ión 
por el interior del Templo concluyendo con 
la reserva. 
E l Rector, E l Mayordomo. 
Francisco Garrido. Juan Fcrnfimlcz Arncilo 
9286 lt-14-3m-15 
Iglesia de Jesús del Monte 
Dos fiestas que tendrán lugar en esta 
Iglesia Parroquial el Viernes 16 y el Domin-
go 18 del corriente mes: la primera á la San-
t í s ima Virgen del Cürmen, con Misa solem-
ne y sermón, á las £ de la maf^ana, y la 
segunda S, Nuestro Señor Jesucristo, bajo la 
advocac ión de " E l Brazo Poderoso" á las 
9 de la mañana, también con Misa solemne 
y sermón. 
L a Sra. Camarera de " E l Brazo Poderoso" 
D o ñ a Asunción Hernández de González y el 
Párroco que suscribe, invitan á los fieles 
devotos para ambas fiestas. 
Julio 14 de 1S09. 
E l Párroco, 
Manuel Menéndea y Suftrei 
A . 4-15 
s 
r 
Para el DOMINGO 18 ds Julio ds 1909 
A B E 1 T E F I C I 0 D E L O S F O N D O S 
D E L A 
í i É l l É E 
A los a s t u r i a n o s y n i p ú b l i c o e n g e n e r a l : 
Treinta y dos años, próximamente, hace 
que, siguiendo el ejemplo nobilísimo de 
otras colonias regionales españolas aquí 
residentes, han fundado los asturianos de 
la Habana esta Asociación benéfica, cuyo 
único objeto es favorecer al comprovin-
ciano desvalido, haciendo extensivo este 
amparo á sus infortunadas viudas é hijos 
aquí residentes, en caso de enfermedad 6 
de muy precaria situación, y, ciertamente 
que, hasta ahora, ha llenado de manera 
tan cumplida el propósito noble, filantró-
pico y humanitario que se han propuesto 
sus beneméritos fundadores, y los qut 
después de ellos vinieron á engrosar sus 
listas de asociados, manteniendo el mis-
mo caritativo programa y las mismas hu-
manitarias tendencias, que, si fuera posi-
ble anotar en los cortos párrafos del pre-
ámbulo de este programa la suma de be-
neficios prestados, las cantidades en so-
corros invertidas, en pasajes á comprovin-
ciíti'os para trasladarse al Valle natal; on 
dietas para enfermos, recogidos muchas 
veces hasta en la vía pública y traslada-
dos por su cuenta á la Casa de Salud: en 
socorros, llevados á domicilio, á viudas y 
huérfanos de asturianos, en muchos casos 
hasta durante meses consecutivos, y en no 
pocos por espacio de años, según la des-
gracia de los solicitantes lo demandaba, 6 
lo sigue demandando; si fuera posible, re-
petimos, trasladar aquí solamente el resú-
men de todo ese balance de beneficios, 
consignado año tras año, con preeisión 
matemática en sus Memorias, para cono-
cimiento de sus asociados primero, y del 
público que á ello también les ha ayudado 
después, las cifras resultarían asombro-
sas, y ellas solas serían bastantes á demos-
trar cuanto puede, de cuanto es capaz la 
acción caritativa de los hombres cuando 
se practica en la forma eficaz y suílcienté 
que se emplea en nuestra Sociedad Astu-
U N A SEÑORA A M E R I C A N A 
quiere dar clases eu inglés á un selec-
to número de discípulos en su casa. 
Peña Pobre número 25. altos, esquina 
á Monserrate. 
__c. 2380 _ v jO-Jl-17 
I NA S R T A - I N G L E S A CON ~ D I P L O M A 
de segunda enseñanza, da clases en Inglés , 
ins trucc ión en general, en castellano, fran-
cés y piano á domicilio ó en su casa. D i r i -
girse por escrito á Refugio 4. 
9309 4 - l i 
C O L E G I O D E M ^ A S 
" S Á N C H E Z Y T Í A N T " 
K K I N A U S 
E l nuevo curso escolar comienza el I 
de septiembre. Se admiten pupilas, me-
dio y tercio pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. Durante el verano 
cnvítsse la correspondencia á Highlands. N. 
C. I ' . S A. Informan en la Habana en Mon-
te S7. 8657 78-1 fl. 
S E Ñ O R í T A I N G L E S A 
Clases á domicilio, precios moderados. In-
gles, a lemán, mús ica y vlol ín. Tiene diploma 
Por escrito á Troflclente, D I A R I O D E L A 
MARINA. 
8297 26-23Jn. 
Obra mus ica l .—• 
La distinguida señora Rafaela Se-
rrano, primer premio de piano y h a r -
o n í a del Conservatorio de Madrid y 
fompetente profesora del Conservato-
Jo Nacional en la l lábana, acaba de 
Jjr a la publicidad uní magnífica obra 
Pilada "Teoría Razonada de la M i r 
"̂a- dividida en das tomos ricamente 
hitados on \'neVa York. 
Apenas hemos tenido tiempo para 
°0.lPar la obra do la señora Serrano y 
L ? •?nte la imP™sión que nos ha 
r j u r i d o . Las fualidades que más se 
fíST11 f " esta <<rreoría"-son la cla-
uaa en la exposición, la sencillez del 
iSKf36' a diafanidad de las expliea-
u a ^ í' el *clerlo <-on que están agru-
dec? flst>ntos conocimientos. Es 
intei;„riUe- 0.bra al alcance dejas 
K 1 ^ ? ^ n t i l e s y puede e ¿ e -
^ " «» adultos. 
lo Í iS!???aa^ora ha sabido restar-
pre-untando dos + J e 0 n a ^ u s l « a 1 - " 
Al fínoi , ,mas sumamente ame" 
^ ^ e r tomo fitniran 
^ X V 1 7 ^ ™ l<*ra de don 
e n c a d o los Monteros, núes 
helios 
p e f c z z a r o en la r n s a ; 
lnteresanto " V 1 . onn una brPVC e 
t londolpL- >ll?0,,i« de la Música ." 
K Z x ^ r a ? e r r ^ Pone de relíe-e^epcional cultura en el d.v.no 
irti 
en el C o L ^ t ] n <M™xña de texto 
pez en ^ a del señor Anselmo Lo-
ami{fa l a 3 ^ ;'' n"^ t ra distinguida 
ha dp oí Sprrano por el é x i t o 
'•^ le raVU:ir'sll<tWíl,"'>' n™-
^ ] M ^ n u n T . 0 ] e > m ^ a r que 
l a AI " vnte+n0S ^ l i c a . E | DlARIO DE 
"'''n «i líf Rufina esppnal satisfac-
TintaMñ :rentar ^ su Bibli 
oteca tan 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 17 DE JULIO 
Este mes está consagrado á la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor Je-
sucristo. 
E l Circular está en las Reparado-
ras. 
Santos León I V . papa, Alejo. Too-
dosio y Arnaldo. confesores; Generoso 
y Letancio. már t i res ; Santas Segunda 
y Vestina. már t i res ; Marcelina, virgen, 
y Reinelda, virgen y márt i r . 
San León I V . papa y .confesor, en 
Roma: el cual dotado de grandes do-
nes, resplandeciente en virtudes y me-
recimientos, se hizo venerar en vida 
como uno de los mis excelentes santos. 
E l día 17 de Julio del año 855 mu-
rió tranquilamente en el Señor, en 'la 
misma ciudad de Roma. 
Santa Remolda, virgen y mártir . Na-
tural de Brabante fué edueada en la 
Religión Cristiana, y muy fervorosa en 
el servicio de Dios. 
Deseando derramar su sangre por 
Jesucristo, fué á Jerusalén á visitar los 
Santos Lugares: en ellos estuvo siete 
años empleándose en obras de miseri-
cordia y piedad al cabo de los cuales, 
t ra tó de volver á su patria con muchas 
reliquias de santos que había recogido. 
A l pasar por Francia, fué detenida 
por los infieles, que la atormentaron 
bárbaramente ; y después la degollaron, 
recibiendo la corona del martirio por 
los últimos años del siglo V I I . 
F IESTAS E L DOMINGO . 
Misas Solemnes en todas las iglesias 
Corte de María.—Día 17—Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados en el Mcnsorrut^ 
I G L E S I A O E B E L E N 
E l domingo próximo, tercero de mes. cele-
bra la Congrcfración de San José los cultos 
mensuales acostumbrados. . 
A las 7 empezará la misa d ^ comumun, 
con cánt icos y preces al Santo Patr iarca 
A las 8 n i s a cantada y sermón term lian-
do con bendición y reserva del Sant í s imo 
Sacramento. 
i Los asociados y los Que de mi evo se ins-
I criban, obtienen imlulsrencla plen?.ria con-
fesando y comulgando. 
A . M. D. G. 
C O M Ü M C A B O S . 
E N L A C E 
A las ocho de la noche del día quince 
del mes en curso han contraído matrimonio 
civil la sefiora Angela Palacio Armenteros 
con el seftor Francisco Alvarez Fernández , 
habiéndose verificado dicho enlace ante el 




C e n t r a ! u C o v a d o n g a , , 
S E C R E T A R I A 
Por la presente, primera convocatoria, se 
cita á los Señores Accionistas de esta so-
ciedad, para ol día siete de Agosto próximo, 
á las tres de la tarde, en la oficina de la 
Compañía. Mercaderes 36, altos, co_n objeto 
de celebrar la junta anual de accionistas, 
con arreglo á los art ícu los v i g é s i m o quinto 
y v i g é s i m o octavo de los Estatutos, y se 
e leg irá la Junta Directiva para el nuevo 
afto social. E n los oficinas de esta Compa-
ñía están de manifiesto para su exámen el 
Ralance, la Memoria é Informes de la Direc-
tiva y los documentos de contabilidad. 
Habana, Julio 15 de 1909. 
Fr«iiel«eo R. Maribonn. 
9396 1-17 
SOCIEDAD ANONIMA 
CENTRAL AZUCARERO "OLIMPO" 
S E C R E T A R I A 
Por la presente, primera convocatoria, se 
cita á los Señores Accionistas de esta so-
ciedad, para el día siete de Agosto próximo, 
á la una de la farde, en la oficina de la 
Compañía. Mercaderes 36, altos, con objeto 
de celebrar .Tunta General Ordinaria, con 
arreglo á los art ículos v i g é s i m o tercero, 
v i g é s i m o quinto y v igés imo sépt imo de I q s 
Estatutos. j 
E n las oficinas <fc la Compañía es tán de 
manifiesto para su exámen. el Balance, la 
Memoria é I.nforme de la Directiva y los 
documentos de contabilidad. 
.Habana, Julio 15 de 1909. 
Franclnco R. Marihotm. 
riana de Beneficencia, y en todas las de-
más de igual índole, españolas, que aquí 
radican. 
Para poder prestar todos estos henefl-
c í o b , la Sociedad ha contado en todo tiem-
po, y cuenta ahora, con el contingente que 
aportaban y siguen aportando las cuotas 
mensuales con que contribuyen sus cente-
nares de asociados, con el producto de la 
función benéfica que á su favor se celebra 
anualmente en uno de nuestros grandes 
coliseos, y con el también valioso auxilio 
de las rentas de algunos legados hechos 
por astures filántropos ya desaparecidos, 
pero, como que en este año de desgracias, 
que corremos la suma de vicisitudes ha 
sido mayor y la demanda de socorros se 
ba casi duplicado, algunos miembros de 
su entusiasta Junta Directiva han conce-
bido la idea, y aquel cuerpo administrati-
vo la ha acogido con beneplácito, de cele-
brar una Gran Romería Asturiana en be-
neficio de sus fondos, haciendo un llama-
miento á los comprovincianos todos y al 
público en general, para que á ella concu-
rran; y, abrigando la confianza absoluta 
de que ni uno solo ha de mostrarse indi-
ferente á la solicitud, se aprestaron todos, 
iniciadores y apoyantes, á darle forma, en 
cargando de ello á una numerosa Comi-
sión que, si no sobrada de aptitudes para 
casos tales, acompáñala un inquebranta-
ble voluntad en favor de los desvalidos 
comprovincianos en nombre de la santa 
humanidad y para gloria de la sagrada 
Institución benéfica que representa. 
A este objeto, y para cumplir lo más 
fielmente posible el encargo recibido, la 
Comisión .una vez obtenido el GRAN 
PARQUE de Palatino, el sitio más deli-
cioso, cómodo y ameno de los alrededores 
de esta capital para esta clase de fiestas, 
ha combinado el siguiente selecto, nutri-
do y variadísimo 
r o y r a m c z 
P R I M E R O . — A las seis en punto de 
la mañana del domingo 18, una salva de 
cincuenta palenques de bomba real, dispa-
rada desde la azotea del Centro Asturia-
no por el afamado pirotécnico Sr. Funes, 
anunciará la llegada del día de la gran 
fiesta de los astures. 
SKGUIÍIK). — A las ocho saldrá de la 
plaza de Albear, frente á la puerta prin-
cipal del Centro Asturiano, 
UNA GRAN C A B A L G A T A 
seguida de infinidad de carruajes de lujo, I 
que ocuparán comisiones de niñas, señori- \ 
tas y jóvenes portando los estandartes de i 
la Sociedad beneficiada, del Centro Astu-
riarfo y sus secciones, de los Clubs provin- j 
cíales aquí constituidos y de las demás j 
Sociedades de Beneficencia y Centros es- l 
pañples. L a brillante comitiva, precedida 
de una gran Banda de música, de una i 
clásica Banda de gaitas y tambores y de 
las dos gallardas y bien engalanadas \ati- ! 
ñas que habrán de rifarse, que regalaron ; 
los generosos y caritativos asturianos Pa- i 
co y Pepe Arrojo; Serafín Fernández y | 
Belarmino Alvarez. E l popular Alberto i 
García, se ha encargado de la hechura de 
lofl esquilones de las xatas, con piel de 
melandro y el típico carro de Manín, re-
correrá las calles de Obispo, Mercaderes. 
Muralla, Dragones, Prado, San Rafae!, 
Galiano, Reina, Aguila y Monte hasta 
Palatino. 
T E R C E R O . — A las nueve en punto de 
la mañana se abrirán las puertas del Gran 
Parque, y comenzará la Romería tan 
pronto llegue la Comitiva oficial. 
(T A R T O . — En el momento mismo 
de declararse abierta la Romería comen-
zarán á funcionar todos los espectáculos 
del Parque; Montaña Rusa, Estrella gi-
ratoria. Carrousel, Navegación aérea, Fe-
rrocarril en miniatura, Salón de la risa, 
Columpios y balancines, teatro, etc. 
Q U I j S T O . — A las once 
S U H I J A 
¿A qué colegio desean mandarla? 
Tenemos una lista de más de cien 
de los mejores colegios de los Esta-
dos Unidos. 
¡ Consúltenos! 
Mr. Beers. Departamento de Cole-
gios, cuarto 8. Banco de Nova Es-
cotia. Ensebio Mazquiaran, Mana-
ger, l loras : 8 á 11 a. m. 
C-2148 alt. 3-3 
GRAN MATINEE BAILABLE 
en el salón destinado á Terpsícore, eje-
cutando una gran orquesta francesa los 
nuevos danzones "Severo en Palatino", 
"Margolles", "Simón el enterrador", " L a 
Chelito", " L a Guarina", " L a Mata", "Hu-
ye que te coje el Tlirco", " E l Trono", 
"Corazón de chivo" y "Los Fartones." 
L a entrada á esta matinée bailable se-
rá gratis. 
S E X T O . — A las dos. lucha isleña y 
castellana con premio & los vencedores, 
dirigidas: la primera por D. Justo Ro-
dríguez y Rodríguez, y la segunda por 
don Constantino González. 
HKPTIMO. — A las cuatro 
G R A N C E R T A M E N D E B A I L E S A S T U R I A N O S 
9395 1-1' 




^ « ü r y c u r a r . -
1 «omid-a abundante 
P ^ i f r - u l t a d 
'omacal de 5 
se digiere 
con una eucbararla de 
JJ«5totn.aeal de S 
^ sólo evita los trastornos dfi las 
s digestiones, obrando como pre-
» n f ^ e '.^Pidiendo que el estómago 
IWnpó •' 551n0 (,UP nomaI;iza «os fun 
cs si esta enfermo, y .cura además. 
IGLESIA DE LA MERC' D 
VA lunes próx imo 19 del corriente, tendrá 
lugar en esta Kanta Iglesia la solemne fle«ta 
en honor de San Vicente de Paul , fundador 
de la Congregac ión de la Mis ión y de las 
Hijas de la Caridad. 
A las 8 v meclla se cantará la Misa por el 
' R. P. Alfonso Blazquez, Rector del Semina-
¡ rio Concillar; pronunciará el panegír ico del 
! Santo, el Sr. r>. Juan Alvarez. C . M. Asis-
! t lrá el Itmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Dló-
I cesla. 
L a Comunidad de los R. R. P. P. Misione-
1 ros y los Hijas de la Caridad, invitan á los 
, fieles, en especial ft los S. S. Caballeros y Da-
mas de las Coníerencltus de San Vicente de 
• Paul, á tan piadosos cultos. 
r i Sn|>erlor. 
¡ Nota. — Los fieles que visitaren esta Igle-
sia habiendo confesado y comulgado, orando 
j además, por la Intención del R. 1 
. pueden ganar indulgene i» plcnaria, 
9347 3.16 
A V I S O 
T o d o e l que desee t o m a r e n 
a l q u i l e r pan? e l d í a 18 de l co -
r r i e n t e e l K e f d a u r a n t ó a l g ú n 
K i o s c o , a s í como c a n t i n a , c a í c , 
t ea tro ó puesto de v e n t a o ba-
z a r e n e l P a r q u e P a l a t i n o , en 
enyo «lía se c e l e b r a r á u n a ( i r á n 
K o m e r f f l á b e n e f l c i o de la So -
c i edad A s t u r i a n a de B e n e f i c e n -
c i a , que p r e s e n t e p r o p o s i c i o n e s 
en pl iegro c e r r a d o en e l B e s t a u -
r a u t e l C a s i n o . 
C. 2276 12-6 
D I C C I O N A R I O D E L A L E N G U A C A S T K -
llana por D. Roque Barcia. Nueva Edición 
(1909) un tomo de 1,162 páginas , tela de co-
lor J1.00. Se remite franco de porte, por 
$1.00 Cy. Librer ía Nueva, de Jorge Morlón. 
Dragones frente al Teatro Martí. 
8719 26-2J!. 
Portlcipamos tener á la venta el Libro 
Registro de ausencias. modelo oficial y 
aprobado por la Sanidad, que exige el ar-
j tlculo Cuarto del Reglamento de Farmacias, 
: para anotar las que haga ol farmacéut ico . 
' de acuerdo con el articulo 11 de dicho Ro-
| glamento; y que según ha manifestado el 
8r. Secretario de Sanidad y Beneficencia, Ies 
, exlgirft dicho Libro ft todas las Farmacias. 
Seoaae y Alvares, Impresores y Libreros, 
l Compostela 139, Te l é fono 81. — Dr. Taque-
Pontífice, | chel. Obispo 27, Precio del libro 70 centa-
vos pinta. 
9372 4-16 
con premios adjudicados por un compe-
tente Jurado, presidido por el popular y 
bien querido Xuanon. 
OCTAVO. — A las 6, una gran salva de 
palenques anunciará el acto solemne de la 
R I F A D E L A S X A T A S 
v verificada ésta se dispararán voladores j N O V E N O — A las ocho, quema del gran 
y morteros. i xiganton 
al que prepderá fuego el popularísimo y siempre incansable Darío. 
DECIMC. — A las nueve, 
GRAN BAILE DE SALA 
A V I S O 
a los f optes ie m m 
L a acreditada casa de pianos de manubrio 
de los Sres. Pongiluppi y Comp. se ha hecho 
cargo del taller -de órganos del Hr. IfiMuel 
Aulicino de la calle tían Nicolás en donde se 
hacen toda clase de trabajos y cambios de 
música, tanto en órganos como en ptar:os. 
garantizando* la casa los trabajos que se ie 
confien. Pongiluppi y Ca. Abulia C6, Habana. 
9 2 1 6 2 0 - 1 J 
P A R A - R A Y O S 
E . Murena, Dt caco Electricista, c-inatrac-
tor é instalador «.e pnra-rayoe Flat^rr;? mo-
derno, ft edlflcloa, polvorines, torres, panteo-
nes y buques, garantizando su Instalación 
y materiales.—Reparacionei" de los mismos 
siendo reconocidos y probados con el apara-
to para m.-̂ yor garant ía . Insta lac ión de tim-
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubo» 
^cúctlcos, l íneas te le fónicas por toda la Is la. 
Reparaciones de tod^. clase de aparatos del 
ramo eléctr ico. Se garantisan todos los tra-
bajos. — Callejón de Espada núm. 12 
C. 2200 U L 
TeIÓJESTiSERIGANOS s S % 
Loe rdojei mái fino* ofrecidos h u t m e l d í * . Dottepnd* 
cax*, harmotamonto cineeladu, chapeado doblo do oro cao 
movimiento imencuio, do lo* mil finoe, con to4k I» apKMÎ  
$ 3 . 9 9 
gratis para las señoras y señoritas, y con 
40 centavos de pensión para caballeros, 
en el espléndido salón de bailes del Par-
que. 
Nota. —- E l Restaurant tendrá un ser-
vicio esmerado y económico, á cargo de 
una acreditada casa del giro de esta ca-
pital. 
Otra. — Como es usanza en las Rome-
rías de la tierra, habrá dentro del Par-
que, puestos de rosquillas, esponjaos, y 
el imprescindible de Manín, con su afa-
mada Sidra de Cima, E l Gaitero, E l Hó-
rreo Zarracina, Vereterra, Romeo y Julie-
ta y otras marcas más, incluso la de la 
ONJENO. — A las dos de la madruga-
da, salva de palenques anunciando el fin 
de la Romería y regreso á la ciudad. 
rasa , «¡ue viene en pipas y que result". 
tan sabrosa como tomada en el mismo 
llagar. 
Oh a 1^»». — T'na numerosa Comisión 
! de la Junta Directiva de la Sociedad l.e-
ne.Viada. provista de los correspondietr,' s 
: distintivos, cuidará de la conservación del 
, orden, estando autorizada para expulsar 
: del campo de la Romería á todo aauel 
• v:iie tratase de perturbarlo. 
Tmafin de dama 
ó d> caballero 
ría de un rolo} da oro de 985.00. Temftfioa de caballero r 4* 
dame, f arantlzadoo por 20 aBo*, y con cada reloj ae da «ntera-
mente sralis la cadena corre>poudiento. Be manda al reciba 
de % en oro tunenceno, en paquete certificado para qne ns 
haya extravio. Pídame 6 relolea y ae maaaará na reloj (ralla, 
¿ <ea 7 relojes por |23 94. Todos les pedidos deben reñir 
ae«aipaQ.adei del t>a(o tulal eurmpondleatr. 
fL C. FMBER, Dept. 11 225. Dearbcrn 8t., Chltajo, E, \¡.itk 
fcsubleeide desde hace - O ates. 
C. 2262 1J1. 
M a d a m e D U R A N D 
Modista francesa 
Modas de París . habJa español y se ofrec« 
k las señoras cubanas. Lexlngton Avenida, 
625 entre las calles 53 y 54. N. York. 
8471 26-27Jn. 
P r e c i o s de e n t r a d a a l P a r q u e 40 centavos p l a t a 
N i ñ o s m e n o r e » de 7 nfio.s, a c o i n p a ü a d o s de sus padres: grat is . 
p n e » e l d o n i i n g o y lo a p r r a d e c e r á si 
n o m b r e de los m e n e s t e r o s o s que a m -
p a r a l a S o c i e d a d A s t u r i a n a de B e -
n e í i c e n c i a . 
A PALATINO 
o £ a C o m i s i ó n . 
A g u a de la F U E N T E D E L O B I S P O 
de G u a n a b a c o a 
E s t a agua, la mejor de todas las conoci-
das hasta hoy para las afecciones gastro-
intestinales, cardíacas y renales se halla de 
venta en su único Depós i to en la Habana, 
Farmac ia del Ldo. M A N U E L A. G A R C I A , 
calle de Cuba esquina á Acosta, Te lé fono 
"52 á UN P E S O P L A T A E L G A R R A F O N 
llevada á domicilio y O C H E N T A C E N T A -
OS P L A T A en el Depósi to , sin envase. E l 
envase vale sesenta centavos oro. 
Depós i to y oficina en Guanabacoa casa d« 
"dro E . F . de Castro, San Antonio n ú m e -
ro 29. «953 26-7JJ1. 
COMPRAS. 
Se compran casas en la Habana 
Directamente á sus propietarios, M&rquea, 
O'RelUy 15, alto*, de 1 á 3. 
9314 4-15 
I R . O I S T O E ! s 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E . B R O N -
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace« 
ro nuevas, raíles, tuberías de todas clases^ 
y efectos sanitarios y maquinarla u.-ada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago^ 
Te lé fono número 2080. 
6563 156-19My. 
D I A R T O D E L A M A R I Í f A — E d i c i f l s ch la mañana.—-Tnlio 17 do 1000. 
N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 
( C O N C X U T I O 
E r a éste un animal bastante chico 
pero fogoso y boyante. Empezó por 
mirar á todo el mundo con aire sola-
pado, escarbó la arena con su hocico 
y con sus patas, lanzó un fuerte bufi-
do y se precipitó directamente^ sobre 
el primer torero.que estaba delante 
de él. Este escurrió el bulto y se 
defendió con la capa; la fiera pasó 
y después de algunos segundos em-
bistió á otro. 
Furioso el toro, daba cornadas á 
uno y otro lado, y acudía á la cita que 
le daban los capeadores, pero la des-
treza de éstos la esquivaba, y el ani 
mal se estrellaba contra el vacío. 
Los picadores llegaron á su vez y ¡ 
lo sujetaban valientemente' con su pi-! 
ca firme y, diestramente clavada en el 
morrillo. 
L a concurrencia seguía ansiosa to-
dos los lances y detalles de la lidia. 
FÁ clarín de ÍLa presidencia tocó á 
muerte.'* 
Fabiicio tomó la espada y la i m | -
leta, cubrió aqu^Ilii con ésta, se^diri-
gió al palco presidencial para impe-
trar la venia, y cumplido este cere-
monial, avanzó resueltamente sobre la 
fiera ; se le cuadró de frente, le ten-
dió el trapo y le dió dos pases de mu-
leta ; el animal embistió con furia y 
pasó impulsado por el arranque con 
que partió, pero al volver, éste lo 
citó corto presentándole el engaño; la 
fiera embistió nuevamente y volvió á 
plantarse despidiendo bocanadas de 
espuma. 
Los dos adversarios se miraban fija-
mente, como para fascinarse; pero 
con un movimiento brusco el toro aco-
metió. Fabricio lo esperaba esta vez, 
á pie firme, y de una estocada, re-
ciibendo, le hundió la espada entre las 
dos primeras vértebras y el animal 
cayó sobre sus rodillas, arrojando to-
rrentes de sangre. 
Este era el fin: las aclamaciones 
resonaron, los sombreros volaron á la 
plaza, las españolas, entusiasmadas, 
arrojaban sus mantillas: el pueblo gri-
taba, y Fabricio, con la mano sobre 
su corazón, saludaba, tan dueño de 
sí mismo, como si su vida no hubiera 
estado en peligro. 
Durante toda esta escena, la seño-
rita Reppel había permanecido inmó-
vil, ansiosa por lo que iba á pasar. 
Cuando todo acabó, ella lanzó un pro-
longado suspiro. 
¿Era de alegría al ver á Fabri-
cio sano y salvo? ¿Era por la desi-
lusión de que él no se había sacrifi-
cado por ella ? Quizás estos dos sen-
timientos se mezclaban en su corazón. 
Después de esta lidia, Mary no ha 
jó como en las corridas anteriores, 
permaneció en su asiento, donde vi-
nieron á reunírsele varios amigos ¡ 
ella se manifestó distraída, y cuando 
se dió la señal de qjie ei entreacto 
había concluido, todavía ella no había 
salido de su abstracción. 
Cuando Fabricio volvió á aparecer 
en el redondel, los aplausos estalla-
ron nuevamente. Había cambiado de 
capa, y elegido la más lujosa, aque-
lla con que había lidiado en la corri-
da que dió en presencia del Bey. 
Tenía en su continente algo de tan 
decidido y enérgico, que Mary, que 
un momento antes se sentía tranquila, 
se estremeció. 
Salió el segundo toro, que era uno 
de los más hermosos que hayan pro-
ducido las ganaderías del Duque de 
Veragua; el animal era vivo, inquie-
to y acudía prontamente al capeador. 
Fabricio comenzó á ejercitar con él 
el trasteo del caso, para rebajarlo, y 
la fiera se precipitó furiosa contra él. 
Fabricio hizo un gesto á sus com-
pañeros, que no carecía de dignidad, 
como para indicarles que lo dejaran 
solo con su enemigo, y volvió á pro-
vocar á la fiera. 
Dirigió una furtiva mirada á Ma 
ry, que estaba más pálida que él, al 
sentir que el drama se acercaba, pero 
no hizo ni un gesto y el torero no 
miraba más que á su adversario. 
Primero no hizo sino ataques lo 
eos, acompañados de resoplidos de co-
lera, de retiradas y saltos prodigio-
sos, á los que el hombre no oponía 
sino su sangre fría y su agilidad ¡ ha 
bríase dicho que aquello era un juego, 
por la gracia y la sencillez con que 
era ejecutado. 
Sin embargo, de repente Fabricio 
se detuvo; sus labios se movieron im-
perceptiblemente y murmuraron un 
nombre—sin duda el de Mary,—y 
cuando el toro se lanzó sobre él, no 
se movió. 
Un grito de espanto resonó en el 
circo; Mary se levantó de su asiento, 
con la garganta oprimida por el te-
rror, y luego cayó desmayada. 
Fabricio estaba tendido en tierra, 
con el pecho inundado de sangre. E l 
toro volvía á la carga /obre ese cuer-
po inanimado, pero los toreros se lan-
zaron á su encuentro para desviarlo; 
durante ese tiempo recogieron y s» 
llevaron al desgraciado matador. 
Fabricio no estaba muerto, cuando 
volvió en sí, Mary estaba á su lado; 
ella le tenía la mano y las lágrimas 
corrían por sus mejillas. E l herido 
exhaló un gemido sordo. Mary se in-
clinó á su oído y lo. <ü;io en voz ba-
j a : ' '¡Lo amo! ¡viva usted I " 
Era un milagro que Fabricio no hu 
biera sido muerto por el toro; el mi-
lagro continuó, y Fabricio sanó de su 
herida. 
He ahí cómo la señorita Reppel, la 
rica heredera, vino á ser la esposa de 
Fabricio, el hermoso torero. 
MARC SORAL. 
S E G R A T I F I C A R A con $3.00 A L A P E R -
sona que indique con seguridad donde se en-
cuentra un gatico blanco y negro, que ha 
desaparecido de Monte 507, esquina de Te -
jas. 9364 4-1Ü 
E n Son Pedro, Fonda " L a Perla'' se suplica 
á. todos los marchantes que tengan equipa-
jes, pasen á recogerlos lo mas pronto posi-
ble, por estar la casa en reparación. R a m ó n 
Muñiz. 9411 8-17 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I C I -
ta co locac ión en casa de familia ó de co-
mercio, dando referencias de su conducta. 
Angeles número 2'6, bodega. 
9399 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
él entiende de cochero y jardinero y ella 
de cocina: han servido en muy buenas 
casas. San Lázaro 255. 
8397 4.17 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A Co"-
locarse de criada de mapo 6 manejadora, 
sabe cumplir con su obl igac ión . Infornuiii 
en (iloria S4. 
«-17 
D E S E A C O L O C A R S B D E P O R T E R O E N 
casa particular, una persona de color: sa -
bt; cumplir con su obl igac ión y tiene per-
soms que la garanticen. Informes Aguiar 72 
9392 • v-
MATRIMONIO SIN HIJOS D E S E A B O X I -
ta habitac ión con comida en casa de fa'nilia 
privada. Precio 14 á 16 centenes. Dar de-
talles á Permanente, Apartado 670. Ciudad. 
9390 4.17 
C R I S T O número 20 ALTOS. S E S O L I C I -
ta una criada de manos peninsular, para 
corta familia que sepa bien su obl igac ión 
y tenga personas que ¡a garanticen; no sien-
do así que no~ se prestínte. Sueldo $15.90 y 
ropj^ limpia. 93S9 4-17 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E 
criado de manos: sabe servir y tiene refe-
rencias de las casas en que ha servido. I n -
forman Damas y Acosta, bodega. 
93S8 4.J7 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N Í N -
sular para limpieza de dos habitaciones y 
coser bien íl mano y á máquina, en casa 
particular ó taller. San Miguel 58, cuarto 
número 6. 9402 4.17 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 
color para la limpieza, de dos habitaciones. 
Informan en Santo Tomás 43, Cerro. Tiene 
quien la recomiende. 
93S6 " 4-16 
UNA C R I A N D E R A CON B U E N A Y A B U N -
dante leche, de dos meses, desea colocarse, 
no teniendo inconveniente en ir fuera de 
la Habana, y una cocinera. Inquisidor es-
quina á Sol, panadería . 
9382 4-16 
UNA P E . N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora, práct ica en el país y car i -
ñosa con los n iños: se dan informes de don-
de ha estado. Morro 4. 
9380 4-16 
UN B U E N C O C I N E R O . D E COLOR. D E -
sea TOiocarse en casa particular, conoce 
la cocina española y criolla. Buenos infor-
mes. Economía número 18, bajos. 
9338 4"18_ 
P A R A E L S E R V I C I O D E MANO S E " D E -
sea una criada peninsular formal, trabaja-
dora y ligera; ha de tener buen carácter y 
saber tratar niños, se toman referencias 
San Lázaro 122. _9342 L _ l ' 1 6 _ 
S E D E S E A A R R E N D A R UNA F I N Q U I -
ta ó estancia situada en Calzada, cerca de la 
Habana, que tenga de 1 á 5 cabal ler ías cer-
cadas y con casa, puede avisar á Jesús del 
Monte 496." 9355 4-16 
UNA B U E N A C R I A N D E R A P R I M E R I Z A , 
española , de mes y medio, desea colocarse á 
leche entera, tiene quien responda por ella 
y no tiene inconveniente en ir al campo. I n -
formarán en Universidad 16, á todas horas. 
9348 4-16 
UNA P E N I N S U L A R . D E M E D I A N A E D A D , 
desea colocarse de criada de manos. Buenos 
informes. Oficios 21, altos. 
9344 4-16 
S E S O L I C I T A E N L A G U N A S 105, UNA 
criada blanca, que sepa trabajar bien y le 
gusten los niños, que no sea muy joven: suel-
do 15 pesos y ropa limpia. 
9149 7111_ 
D E S E A N C O L O C A R S É ' D O S J O V E N E S ' P E -
nlnsulares. una de criandera y otra de crin-
da de mano ó manejadora: puede verse la 
niña y tienen buenas referencias. Informan 
en Gervasio 109A. 9325 4-15 
P A R A C O C I N E R A 6 C R I A D A D E MANOS I 
en corta familia solicita colocación una pe- 1 
nlnsular que prefiere dormir en su casa: | 
tiene buenas referencias. "Morro numero 22 ! 
9405 4.17 | 
SE'SOLÍCITA U N A ~ y O V E N " P E X I X S U L \ R • 
pgra los quehaceres de la casa y que entien-
da de cocina. J e s ú s del Monte 2G7. de 1 á 9 
r :»l<" 4-17_ i 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R B A R C E L O - ' 
nesa. desea colocarse de criada de manos 
6 cocinera, en corta familia: sabe su obliga-
ción y tiene buenos Informes. No se coloca 
menos de tres centenes. Muralla 89, cuarto 
número 11. 9373 4-16 
UNA S R A . D E T M E D I A N A E T ^ A L ) - D E S K A 
colocarse de criada de manos: sabe cum-
plir con su ob l igac ión , es formal y no tie-
ne pretensiones: llene quien la recomiende. 
Informarán en Carmen 46. 
_ »384 4-16 
V S A P E N I N S U L A R D E S B A C O L O C A R S E 
Ei r a limpiar habitaciones: sabe coser á ma-o y máquina: tiene referencias las que 
Quieran. Informan Refugio 53. bodega 
>»M 4-16 
S E S O L I C I T A UNA MANEJADORA~PA R A 
una nlñlta de tres años y ayudar con tres 
n iños mayores: sueldo 2 centenes y Jipa 
limpia. Tiene que traer referencias y que le 
gusten los niños . Calle Quinta 67A, Vedado 
_ J 3 ' 7 _ _ __4116_ 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
eular de criada de manos ó manejadora: 
sabe cumplir con su obl igación, tiene quien 
la garntlce. No tiene inconveniente en salir 
de la Habana. Informes Inquisidor número 
8376 i-lfi 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de manejadora: no tiene inconve-
niente en salir de la capital, sabe cumplir 
con su obl igación, es car iñosa con los niños 
y tiene quien la recomiende. Informarán 
Obranfa número 14. habi tac ión número 38. 
9336 4-15 
E N CASA D E M Ó R T L Í D T D D E S E A CÓ-
loca'rse una peninsular, aún joven, para ser-
vir á un matrimonio ó atender á un niño: 
tiene personas que la garanticen. San JqBé 
número 101, cuarto número 10. 
9290 4-15 
UNA P E N I N S U L A R S d í 7 l C I T A ~ P A R A 
criarlo en su casa, un niño ó niña, dedicán-
dose á cuidarlo sin salir de la casa á ocupa-
ción alguna: tiene re'ferncias. Calle B nú-
mero 13. Vedado. 9299| 4-15 
UNA P E N I N S U L A R D E ~ M E D I A N A E D A D 
aclimatada, solicita colocación de cocinara 
á la española en casa de matrimonio solo, 
pudlendo dormir en la cocolación: tiene re-
ferencias Hotel E l Universo, á todas horas, 
blueTte de L u ? . 
9300 5-15 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A f L T -
matada en el país , depea colocarse á leche 
entera: tiene buena y abundante leche; tiene 
BU niña que puede verse. Informarán Apo-
daba número 17, altos. 
f:!02 4-15 
S E S O L I O I T A 
Una mujer que sepa cocinar y quiera d^r-
mli en la colocación. Se le d i r á buen trato 
y dos centenes de sueldo. Sin informes que 
no se presente. Aguiar 24. ^ 
A. 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E UN MATRTMQNtO 
acabado de llegar de España, él para p arte-
ro ó jardinera y ella rara costurera y cor-
tadora. M. Padilla. Inquisidor 14. Habana. 
9275 4-15 
MTAJOSO 
casamiento legal bien feliz puede 
hacerse escribiendo con sello y for-
malmente al acreditado Sr . R O -
B L E S . Apt. de Correos de la Ha-
bana número 1014.- H A Y PROPO-
S I C I O N E S M A G N I F I C A S P A R A 
AMBOS S E X O S . Stas. y Vdas. r i -
cas de moralidad aceptan á qnien 
carezca de capital y sea digno. Se-
riedad y mucha reserva en todas las 
operaciones. Se vienen realizando 
muy buenos y positivos matrimo-
n ion. 
9307 8-15 
UN C R I A D O D E COLOR. D E S E A C O L O -
carse con una familia, para viajar: tiene 
b u e i ü recomendación. San Nicolás" 117. 
_9294 " 4-15 
P A R A M A N E J A D O R A S O L I C I T A - C O L O - , 
caclón una penlnsulcr cumplida y que tiene ' 
quien la garantice. San Nicolás número 9l\ j 
9295 4-15 ! 
C R I A D A D £ M A N O S 
So solicita una buena, aclimatada en el 
país , y que sepa bien su obl igac ión. Bernaza 
71, altos. 9322 4-15 
E N SA~ÑTANCLARA número 17, 'ÁLTOS, 
desean colocarse una señora y una señori -
ta para criadas de manos ó manejadoras: 
no se colocan menos de tres centenes y 
ropa limpia. L a s dos son castellanas. 
9323 4-15 
E N A G U I A R 4 2 
Se solicita una criada y en la misma se 
venden unos muebles y mamparas. 
9331 4-15 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A SIN PR1Í-
tensiones. para una corta familia. Informes ' 
Habana 96. 9296 4-15 i 
UNA S R A T D E R E G U L A R E D Á Í ) , - ^ Ü Ñ A 
jovenclta de 14 años, ambas españolas , de- i 
sean colocarse, aquella de criada de manos | 
6 acompañar señora; y é s ta de manejadora : 
ó ayudar en la coatura. Santa Clara número j 
16. fonda de L a Paloma. 
9238 4-14 
P A R A UNA B U E N A F A R M A C I A E N E S -
ta capital, se solicita un dependiente de 
Farmac ia que sea práct ico y que tonga bue-
nas referencias. Informa el Dr. Fernández 
y Abreu, San Miguel y Lealtad. 
9240 6-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA SRA. D E M E - i 
diana edad para ayudar á los quehaceres de ¡ 
una casa ó acompañar á una señora ó se- \ 
ñorita. Razón O'Reilly número 50, altos. 
9228 4-14 I 
S E D E S E A C O M P R A R UNA C A R P E T A i 
de cortina, grande, y otros muebles de ofi- 1 
ciña usados pero en buen estado, escribir | 
con precios y tamaño de la carpeta, al Apar-
tado número 741. P232 4-14 
UN .TOVENCITO P E N I N S U L A R DESEA 
colocarse de dependiente en el . comercio ó 
criado de manos. E s formal y tiene recomen-
daciones. Informes Inquisidor 19. 
9259 4-14 
E X JJ.K V i n O R A V E X D O 
Por E s t r a d a Palma, var-os Solares, esqui-
nas y centros, </.i los inej*res puntos, San 
Ignacio 1S, de 1 á' 4, Juan Pérez . Te l é fo -
no 220. 
9381 8-16 
«7,200 V E N D O UNA CASA 
E n Lagunas casi á Gallano. propia para I 
altos, gana 11 centenes, mide 6 por 22 me-
tros, libre de gravamen. San Ignacio 18. de 
1 á 4, Juan Pérez, Teléfono 2^0. 
9381 s-16 
»6.0«0 CASA E X L A V I I I O R A 
Vendo una con sala, comedor, 3|4. jardín 
todo cercado. 1¡4 para criados, servicio mo-
derno, cocina, y un gran terreno al fondo, 
todo un total de 700 metros. San Ignacio 
18. de 1 á 4. Juan Pérez, Te lé fono 220. 
9381 8-16 
31 I.,M>0 V E X D O l XA CASA 
E n Lagunas, gana 19 centenes, próxima á 
Gallano, propia para fabricar altos, mide 
3 0 por 25 metros. Informes San Ignacio 18, 
de 1 á 4, Juan Pérez, Te lé fono 220. 
9381 s-16 
$1S.OOO V E X D O T'X'A CASA 
E n Campanario, de altos, gana 30 cente- 1 
nes. próx ima á San Lázaro, moderna, libre. ! 
s. c. 314 y todo el servicio moderno. San Ig -
bacio 18, de 1 á 4, Juan Pérez, Teléfono 220, 
_ 9381 " 8-16_ j 
S E V E N D E á P L A Z O S 6 A L CONTADO ; 
una vidriera de tabacos y cigarros, pasan 
toa carros por su frente: tiene contrato por | 
cuatro ¡.ños. paga poco alquiler, casa y co- | 
mida, hace de venta de $15 á $23 diarios; es-
tá propia para uno ó dos que quieran hacer 
negocio y entiendan el giro. Precio $2.300. 
Su 'dueño Habana y Acosta, Manuel Vlspo, 
de 10 á 12 y de 2 á 5. 
9343 4-I6 
S E VENDE: $4.500 
E n la mejor cuadra de Trocadero una casa ! 
de alto y bajo. Trato directo con su dueño 
en Reina número 4, 
9368_ 4-I6 
S E V E N D E ~ U Ñ " T A L L E R D E L A V A D O I 
por su dueño no seguir más en la industria: I 
pueden tratar ó Informarán Gallano y Ani-
mas. Pe leter ía . 
9273 8-1S 
D R A G O N E S , C E R C A n r , LA P L A Z A 
Se vende una casia de dos pisos con 200 
metros superficiales. Construcción sól ida y 
elefante. Márquez, O'Reilly 15, altos de 1 á 3 
9320 4-15 
S E V E N O E UNA~ES'QUINA~CO?¡ CARN1 -
cería. barrio de la Merced en $5 000 todo: y 
otra casa nueva á dos cuiclras de Monte, sa-
la, sateta y 5 cuartos, en $3.300 y un terreno 
de esquina y arrimos. Mide 20 metros fren-
t e por 22 fondo á $7. Monte 64, Menéttfez, 
Teléfono 6448. 9276 t-15 
( asa en In Cnlxndn de Jesfiji del Monte. 
Con portal, sala, recibidor, saleta de co-
mer. 5 cuartos, fabricación moderna y cerca 
d é l a esquina de Tovo. se vende en propor-
ción. Márquez, O'Reilly 15. altos, de 1 á 3. 
9319 4-15 
S E V E N D E N 
L a s cuatro quintas partes de las casas 
Marqués González 27 y 34 y Chavez 23, T r a -
tarán Monte 24 4, M. Barrera. 
9125 o-11 . 
C A M I S E R I A 
Por tener que ausentarse su dueño, se 
traspasa una antigua y acreditada camise-
ría v sastrer ía , situada en una de las me-
jores calles de esta ciudad. Informes: Ofici-
nas del Sr. Orbón, Cuba 66. 
SC40 
A L A R E S E N L O M E J O ^ D E L A S C A -
fias se venden cuatro, dos esquinas con ace-
ras y árboles , es lo mejor y más bonito del 
Cerro, se dan muy baratos, Cerro í ( 9 . á to-
das horas. 8949 26-7J1. 
CASAS BAKATAS 
De altoü. centros y esquinas. Concordia, 
$9.500; Gervasio $4.200; Carmen $4.500; San 
Rafael. $8.500; Misión $1.700 y $3,200; Tro-
cadero $3,800; Indio $3.300; J e s ú s María 
$5.000; P e ñ a l v e r $5.400; Consulado $8.000; 
Villegas $8.400; Lealtad $6.600; Animas 9.200 
pesos; San José $6.000; Lagunas $2.700 á 
$12.000; Neptuno $12.000; Virtudes $4.700 á 
$12.000; Aramburo *;í.S00; San Lázaro $5.500 
á $11.000; Merced $2,900 á $10.500; Manrique 
$7.200 á $14.000; Estre l la $4.200; San Miguel 
$7.400 v $9.500; Sol $2,800 á $22.000; Empe-
drado $9.300; San Ignacio $17.000 y $25.000; 
Prado $32.000 y $102.000. Julio C. Peralta. 
Escritorio San Lázaro 85, altos, de 8 á 12. 
9142 8-11 
É N C U A N A J A Y 
Pof ausentarse su dueño para España, se 
vende un café, montado á la moderna, fren-
te al paradero de los tranvías . Informa su 
dueño, calle de General Díaz número 34. 
C. 2281 15-6J1. 
•~"VEDXDOT-Gañga: V E N D O U Ñ ~ S O L A R 
con 683 metros á media cuadra del tranvía , 
en $2.180. sin censo y una esquina en 17 
de Paseo A Baños, muy barata. Julio C. Pe-
ralta. Escritorio: San Lázaro 85, altos, de 8 
á 12. 9143 8-11 
l a la muñ i Mú 
E n una de las playas más alegres é Hi-
g ién icas de la provincia de Pinar del Río 
se vende una casa de alto y bajos con ho- j 
tel. café y biliar, baños de mar y todos 1 
los enseres para una casa de temporadlstas. j 
no haciéndolo su dueño por hallarse en- j 
fermo. También se alquila la ca-a toman-
do el que la alquile los utensilios. E l que lo 
desee, podrá verlo y se convencerá dt-1 buen ; 
neprocio que se presenta. 
C . 1595 78-4My. | 
S E V E N D E N 20 CANARIOS Y 6 
ras d( cedro. 6 jaulas v 1 denA-i, ̂ lAl 
Calle de J.-sús María número ; „? Si-j, 
de la mañana á 4 de la tarde 'j A08-4 
esta ciudad. ' ' ^ D 
9301 
S E V E N D E 
Un potro moro azul, seis y medí» 
(•£1 minador. Monte . ^ ia cuar 
9129 
"~S"E V E N ! - E N UNA P A R E J A T D E ^ 
alazana:;, americanas, un coupé. un 
let. dos troncos da arreos, dos liIn Cl 
todo lo perteneciente á un tren A**1,* 
y medio. 9076 S{1J} 
M A Q U I N A R I A : S E V E N D E M U Y n 
to: una máquina de 25 caballos, hon^ 
reforzada, con su calentador y bomba? 
mentar; una paila locomóv'l de 35 ~ 
un molinc Brande de acero prnpi , 5"s 
ti j!ir canUra de arena. Informarán 




Para toda clase de índuscrla. que Sea 
sano emplear fuerza motriz , informe. '•"í 
clos los fac i l i tará á solicitud P i í l n c i y * S 
Amat y Comp. único agente para la TSI0 1 
Cuba. Almacén de maquinaria, Cuba «o . ' i 
baña. Sr 
TlflSVÍeüEEes 
Y H A C E . N D A D O ] 
Vendemos donkeys con válvulas ra . 
pistones, barras etc. de brom e. para !/ 
r í o s y todos servicio^: calderas v -ni?,02'! 
de vapor; las mejores romanas y bájr í í 
de todn« e^ses para establecimiento* *i 
g?nios; tu l i e r í a . fluses. planchas de hi.ij 
tanques, alambre, polvos "Green París"?1 
c-ítimos para tabaco, y demás accesort 
Basterrechea Hermanos. Lamparilla',,",. ! 
9. Te lé fono 156. Apar tado 321. Te-éer 
"Frambastc." Habana "- ' 
s'20 156-2J 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 
para servir en el campo, que tenga buenas i 
referencias. Lo mismo blanca que de color. 
Dirigirse á Prado número 68. 
9257 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A ! : 
do mediana edad, aclimatada en el país, pu-
ra criada de manos ó limpieza de habitacio-
nes': sabe cumplir con su deber, es furmai 
y trabaiadora y tiene referencias. Aguila 
114A. cuarto 6C altos. 
'.•253 4-1', 
J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
se de criado de manos ó camarero, en casa 
de buena familia: sabe cumplir con su obli-
gac ión y tiene quien lo garantice. Informa-
rán en Monte número 5, cuarto número 2. 
9233 4-14 
ÜÑ C O C I N E R O D E L A R A Z A D E COU5R 
solicita colocación en casa de familia ó de 
comercio, dando referencias de su conducta. 
Salud número 68. 9265 4-14 
D E S E A C O ^ C X R S F T D E C O C Ü ^ R A l J N A . 
señora peninsular, formal y que sabe cum-
plir con su obl igac ión . Informarán en In-
quisidor 14. 9266 4-14 
UNA J O V E Ñ ~ D E L PAÍS. DESEA-COLÓ" 
carse para el servicio de un matrimonio, sin 
salir mucho á la calle. Informarán San Mi-
guel 58, de 7 de la mañana á una de la tarde 
926S 4-14 
D E S E A C O A L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada ó manejadora: sabe cum-
plir con su obl igac ión y tiene personan que 
la recomienden. Informarán Viuegas 89, ba-
jos. 9269 4-14 
S E V E N D E N 
3 Solares en lo más alto de ka Calzada de 
San Lázaro, próximo á la Universidad, con 
3S metros d« fr? nte, 62 de fondo v ?8 de j 
ancho de fundo, po? la calle de Neptunr». con . 
acera por Sfin Lftr.aro: tienen aerua. í-loacn. j 
gns v eb-ei 1 h ;dad. se dan baratos (t Infor- 1 
nmnftii on Ancha del Norte 396. 
•JÍCl" 4-15 
Una segadora Adrlsnce Uackrye número| 
cuesta $65.00 oro en el depósito de maqmn, 
ría de Francisco P. Amat y Comp. Cuba 1 
C. 2209 in 
UNA GANGA: POR H A B E R S E M A R C H A -
do su dueño á Españá y el apoderado que-
rerle realizar todo lo que le quedó en esta, 
se vende la casa Remedios 4, J e s ú s del Mon-
te, compuesta de sala, saleta, comedor y 
tres cuartos con su cocina, ducha, Inodoro y 
se da muy barata. Informes Cerro 823, Jesús 
Naseiro. 
9324 4-15 
y m ® m 
Se vende entro 2 y 3 de la "calle Gertru-
dis, un solar en el mejor punto, informan 
al lado. " 9280 8-15 
i asan de rKquInnn con e.itnblerimlen*'»». 
Se venden cuatro en las siguientes calles: 
Oficios. Cuba. Compostela y Gervasio. Már-
quez. O'Roilly 15, altos, de 1 á 3. 
9312 4-15 
SE SOLÍCITA 
Una criada de mano, prefiriendo sea de 
mediana edad, en ü u l u e t a 36F, bajos. 
9270 4-14 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse en casa de corta familia 
para limpiar dos ó tres habitaciones y coser. 
6 bien para manejar un niño que no sea de 
brazo: tiene buenas referencias. Concordia 
6. altos. 9170 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O - R E P O S T E R O . ASIA-
tlco, desea colocarse en casa particular ó de 
comercio. Conoce la cocina española y fran-
cesa. Buenos Informes. Zanja número 30, 
bajos. 9271 4-14 
UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse para corta familia: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien la recomien-
de. Informarán Plaza del Vappr número 40, 
altos de la tienda de ropa L a Perla. Pre-
gunten por Juana González. 
9249 4-14 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Se ofrece uno en castellano 6 inglés . Po-
see ambos idiomas. Dirglrse á Administra-
dor "Sol de Cuba." Habana 101. 
9093 15-10 
S E A L Q U I L A N los altos de la moderna 
casa Consulado 114; tiene sala con 3 venta-
nas, saleta-comedor. 4 cuartos y un salón, 
cuarto de baño. 2 inodoros, cocina, servicio 
sanitario completo y otras comodidades. I n -
forman en los bajos. ' 
9079 S-9 
T E J E D O R B E L I B R O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 
contabilidad. Lleva Ubres en horas desocu-
padas Hace balances, liquidaciones etc. Nep-
tuno 66 esquina & San Nicolás, altos, por 
;ian Nicolás . 
Di i ie ' o é Hi|¡otecas 
S.mooO PAUA H i r O T E í \ 
Al 7. 8. 9 y 10 por ciento anual se desean 
colocar en cantidades de $500 hasta $12.000 
en la ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Ce-
rro. San Ignacio 18. de 1 á 4, Juan Pérez, 
Te lé fono 220. 
93S1 S-16 
F I N C A R U S T I C A BÑ A R T E M I S A 
De 14 cabal ler ías , con casas, cercada y 
abundante aguada, palmar y frutales, pro-
pia para tabaco y piña, se vende barata, 
Márquez, O'Reilly 15, altos, de 1 á. 3. 
9313 4-15 
Vil lep entre EnmeiMo y Tejaíi'lo 
Se vende una casa de 7 y medio metros de 
frente por 23 de fondo en $5,500. Márquez, 
O'Reilly 15, altos, de 1 á 3, 
9316 4-15 
SOLAR YERMO DEDOS ESIJÜIMS 
Se vende el formado por las calles de E s -
cobar, P e ñ a l v e r v Condesa. Márquez, O'Rei-
lly 15. altos, de 1 & 3. 
9317 1-15 
( halets eu In Avonidn de ICstmdn Pnlma. 
Se venden dos: uno de esquina en la pri-
mera cuadra y otro de 2 pisos en la tercer^; 
con jardines y solares anejos. Márquez. 
O'Reilly 15. altos .de 1 á 3. 
9 316 .4 l i5_ 
^ P A R Q U E D E San Juan de Dios. Muy in-
mediata á este porque vendo 1 magnífica 
casa con z a g u á n y 2 ventanas, de azotea, 
pisos finos (muy hermosa). Figarola, San 
L.fi-'orn 123, de 8 & 9 y de 12 á 1. 
9329 4-15 
V E N D O COMO G A A G A : 
E n J e s ú s del Monte, Municipio 1 y medio, 
una casa de vecindad, de madera y de cons-
trucción reciente, compuesta de doce cuar-
tos y dos casitas. Todo con servicio sanita-
rio y libre de gravamen: tiene 40 varas de 
fondo por 13 y media de frente. También i 
vendo un solar al lado y en esquina con las ' 
mismas dimensiones: todo lo doy barato al 
que es té \lspuesto al negocio. Trato directo 
con la dueña. Div i s ión núm. 19, Guanabacoa 
9330 4-15 
T un landó de fabr icac ión especial y en 
muy buen estaco, con sus limoneras y un 
magníf ico caballo alazán, se venden bTatos 
por no necesitarse. Pueden verse en Monte 
número 69. 9406 4-17 
" C A R R U A J E . E N G A ÑGA~PO R LÁ'MITAD 
de su valor se vende un elegante y fuerte 
carnaje, con solos dos días de uso. Habana 
85. Talabarter ía . 9332 _ S-16 
— S E V E N D E TTN BOGGlTyASf ÑÜEVO~CON 
zunchos de hierro, una yegua de 6 y media 
de alzada, sana, maestra, de tiro, con 8U l i -
monera. Ultimo precio como ganga. 24 cen-
tones. Carril lo número 3. tras la Quinta De-
pendientes, P. Fenández . 
9293 4-15 
C A R R O C E R I A 
Parn Automóvi l , se vende una preciosa 
sin estrenar, fabricada en el país, á todo lu-
jo, es l l ger í s ima y tiene dos formas, una de 
güaprüita para seis personas y otra de 
faetón para tres y pudiéndose aplicar á 
cualquier Chasis. Se da muy barata por au-
sentarse su dueño para el extranjero. Línea 
esquina á H. Vi l la Mascota. Vedado. 
9306 ' 4-15 
A Ü T O M O V I T , 
Se vende un magníf ico automóvi l Merce-
des de 45 caballos, con capacidad para siete 
personas y en perfecto estado. Puede verse 
¿ Informarán en Morro número i. 
9147 S - l l 
5 0 ^ 0 0 0 P E S O S 
Se desean colocar en hipotecas de casas 
en cantidades de $1,000 hasta $12.000. Trato 
directo Sr. Morell. de 1 á 3 tarde. (Monte 
74 altos) . 9274 8-15 
D E S D E $ 1 , 0 3 0 H A S T A S I G O 0 0 0 
Se dan en hipoteca en la Habana, al 7 y 
8 por 100, s e g ú n cantidad. Márquez, O'Reilly 
15. altos, de 1 á 3. 
9315 4-15 
D I N E E O 
Por h á l a l a s y prendas de a lgún valor, á 
módico Interés. Infinidad de muebles y ro-
pas á precios barat í s imos . E n los tres Her-
manos. Consulado 94 y 96. 
9248 26-14J1. 
M A N V K L ORBOTV 
Dinero en P a g a r é s y en Hipotecas en la 
Habana. Jesús del Monte y V?dado. dinero 
sobre bodegas, ca fé s y hoteles para el 
I campo er .fincas rús t i cas y en todas las pro-
vincias. Oficina. Cuba 66. 
S725 15-t 
Se traspasa el contrato de un obrador de 
dulcería y se venden todos los enseres de que 
se compone la idulcería. Informarán en la 
Vidriera de Tabacos y Cigarros L a Granja, 
San Rafael número 4. 
9288 4-15 
PARrPRÍNGÍP¡AÑTES 
Se vende una bodega sumamente barata 
por no ser del ^Iro su dueño. Darán razón 
Oficios y Lampari l la , café L a Lonja. M. F e r -
nán dcz. 92 6 7 [ <-14 
S E V E N D E UNA FONDA E N E L M E J O R 
punto de la Habana, en esquina; se da bara-
ta: tiene contrato. Se vende por tener que 
marcharse á España su dueño: tiene todas 
las obras sanitarias. Plaza de Colóu por 
Zulueta número 1. rastro. 
9236 ^ 8-14 . 
• ^ E _ V E N D E E N J E S U S D E L MONTÉ, UNA 
casa 'on sala, comedor, cocina y patio, lib e 
de todo gravamen ó se cambia por otra OJ 
iguales condiciones en el Cerro. rniormanLi 
en Vll lanueva número 1A. Jesús del Monte. 
9231 _ } _ 
"•"FARMACIA: POR NO P O D E R L A A T E N -
der su dueño se vende ó arrienda una 1-ar-
mada en Guanajay. acreditada y en pun-
to céntrico. Se cede en precio razonable. In-
formarán en la Droguer ía del Dr Johnson ó 
en Guanajay. calle de Mártires número oZ ó 
en el BS; 9229 ?0-14_ 
S E V E N D E N T R E S C A R R O S D E H I E R R O 
íde letrina), y dos muías. Todo i n buen es-
tado. Informan de 7 á 8 de la mañana y 
de 12 A 1 de la tarde, en Jovellar (hoy calle 
27 de Noviembre), número 14. 
9237 4-14 
S E V E N D E 
Un café por no poderlo atender su dueño. 
Informan Concordia y Espada, Barbería. 
9182 8-13 
748 PIANOS RICHARDS 
Ha vemlldo S A L A S el aiio nasndo: Ion tie-
nen profo*ores y personas InleHRcntcf»: los 
Ubrun «1c la cana y la Aduaua pueden pro-
vario al qur lo desee. S A L A S , San Rafael 14, 
ylanon de alquiler fi tres renos plata. 
9360 • S-16 
^ P O R - A U S E N T A R S E UNA FAM11'<ÍA, S E 
venden muy baratos todos los muebles de la 
casa en Revlllaglgedo 20. altos. 
9277 *-15 
A precios razonables en E l Pasaje. Zis-
Ireta 32. entre Teniente Rey y Obrapía 
C. 2210 i J h 
G A X G A 
Vendo un f o n ó g r a f o sistema Rosenthal 
con veinte lecciones y su método de i n g l é s 
para aprender dicho idioma. Además veinte 
piezas de música, todo en cuatro centenes. 
Sólo el fonógrafo y las lecciones de Inglés 
costaron $50 m. a. Pregunte en Mercade-
res 16V», por el encargado, él informará á 
V. También tengo unas acciones de la Com-
pañía de Construcciones que las doy en la 
mitaS de su valor. 
9352 5-16 _ 
S E V E N D E N A R M A T O S T E S . MÓSTRA-
dores. vidrieras, l á m p a r a s e léctr icas , toldos 
y demás ú t i l e s ; así como algunas existen-
cias de un establecimiento de quincalla, aca-
bado de cerrar. J e s ú s del Monte 240. 
9297 4-15 
" UN J U E G O D E C U A R T O E S T I L O Mo-
dernista, caoba maclsa y lunas biseladas: 
un aparador y mesa de comedor; también 
hay otros muebles. Todo nuevo, se da por la 
mitad de su valor, en Calzada de Luyanó 
59. altos, á todas horas. 
9244 6-14 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A . S E 
venden muy baratos todos los muebles de la 
casa, en Revlllaglgedo 20, altos. 
9277 8-14 
Maquinar ía de üso para i n ^ i i 
Un triple efecto de 6.000 pies de sajj 
ficle. Francés . ' 
Uno id. id. de 3.000 pies id. Id. id. 
Dos tachos de 25 bocoyes de Calandria 
sus plataformas. 
Un tacho evaporador para hacer un coi 
druple efeclo de 1300 pies de superficie 
Una máquina de remoler de 6 y medio pi( 
doble engrane con 1 I pulgadas de gljo. 
Una mA quina de remolar de 6 pies con di 
ble ^igrane y 15 pulgadas de gtjo. 
I'na desfribsaora Nacional con su moti 
de (7 pies largo. 
Un .juego de s c en tr í fugas HeTvpon. 
Un juego de 6 centrifugar, id. 
Un juego de 4 centr í fugas id. 
Un juego de 4 centr í fugas Wueston de 
pulgadas d iámetro por 24 de alto. 
16 Defecadoras de 1200 galones de CallL 
8 id. id. de 800 id. Id. id. 
10 id. Id. de 500 id. Id. Id. 
5 Fi l tros prensa de 2S por 30 de 30 cim» 
ras. 
5 id. id. de 21 por 24 de 24 cftmara' 
1 Locorv.oto:-a nu-íva de 36 pulgadas i 
vía. de 28 toneladas de peso. ' ^ 
1 loonietnra ríe v.n añ'i de uso. de 30" 4 
vía y 10 toneladas de peso, 
15 plataformas de ae^ro para vía de J 
pulgadas, de 24 pies por 7 pies. 
X Calderas antignas de y ¡ued'o piesdií. 
metro por 36 largo. 
18 fluses de 24 pulgadas diámetros por SI 
pies l í irgo. 
30 tubos hierro funóide de bocina de II 
pulgadas d iámetro por 12 pies largo. 
Verías bombas y motores de diferentrf 
dimensiones y fabricantes. 
Para más informes dirigirse á Marceli 
Bavolo. 
O F I C I O S número 33. Habana. 
84 08 26-25.In, 
C A M P A N A l)i<: K K O N C E 
Se vende una de 576 libras, en buen es-
tado. Una báscula Eal ibank. liara S tofliflll 
das. .•!! 12 centenes, l'n rarn» de 4 ruedu 
de esqueleto, c-n 10 centenos, 2 yeguas a » 
rlcanas y una victoria, juntes ó separad1?! 
Cuatro motores <lc gns. Visas de ("une?' 
é Inglesas. Carriles vía ancha y estrecnt 
Cabillas usadas y nuevas. Cu lote de ado-
quines de hierro. En la misma se compra co-
bre, bronce y toda clase dr- metales y hierfl 
viejo, dulce/y fundidn; astas, huesos y H 
zuñas . Calle de Mainel número 7, 9 y 
léfono 1474. Apartado 225, 
9300 4-15 
POR R E C R E S A R á NI EVA YORK I 
vende un aparato fotográfico para na«-
retratos en botones, al minuto, y un C0IJ,P; 
to muestrario de las mejores plumas fu* 
tes. surtido como nunca se ha traído a cun 
27 San Rafael, ú l t imo piso. 
o:;59 4-l« 
Hay juegos de cuarto y de comedor, ó pie-
zas sueltas más barato que nadie, especia-
lidad en juegos de cuarto y en muebles á 
gusto del comprador. Lealtad 103 entre 
Neptuno y San Miguel. 
9227 22-14,11, 
PIANOS NUEVOS 
Alemanei», de cuerdas crnzBdan y cándele-
ron doblPK, AI(lmo*i modelos, los vende SA-
L A S A 40 centenes y Ion afina •lempre gra-
tis. S A L A S , SAN R A F A E L . 14. 
9190 8-13 
PI&NO RICHARDS 
E l mejor del mundo, por dos centenes a l 
mes puede V. adquirir tino en casa SALAS. 
San Rafael 14; no necesita fiador; no com-
pre plano sin ver primero los de la casa 
S A L A S , SAN R A F A E L 14. Pianos de alqui-
ler á tres pesos plata. 
9137 S - l l 
niateriales ü 
• ^ ^ ^ í o s . Tejas, í 
guetas y horcoües de corazón. Síi 
Ignacio 22. 
9235 5-U 
T A N Q U E S D E H I E R R O 
* De todas medidas. Antiguo del ' 
Infanta 69. Prieto y Muga. 
9028 
Embellecer los mueble. 
con barnices Z E N l T r 
So h a v q u e b o t a r los m u e b l e s viejo* 
" Z K M T U " l u s t r e s artlstlCOcScll^| 
Es un Barniz pintura de ^ ^ ^ m b e ^ ' " * | 
les muebles de mimbre y 
mamparas, molduras d.> ruad, P^oaí*» 5 
camas de hierro y de madera laro^ hierri 
gas. pl«üs de madera, barandas ' * 
v de madera, canastas, coched. P»-
calle. máquinas de coser, estera?. o». 
Una media pinta vale 25 cent8%os 
pinta 40 centavos oro americano 
Pidan ratáloeros á la sucursal d* 
S I T I O S S E I S 
D I N E R O PARA H I P O T E C A S E N TODAS 
cantidades. Hay partidas al S y 9 por 100. 
| También se fneiiftarA la venta y compra 
de rasas, snlsres yermos, cindadelas, e f . Pe 
I pasa á domicilio. F . del Río. Peleter ía "La 
I Esperanza." Monte 43, De 10 á 12. 
8672 26-'.TI. 
D E S E A C O L O r A R S E UNA BUENA C O C I -
nera. es limpia y aseada: tiene q-Men la re-
comiende de la casa donde salií i; para casa 
particular ó establecimiento: sabe cumplir 
bien con su obl igac ión . Informarán Com-
postela 44. 9305 4-15 
" " D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de criada de manos, con bastante tiempo en 
el oficio. Tiene quien la r-iarmlende; en la 
misma una cocinara- Maloja 88. 
9310 Á.it 
SOLáRESl M T Á 
De esquina y de centro, libres de uravá-
incues, situados en los lutcnres inds srlectna 
del Vedado. Informa W. H . ReddlniCt en 
Acular ICO. 
26-17J1. OJO: 
E n $4,500 oro español se vende esta bien 
situada casa, t i tulación completamente lim-
pia. Para m á s informes Amargura 77 v 79. 
_922J; 15-13J1. 
S E V E N D E N 4 CASAS. UNA D E ESQUINA 
en $15.000 oro; est^in próx imas á Belascoaln 
y cerca de Importantes fábricas . También 
se aceptan proposiciones por separado ex-
cluyendo 1.a esquina. Informes San Lázaro 
número 246. 9207 8-13 
luis RODOLFOIIAW 
Xotorlo Comercial 
Escritorio; San Ignacio 50. — Telefono 
437. — De 1 á 3 p. m. Recibo órdenes por 
Correo. 
Vendo y compro fincas rdstlcas y urbanas 
y solares. Doy dinero en hipoteca. Tengo 
referencias do comerciantes respetables y 
acaudalados de la Habana. Doy garant ías . 
Los que me confien la venta de sus casas 
y solares no tienen que firmarme documento 
alguno, y busco el dinero en breve plazo sin 
ningún anticipo de parte del que lo tome. 
Corren de mi cuenta los anuncios etc. 
S941 26-7JL 
POR M CENTEN 
Dos lulses y dos centenes al mes. puede \ . 
hacerse de un plano nuevo, a lemán, francés 
6 americano, en casa de S A L A S ; No nece-
sita fiador. S A L A S , San Rafael 14. Pianos 
de alquiler á tres pesos plata. 
9104 ^-10 
n&NOS d e ALQUILER 
A fres pesos piafa ni mes: In ünlcn cnsn que 
lo» alquila fl este precio cu la Habana y los 
afina srat is , S A L A S , S. R A F A Kí* 14. 
9060 
loan camio^"-- " - • _4% 
K . Z . G R A V E S & 0 0 . 
de Fabricantes de todas clases 
barnices. Especialidad en 
filtros de Ingenios. ^ 
1 2 , t i a b a i a 
C. 2329 
z 
parí lo: Anuncios Franceses «>n to» 
S-9 
Sí m m 
S E V E N D E UN BONITO C A B A L L O C R I O -
11o. de seis y media cuartas de aleada, maes-
tro de tiro y buen caminador, es Joven, fuer-
te y mabso. Puede verse en Industria 129, 
establo, é informan en el número 88, altos 
de la misma calle, de 11 á 1 p. m. 
9279 4-15 
., 'a Grame-SatH,;*'?' 
S i T O S E I S uu poco ^ 
t o m a d l a s P A S T I L L A S W 
Si T O S E I S mucho ñ 
t o m a d e l J A R A B E VIDU 
c. DAVID, Firn'" sn courDEToiL cero' 
imprenta y Estereotipé» j > 
«el D I A R I O DE LA » A » 
Teale-ne Re» y Pr»«» 
